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explica li111ita 1 porque 

produ~ão dos carros a alcool 
O Ministerio da Industria e 

c!o Comercio esclareceu ontem 
que não há qualquer conflito en• 
tre a limitaçã0 do numero de 
produção de veiculas a alcool e 
tle conversão de motores e a pro 
dução bra ileira de alcool. 

por que não foi autorizada uma 
maior pr0duçã0 de carros a al 
c0ol este ano, quando existe o 

combustível sobrando. O Mie a. 
firma a fixação de quotas ~'1ua1s 
para a produção de VeiC'lllOs e 
conversão de motores leva em 
conta os níveis previstos da prc 
dução nacional c!e alcool e as es 
timativas de consumo por velou 
lo. 

produzir, este ano 360 mil veicu 
los a alcool, e poderão ser con 
vertidos por retificas crec!enda" 
das mal. 90 mil motores. 
A ~ndustria queria produzir pelo 
menos 600 mil veiculas. 

Constantino transmite, ho · 
suas funções, ao prof. Oitão 

A sobra de 900 milhões de litros 
de aloool em 1980, em relação ao 
consumo anteriormente previsto 
~leve-se ao :fato de a industria au 
tomobilistica ter concentrado sua 
produção de veiculas a aJcool no 
segundo semestre e, ainda, à 
rec!ução do consumo de gasolina 
que levou a menor utilização do 
alcool anidro na mistura. 

Os esclarecimentos do Mmis.. 
teria resultam da divulgação de 
noticias, na Imprensa, de que a 
Industria automobilistica iria tn 
terpelar o governo para saber 

A politica do governo, de a.· 
cardo como Mmisterio é baseada 
em um programa plurianual que 
leva em conta os niveis ele pro• 
dução de alcool e veiculas, de 
forma a dar plena segurança ao 
proprietario do carro a alcool ae 
que ele terá <> combustível dispo 

nível, a. industria automobilística 
esta. autorizada pelo governo a 

O Mmisterio aa Industria e 
do Comercio esclareceu· também 
que, a curto prazo só haverá um 
reajuste no preço do alcool hl. 
dratado para o consumidor, mes 
mo que haja, em breve um no1 
vo aumento dO preço da gasoli 
na. O preço do alcool, que irá 
vigorar nos proximos dias, serã. 
estabelecido em função do custo 
de Cr$ 51,00 por litro ce gasoli" 
na, ficando portanto• entre Cr$ 
30,60 e Cr$ 33,15 numa fa;xa de 
60 por cento a 65 por cento do 
preço da gasolina. Hoje, o alcool 
hidratado custa Cr$ 27,50. 

O BNH pode atingir sua meta 

de 550 mil casas populares 
Prefeito Paulo Constantino 

o Banco Nacional de Habita• 
~ão vai adotar novas med.ic!as pà 
ra ampliar o orçamento de 81, de 
Cr$ 293 }>ilhõe& para CrS 800 ble 
lhões de cruzeiros, necessarlos 
ao cumprimento da meta eStabe 
lecida pelo governo federal de fi 
nanciar este ano oontratos para 
a construção de õ50 mil untda1 
k]es. Isso foi al'lunciado ontem 
pelo presidente do BNH, José Lo 
pes de Oliveira, ino encerramen 
to do 25.o encontr.q naciOnal ,de 
COHABS, realizaco ~m Campi• 
nas. 

rererem·se apenas a habita. 
ções populares executadas pelas 
Cohabs, às quais serão eSPecifi• 
cadas verbas já prevlstas dentr!J 
do orçamento atual. 
Para realizar a meta do governo 

, de acordo com Lopes de Oliveira 
O BNH "se baseará no seu orça 
mento e na projeção dos recur 
sos que ~ nós esperamos ~ a. 
fluam ao sistema através ao es. 
t;mulo à Poupança em Ca<!erne 
ta". Ele acliantou que 50 mil unt 
dades serão transferidas d0 saldo 
que o BNH tem do exercicio de 
80, quando a. meta era de 450 
mil habitações e o Banco chegou 
a contratar 500 m11. 

lhões de cruzeiros ao orçamento 
de 81, e que viabilizarão a contra 

tação das 340 mil unidades res 
tantes, serão obtidas segundo Lo 
pes <!e Oliveira mediante: 

D - Liberação de financiamen 
to de Cadernetas de Poupança 
às cooperativas e COHABS; 
2) - CWtvenio com a Caixa Eco 
no~ica F'ec:teral, através de re• 
cursos do sistema cooperativas! 
BNH; 

3) - Pelo programa Recon, utr4 
lizando financiamentos de Ban 
aos comer<liais• e com recursos 
dos agentes do sistema brasilei 
ro de Poupança e Emprestim0 • 

Conclui na pag. 7 

Em cerimonia prevista pa. 
ra as 20h30 de hoje, no Gina. 
sfo de Esportes, o prefeito 
Paulo Constantino transmite o 
cargo ao vice-prefeito, prof. 
Benedito Aparecido ?ereira do 
Lago, que deverá cumprir o 
periodo de prorrogação do man 
dato por dois anos. 

Segundo Josê Lopes (ie 011 .. 
veira, às 16() mil Unidades anun 
c1adas - no dia anterior ele ha 
via dite> que seriam 140 mil 

As m~didas programadas pa 
ra a suplementação de 500 b11 

sugestões ~ forma cons itucional 
Na oPiniii.o do sena der Mu1 opo.ição ter patticipado da .ses fundamentai, da atualidade 

1·1lo Badató (PDS.MG) oS te• eleição que renovou 0 atual brasileira, que dpveriam se.r 
mas principais que uma refo;•• congresso e a cfrcunsta eia de objeto de reforma". 

Apesar de sua fimie dispo. 
slção de não mafs retornar ao 
Paço Municipal, como prefeito 
o sr. Paulo Constantino não 
formulará pedido de renuncia 
ao mandato con.plementar, de. 

e do licenciar-se por períodos 
sucessivos de 90 dias. 

Recente pesquisa ·realizada 
pela Gallup jlDlto a opinião pu. 
blica prudentina, revelou um in 
dice inedito (86 por cento> de 
apolo a atual administração 
pela transformação que ele ope. 
rou durante quatro anos na fi. 
sionomia da cidade, resolvt!ndo 
velhos problemas, derrubanclo 
varios tabus e desafios e crfan 
do uma infra-estrutura de que 
carecia a cidade para expandir-

ma constitucional ampla, a e&tar funcion3jndo como preve O senador entende que, vor. 
ser votada no limiar de B2, são a lei. "Da-lhe legiltimidade. para tando a vigorar 0 "quorum?' 
a revisão do i·elacionamento realizar a reforma", um dos qualificado de dois terços pata 
entre a União, Estados e Mu• candidatos do PDS ao governo aprovar emendas constituclona. 
nicipios, A devolução das pre1• mineiro, ele assegu1·a que o listas o "pacote" de abril reo 
rcgativas do legi. Iativo e a r&S• atual congresso já e.stã exe1·1 duziu Para maioria absoluta" 
tauração do 'quor~1m" de dois cendo o seu poder de tef0rmar - a constituinte deixa~'ia de 
tprços para aprovar euienclas a ca1·ta constitucional. ser uma "colcha de 1etalhos'. 
à constituiçiio. • Murilo Bad.aró apontou al· Badaró acha que a princpal 

O Parlamentar pe11e' ·ista. guns pontos positivos da sua vantagem politica ele uma re. -se. 
~ugiere que o governo ou o sugestão: "eliminaria a g1·an• forn1a constitucional, no. mol• 
PDS tomem a i1iiciativa da re- de vulnerabilidade política da des que sugere. "seria a de ser 
fo1·ma con.sirituc1onal, 110 li· con tituinte vigente, que é a entregue ao PDS, tomando da 

O sr. Paulo Constantino 
inscreveu seu nl}me na histo­
ria de Presidente Prudm~ lle 
forma definitiva, marcanJr> sua mlar do proximo ano, a fim de circunstancia de ter sido outoro oposiçã.o, a bandeira das refor• 

que as eleiçõe~ d~ 82 funcio• gada, eliminando..ge, asslm., a. mas durante a campanha elei• 

passagem pela chefia do Exe­
cutivo Municipal com a re.ttiza. 
ção de um fantastico eleuco de 
obras que ha muitos parcela 
impossivel realizar. 

O vice-prefeito, Benedito 
Aparecido Pereira do Lago que 
ao longo destes ultlmos qua. 
tro anos foi parceiro fiel e ln· 
cansavel do prefeito, herdará 
algumas dezenas de obras por. 
concluir e outras tantas por 
iniciar-se, algumas delas com 
projetos concluídos e recursos ç 

em vias de serem liberados. So 
mente essas obras por concluir· 
se ou iniciar-se tomarão o pe­
ríodo complementar de dois 
anos que caberá ao vice-prefei. 
to gerenciar. 

Retornando a vida privada 
de onde saiu para prestar qua­
tro anos de trabalho a cidade, 
o sr. Paulo Constantino mante­
rá ainda uma vinculação com 
o poder publico municipal as­
sumindo a presidencia da co­
missão pró-construção do Pru 
d então. 

Monumento a 
S. Cristovão 

Um dos ultlmos atos do 
prefeito está programado para 
as 19h30 de hoje, quando se 
dará a inauguração do mono. 

Vice-prefeito, Benedito 
Aparecido Pereira do Lago 

Souza Cavalcan!i, que 1lest>mh~ 
cará hoje na cida1le, por Vfilt 

das 11 horas. Tambcm parti. 
parâ dessa solenidade o prot 
Nelson Guerra, f'oortfemidor tt 
Esportes e Recreação, rlo Esta 
do. Amanhã, com a pre•enç 
das mesmas autoritladl~s t!!l 

se-ã a inauguração d~ C'entrt 
Olimpico, estando o ato 
cado para as 10 llora!!. 

mento a São Cristovão, home- Primelra 
nagem a classe dos motoristas. reunião 
O monumento foi erigido no O pro . Antonio de FigueJ 
canteiro central da Avenida redo Feitosa, novo Cooruen• 
Cel. Marcondes, proximo a. rota dor de Educação, com·id.tdo pe 
toria com a rodovia Raposo Ta lo vice-prefeito para compor sn; 
vares, ao lado do Posto Rio equipe, já convocou para segui 
400. Logo apos essa Inaugura. da feira, as 10 horas, um 
ção o prefeito segnir•\ para o reunião da pasta. Deverão estai 
Ginasio de Esportes pal'a a presentes as figuras ligadas i 

transmissão do cargo. pré-escola, Fundação l\'luset 

Pista de 
Atletismo 

Estd marcada para bo~e. 
às 15 horas, a inauguração da 
pista de atletisiµo junto ao Ins­
tituto Municipal tle Edncaç~.o 
Superior de Pres. Prudente 
<Imespp). Para o ato cs!ará pre 
sente o Coronel Péric:les de 

Historico Municipal, Mobral 
Conselho Municipal de Cultura 
Conservatorio Municipal e Me 
renda Escolar. Esta primeil'l! 
reunfão, segundo antecipou. 
tem como finalidade uma toma 
da de posição para conhecimen 
to das meias a serem impla 
tadas na Coordenadoria de Ed 
cação, Cultura e Turismo no 
corrente exercicio. 

npm como referendo nopula1· discussão academica da capaci• toral de 1982. 
ao trabalho politico•pal'lamen• dade COÍl. tituinte das revolu. Acredita, também, que have• .E111 Santo Anaslaeio, 
tar. Ele apoia a tese apre. enta. ções, eliminaria do debate po- tia melhoria tecnica do texto, presidente o 
da pelo presidente do seu par- JiticQlparJamentar a tese oposi• lembrando por exemplo, que a 
tido, senador José Sarney, fao cionista da convocação da as• emenda ai::Segurando direitos _.

0 
1'10.,... _. 

voravel a uma ampla reforma sembJéia nacional constitumte, aos deficientes fisicos, do líder u~ . •4 ••• ara prorrogou o seu inanualo 
da constituição, por iniciativa 'JUe não passa de um "slogan" Thales Ramalho (PP), não de, 
do partido ou do governo. que deve ser esvaziado. coloca.. veria fazer parte do texto conso O presldente da Camara Mu. nião de presid0Il.tesi de Camaras 

Pa1·a Badaró, o fato de a ria sob 0 debate nacional as te~ titucional. ~clpal de Santo Anastacio, Da.e Municipais em São Paulo onde ,_ ______________________________________ .,.. mel Carlos Sodero de Oliveira, !oi orientado a respeito. ' 

ba.ixou ato ontem prorrogando O aito adotado teve como ba.. 

de que edis descontentes com 
o ato do presidente do legisiati• 
vo eStã0 propensos a ingres...c:ar 
com um mandato de segurança 
na Justiça, visando obter a anu. 
lação da medida prorrogacio­
ni ta e com isso garantir a. 
realização da eleição da Mesa. 
no proximo dia 1.o conforme 
detiei>mina a lei. (João San• 
ches Martins) • 

. 
1 
1. 

Comunicado ao Publico 
AIN USTRiJ\ E COMERCIO LOTUS S.A. 

Declaramos que o funcionário FERNANDO OLIVEIRA DOS SANTOS, encarre­
gado da fábrica de amendoim, denunciado por funcionários sob sua subordinação, de 
cobrar dos mesmos, valores ~ pecuniários indevidos, em flagrante contraste com a 
tradição e idoneidade da INDUSTRIA E COMERCIO LOTUS S.A., está definitivamente 
afastado do quadro de funcionários da empresa. Outras providencias administrati­
vas necessárias já estão sendo tomada'S pel~ nossa gerência local a fim de evitar que 
no futuro acontecimentos lamentáveis desta natureza venham a ocorrer envolvendo 
esta Emprêsa, que já é um patrimonio de Presidente Prudente, e que vem cumprindo 
importante função social no PAIS e na comunidade PRUDENTINA. 

Assinado, 
A DIRETORIA 

o man~ato dos membros da se a E:mienida Constitucional n. 
mesa d1rebora e da~ comi'.~sões 14 de 9 de setembro de 1980 
pel'!IIlanentes do Legislativo. A que prorrogou o mandato d~ 
pr?rrogação vai até 31 de ja.. prefeitos e vereadores. 
ne1ro dle 1983. Essa decisão foi 
tomada após o P1iesidenite da Segundo foi possível' se in. 
Camara ter participado de reU• formar na cidade, há rumores 

Beijo publico dara cadeia em Sorocaba 
O joven3 que forem aipanha. 

dos se beijando em publico em 
Sorocaba, e tão arriscados a 
partir de agora, a serem 'pre. 
sos em fla.grante ou levados à 
delegacia de policia e indicia. 
dos em inquerito policial. Por 
tatia baixada ontem, pelo juiz 
de idireito, Manoel Morales, de­
termina que os com.issarios a.ie 
menores e apropria policia mi• 
litar procedam a rigorosa fis.. 
calização nas praças, rnas e lu• 
gares publicokl e encaminhem 
às autoridades jovens que se 
achem trocando beijos obsce. 
nas. '·1Beijos há que são libidi. 
110 .. os e, portanto, obsceno , cm• 

pudendas, ou o beijo Cinema.to. 
grafico, em que as mucosas la• 
biais se unem em expansão 1n• 
sofismavel de sensUalidade', 
lembra o juiz de direiito. Ele 
coll81dera que esses beijos tro­
cados n.as ruas, praças e em 
todos os lugares, por jovens e 
adUltos, constituem atentado 
ao pU1ctor publico, crime passi• 
vel de prisão em flagrante, con. 
forme preve 0 artigo 61 da lei 

das contravenções penais. No 
documento, o juiz ('onsldera o 
grande numero de reclamações 
e o empenho das autoridades 
no sentido de resguardar a m0o 

ralidade publica e particular. 
como justif~cat:i.vas para uma. 
ação mais rigorosa contra os 
beijos oinemaitograficos troca,-; 
'.los em publlco. 
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\1 ARIEDJ\DES 
HOJE NOS CINEMAS CUJleudn Siudicaf 

ia atual admini3Lração municL 
par, que o presidente (!o Smdjca 
to dOs Condutores Autonomos de 
Veiculds RodoviatiOS, José Fie,' 
ravante, entregou uma placa de 
prata ao prefeito Paulo Constan 
tino, pelo muito que ele fez à 
c1asse dos caminhoneiros e taxis 
tas . Emoc;onado. Constantino a• 
graal'ceu a homenagem, dizrndo 
que nao rez outra co=sa, spnão 
::;ua oorigação, em con-:trUir asfal 
to na cidade, mas que agradecia 
e mu•w, a honrosa homenagem 
oos prorissionals taxistas e cami 
nnone1ros, lillerac1os por seu pre 
s1aente, um verdadeiro sindicalis 
ta. 

1 

SOB o PRISM,A no AM ·R 
OURO BRANCO, Si>Ssõe~ às 19h30 e 

30 - CONFISSÕES, PROIBIDAS DE UMA 
,EIRA ADOLESCENTE, com William Ber­
·, 18 anos. 

PRESIDENTE. sess~o à;; 20 horas. DRA· 
JLA O PRINCIPE DAS TREVAS, c.orn Frank 
Lngela, 18 anos. 

FENIX, Rr81"Õe.s às 19h30 e 21h30 
ETTY BABY, MENINA BONITA, com Keith 
rradine, 18 ano . . · 

FILMES NA TV 
2lh30 - O MAGNIFICO - Ptoducão 

·anre~a de 1963, dirigida p0r Philoppe De4 

oca, com Jean Paul BPlmondc , Vito1·io Ca• 
·ioli. Comedia die avpnturas e fnnta.-ia, bem 
10Yim('l11tadn. R0ma11cisfa r1~prrializado em 
·ros de vendagem trabalha dia e noite e:-;• 
evendo as avrrÍturas de seu heroi, c·harnndo 
ob St. Claire. Ap~ixonad~ por brla vizinha 
caba identificando-se com o ppr~anagr:m. 
naginando se em situações as m~is diversas. 
edito. 

23h00 - MAMMA ROMA. produção ita• 
1a11a de 1962. :dirigida por Pier Paolo Pa.·olilli, 
om Anna Magnani. Obra pdmn populi ta. 
,rgullflo filme de Pasolini. La Magnan1, ex• 
ram·difü1ria romo uma mãr romana c•1.io filho 
orna•;;;e delinquente. Irnlnblavel e intran~fe­
·ivel comioviente e 1·pal. TnrcUto. 

lhOO - MISSÃO CONFIDENCIAL, pro· 
;lucão americana de 1972, dirigida por Lee H. 
~ atzin, com Barry Newman, Anna Karina e 
utros. Avrntura d<> espionl'\Z('lffi mal rereb1· 
a prla cri ti<' a. Destao~ndo-se s-onwnte as 

paisagel'JS au. f.Jriar:as .autentiras. Agientes de 
diver;;;os paises ptorura:m Iiv1·0 cont~nrlo no­
mrs de divrr;;;os colaborado1-es do uaz1smo du• 
rante a Segunda Guerra Mundial. 

PAULO CONSTANTINO 
Estará gravado eternamente no povo 

prudentino, a sua atuação em beneficio 
de nossa querida cidade. Foi um 

privilegio participar de seu governo. 
Antonio Zacharias 
Deputado Federal 

PAULO CONSTANTINO 
O Grupo Z.acharia·s cumprimenta o prefeito 

Paulo Constantino pelo brilhante 
desempenho nos ultimO'S quatro anos, e se 

orgulha de ter participado deste 
desenvolvimento através do dinamismo 

e expansão de suas empresas· 
GRUPO ZACHARIAS (Organização Zacharias, 
Cia. Prudentina de Gas (Servgas), Brasão 

Palace Hotel, Muralha Campestre Hotel, 
Associação Mathilde Zacharias). 

OLIMPIADA DOS BANCARIOS 
TERMINA HOJE - Duas parti. 
das de fute>bOl de salão, adiadas 
do ultimo dia 24· acontecerão ho 
je, no Ginasio Municipal de Es 
portes, marcantlo o encerramen . 
to ca III Olimpíada Bancaria ele 
de Presidente Pruüente. A pro. 
moção movimeintou centenas de 
bancarias durante quase um ano 
de competição, através das va· 
rias modalidades esportivas como 
o basquete. voley, atletismo e fu 
tebol de &alão . Tudo esteve a 
cargo do Sindicato dos Empre-­
gados em Estabelecimentos Ban 
carias ele Presitiente Prudente e 
apoio co Serviço Regional de Re 
lações cio Tra!Jalho, que inclu.;;i · 
ve forneceu trofeus e medalhas 
aos cam peõe;; das modalidades. 
As duas partidas decisivas do 
torneio de futebol de salão, deci 
c!irão os l.o, 2.o, 3.o e 4.o luga 
weJ.. As 8,45 jogarão Braclei,,CO 
e Banespa decidindo 3 . o e 4. o 
lugares, e as 9,45 Ftnancial e Na 
cional, 1. o e 2. 0 lugares. Inde 
pendente dos resul!ta1dos <lieStas 
partidas, a III Olimpiada Bancii. 
ria já tem o campeão e vice: Ba 
nespa. com 154 pontos, e CPD­
Itau com 85. 

ASSEMBLEIA DE MOTORISTAS 
EM EPITACIO - O Sindicato 
dos Condutores de Veiculo;; Ro" 
doviarios de Pres. Prudente co. 
municando aos asSociacos da en 
tidade rrsidentps em Pres. Eni 
tacio e funcionari os da Empresa 
Jaragua Transportes, que aconte• 
eerâ, amanhã às 14 horas :na se 
de ela entidade Rodovia Raposo 
Tavares, quilometro 654, impor" 
~ante a-:semblria da categor1a· V1 

sanda discutir varias assuntos . 
Ent re eles, estão: prorrogação do 
horario normal de trabalho e n~ 
xação de um piso salarial para 
os trabalhadores ela citada empre 
sa c!e transportes. São mais de 
cem. os funcionarias ligados a. 
empresa e que deverão debat.er 
os percentuai do piso salarial. 
A presença de todos os trabalha 
dores é inclispensavel para a so 
lução do problema resultante di> 
divergencias entre as duas pa. • 
tes: empregado•patrão. 

MBT ALURGICOS V.AO MARCA!t 
ASSEMBLEIA - Astolfo Nicolau 
Rosa, presidente âo S~ndicato 
elos Metalurgicos de Pres . Pru · 
dante ,esteve em São Paulo, na 
Feceração dos Metalurgicos, par 
ticipand0 de encontro, que tra. 
tou de varias assuntos, inclusiv~ 
o que se refere ao dissidio coletr 
vo 81, aa categoria mctalurgica 
do Estado de São Paulo. Agora 
segundo Astolfo Nicolau, é precl 
so marcar uma assembleia geral 
ordmaria para Pres. Pruden~e. o 
que acontecerá na proxjma se• 
gunfeira. No entanto o dia e ho 
ra, desta assembleia, somente se• 
rão divulgados na proxima sema 
na. Nesta reunião, os metalurgi 
cos (]a cidade e região, ciscutiw 
rao os reajustes salariais a en 
trar em vigor a partir de 1. o de 
a'bril deste ano. 

MOTORISTAS HOMENAGEARAM 
PREFEITO - Foi na ultima sex" 
ta retra· na Praça da Bandeira, 
i!!.l.rant e mauguraçã.-o do marco 
comeunorativo a realização de 
Um Milhão de Metros Quadrados 

de Asfalto em nossa cidade, pe 

TRABALHADORES RURAIS 
VAO SE REUNIR - No prox;mo 
aia 5· às 14 horas na secle do 
Smàlcato dos Trabalhadorrs Ru 
ra1s ae Assis, e:-:tarão reunidos 
presit1entes de enticades sindicais 
aa cltaàa categoria, juntamente 
com o Supervisor Regional tlO Ex 
Funrural, sr. Jorge Narcjso. Se 
gundo Waldemar Modaé!li, presi 
aentr. do Sindicato dos Trab . Ru 
ra1s de PP. vari0 s assuntos sera.o 
trataaos com a sua autoridade do 
Inamps, principalmente a que 
se rerere aos problemas de assis 
tencia memco hosnltalar, áos tra 
balhacores ruraiR · da J egião que 
aorange os munjcipios de Palml 
tal até Pres. Epitacio. Por ou• 
tro lado, no dia 10 de fevereiro 
às 10 horas, na Sub.delgacia R~ 
gional do Ministerio do Trabalho 
em Pres. Prtlrlente, acontpcerá 
reunião dos mtegrantf's do Grupo 
10, com o dr. Albino Tófona. 
Vão tratar do a:-:sunto: Bolsa de 

Est ud0 para os trabalhadores ru 
rais e seus dependentes. Os sindi 
calistas farão ver a0 representan I 
te co Mmisterio do Trabalho, ne . 
Ct>Ssidade em se manter as parce 1 
las da bolsa de estudo fornecida 
pelo PEBE - agora S'ervlço E.s 
Pecial de Bolsa de Estudo, justa 
meinte por que é através de,:sa 
ajuda, que Os trabalhadores smdi 

calizados tem condições de cur~ 

sar o 1 . o e 0 2. o graus. 

A Pref eit ra de Paulinia erradica o foco de tifo 
A rica prefeitura de Paulinia, onde funcio­

na a Refinaria do Planalto, da Pet.robras, e 
que dispõe do maior orçamento per-capita de 
todo o Estado de São Paulo, vai erradicar de 
maneira drastica o foco inicial do surto de 
febre tifoide que já atingiu 16 pessoas: todo o 
bairro, 300 habitantes, será transfe,rido para 
um conjunto de casas populares, construido 
conjuntamente pelo BNH e pela Caixa Econo­
mica Estadual ,atraves do Programa "Nosso 
Teto". 

A mudança foi determinada pelo prefeito 
indicado, Geraldo Ballone, que tambem é medi­
co, e se justificou, diante da constatação de 
que o atual é o primeiro caso de tifo na área 
desde o p.rincipio do século, com o argumento 
de que "não houve omissão, mas sim o agrava­
mento de uma situação irremediavel", aludindo 
ao fato de que o Jàrdim Botafogo, onde vivem 
os 16 doentes, é conhecido por "Lagoa Seca" 
por estar situado sobre um aformação lacus­
tre sazonal, que passa por processos de "en­
charcamento do terreno'' na época das chuvas, 
o loteamento é clandestino, formado em 1976, 
e reconhecido pelo municipio apenas há poucos 
meses. 

Como medida de emergencia, todos os 
poços artesianos, fossas negras e caixas de 
reserva usadas pela população foram interdita. 

lvete confirma a adeSão 
!vete Vargas, presidente nacional do PTB 

afirmou ontem que embora o governador Ala­
cid Nunes "continue po.r enquanto sem par­
tido, os 11 deputados alacidistas da bancaJa 
do PDS que aderiram ao trabalhismo darão 
mais força a oposição naquele Estado ' '. 

Segundo Roberto Frati, represent::i.nte do 
PTB paulista que chegou ontem de uma via­
gem ao Acre e Pará, "os 11 novos peteb1.stas 
já estão acertados com a bancada estadual do 
PMDB, de nove deputados, para desenvolver 
uma efetiva oposição aos 11 que permanece­
.raro no PDS". Antes dessa cisão, o partido 
do governo dispunha de 22 deputados, esta­
duais no Pará. Frati disse ainda que "pelo 
menos dois dos cinco deputados da bancada 
federal do PDS paraense tambem deverão ade 
rir ao PTB''. 

das pelo Serviço sanitario local. A tê que seja 
possível transferir os moradores do Jardim :Bo 
tafogo para o nucleo habitacional do Jardim 
Primavera, a administração vai providenciar o 
abastecimento com caminhões pipa. Ainda as­
sim, toda a água utilizada ro bairro é reclora­
da ,e fervida, antes do consumo, mesmo parn 
lavagem de roupa ou uso na preparaç~o ae 
alimentos. 

Uma campanha paralela de noções lias!cas 
de higiene tambern está sendo desen"olvirta en­
tre os residentes, uma vez que o Inq11emo sa­
cial levantado pela Divisão Regional de Saude 
mostrou que a maior parte das casas não dis­
põe de sanitarios, e apenas algumas poucas, 
"não mais de dez" usam fossas negras ·cons­
truidas nas imediações do manancial d 'água'•. 
Tratando-se de solo extremame.nte poroso, a 1n 
f.estação dos poços é tida como inevitavel, pe­
los especialistas. Os pacientes continuam sen­
do medicados em hospitais de isolamento de 
Campinas e Paulinia, e ha apenas duas mulhe­
res em estado grave, que terão, provavelmente 
que ter a visicula biliar removida cirurgica­
mente. Os demais reagem bem a medicação, 
e o fato de não ter havido novos comunicados 
nas ultimas 48 horas era visto pelos medicas 
como "indicador de que o surto entrou na fase 
de controle''. 

dos alacidistas do PDS 
'"Com seu rompimento, b PTB torna-se 

agora o maior adversaria do PDS no Pará", afir 
mava, por sua vez, !vete Vargas. "Depois se 
eles se tornaram inimigos a pontos de sair do 
partido governista, é claro que esse antagonis­
mo só tende a aumentar. Alem disso, conver­
se! com cada um deles por telefone ontem e 
todos deram demonstração de sua identfiica­
ção com nossos pontos de vista''. 

CLÍNICA NOSSA SENHORA APARECIDA s;c ltda. 

Segundo ela, "na medida em que alguém 
se integra num partido, passa a aerender esse 
partido e seus principies, como tem acontecido 
com todos os políticos que mudaram de agre­
miação, tanto da oposição para o governo, co­
mo do governo para um partido de oposição". 
E voltou a se queixar da imP.rensa: "Não sei 
porque os jornais teimam em colocar duvidas 
em relação a nossa postura oposicionista 
talvez porque o PTB considera que ser oposicio 
nista não seja uma meta em si, sendo muito 
mais importante ser a favor de determinados 
princípios, como a defesa e preservação de 
nossas riquezas, o atenàimento das reivindica­
ções dos trabalhadores, melhoria das condições 
de vida do povo brasileiro, sindicalismo livre 
e Uiil1a plenitude democratica''. 

PRONTO SOCORR,O DE FRATURAS E ACIDENTES 
ORTOPEDIA - FISIOTERAPIA· RAIO X * Lµiz Antonio Dopieri 
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* Hedo Gonçalves 
Ortopedia - Traumatologia 
CRM·SP 5561 

*Eros Publio S. Nogueira 
Ortopedia - Traumatologia 
CRM-SP 22210 

* Lucelena Marasca 
Fisioterapia e Reabilitação 

Mantém Convênio com: 

- GERALDO SOLLER -

Lt•ic no jornal a notieia de que Elide Ma~ 
ri:-t, u1:1a àetpnta. deu a luz 1~m filho, numa 
dpSt'is mad1·ugadas, ua Sant.1 Casa de Mi. ·eri• 
cordia de I·re;!idc>nte P!'udente. 

Prc:cu,.c, 11a forma fria c~mo a lltatéria 
foi i11Rrdd11 · ~i.ntr conclu. õr,s acerca do ttrama 
de Elide Ma.1·ia. 

Que e 1·irr.ie rom<'tPu. por quanto t<>mpo 
fo:!. Rrnten1·lada. que benc•ficios re"ebeu na sua 
!'Ondição Clf ré p1·imária. qual ~eu comporta_ 
me:·,to cn;nc pr(':;:a, <>nfim, mlnn<'ia '' yU(' P('S' 
sam ajudar·me a ronduir sr Elicip M:lJ'h" me­
r<>ce da ~ociednde um ge ... to de anwr! E da 
Jusric:.a, uma contrmplação au<1.lquer, Sim, 
porque eu ainda creio. como Salom,io ens1nr.u. 
(!ll<> ~ p1·incipio do caminho bom é Pra ti' ar a 
justiça: \~ isto, prrantc Deus, é mais aceita 
.Jo que imolai' hóst1ms! 

Elidp Maria estnria agora vivend'J uma 
t1·a11~for111açfío ma1·avilh0Ra. Capaz até rnes• 
mo de fazê.Ia hitelramentr regr11erarl:1 quan• 
to à virla irrpgu·ar QUJe vinha levando. DP -. ·Uns 
f>ntranhaR - embora gnrado talwz no :;J1·0· 
pJ'io Pl'eRiclio - b1·oto11 um filho. E a p."~e 
filho ela dr>verii se11 rPe11c011 tro com a rt•ali· 
dade. sua reconquista da djrrniclade. 

Mas PXiste em torno drla um obstá1·u10. 
Elr iiinda é drvec101·a. A ~oci<'da,rle qur rla 
l'rr 1·C>à;u qaando Re rXPu11ha à mm·gi 11aliclarle, 
ievou•a. pplas mfíoR da iu~tiça . a receber uma 
pena. E ainda r<'stam alguns me::;es pa1·a que 
se cumpra a sentpnc; a. Poucos me ·cs, é ver• 
dade. Poucos meses para qupm não tem horL 
zontes t.raçados, para quem não encontra l'a• 
zões impe!"io:;as ue vida.. Mas mmtos, muiti ·• 
simos me.Se:-, para. quem tem um 8er iilo.:ente 
talvez carentp do i·egaço àe u'a mã<>! Uuia 
eternidade pura alguem que vê del:labrochar 
em seu intimo, quiçá p~·la vez pd.meira, as 
emanaçÕ<>S ma1·avilhosa.s do amor materno ... 

Sem 11esejar Pal'e<·Pr bucólico. pU rne ,em• 
bro daqueles versos assinados por BUlhüo 
Patc: 

- A mulher. 
pa1·a akançar o perdão 
de CJUantos crimes tiver, 
na f<'rvoroRa ol'acao 
basta que pos:-;a dtzer: 
- Tive um filhinho. Senhor, 
e 0 filho do meu amor 
nos bracos o vi morrer! 
Elide Mada. certamente, não fará jamais 

essa 01·ai;ão, POrCJUe criaturas gene1·o"as já se 
rlispuz;•1·am a cuidar dr seu füho. E quando 
Pla voltar do seu cárcere, sem débito algum 
pm a ram a soci<>darte que a <'ondrnou, terá 
de volta, para o acalento de seu:- b1·aços, aqne• 
le i:;er inocente qup há dr lhe motivar todos 
os sentidos para urna vivência rligna e honra. 
da. Eu s<'i qur sr1·á assim. Ma~. eomo m<>m• 
bro c]e~~a Rorieda<lr, eu me pPrgunto: ;;;er:i que 
Elide Marin. cumprindo Rua p rnn até o fim, 
i:: 0 d a mesma mulh"r deste instante? NoiS 
seus drvanC'ios. quando da solinão. talvez rla 
se sentirá rm principio alentada para a 1uz 
11ue a . P!':tá ;iP-ua1·<ln.11do nunwlo i:e 1.eabt'irem 
os port-õps. Mas <'Om o na.sc::::ir doR tempo'l, a 
h11·h11lênc;a tlf) r,í .. ,.e,·e o ócio, ª" inrrrtezas 
quanto ao amanhã, não irão macular-lhe os 
Spntido<;? 

Siio rPf1rxõrs de quem vê a vida sob o 
prismn élo amor. 

"0 a.mor dpverira perdo:1r tccloR os prra• 
dos, mei·"1<l um p<>cado <'ontrn o amor. O 
amor vrràadeil'o deVPria ter PPrf1ão para toa 
fla'l as vid'ac::, menos para as vidaR sem amor" 
(Oscar Wilde) • 

Em qualquer Agencia Bradesco 
seu seguro leva o aval de 

tres grandes empresas 
Seguran\a nunca é As três se uniram 
demais. para. proteger você, 
Pelo contrario: a sua familia, o seu 
quanto mais melhor. ca~To a sua casa. o 
Foi pensando nis!'.o seu patrimonio e 
que ftumos um tudo o que lhe é 
seguro que dá a você mais importan'-,e. 
o máximo de Aut.es de faz~r um 
proteçio e segur0 qua1qutr, 
trauquilidad~ Pense nisso. 
O notco seguro que E entre em qua{quer 
tem a garantia de agencia Braclesco 
tres grandes para fazer o seguro 
Brad(.SCO, a que lhe da tres vi:.~es 
empresas. o mais garantia que 
Atlantica.-Boavista e os outros· 
a Sul América. 

Qualidade 
Bradesco 

Atlantica-Boavista 
S•JI América 

* Julio Josá A. OuialhAito 
Ortcped1e · Traumatologi• 
CRM·SP 20154 
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t do PDT confirma apôio 
à cand· datura Nelson Marchezan 

O lider em exercido do PDT brizolista, 
deputado Magnus Guimarães (RS), depois de 
manter contato com o deputado Aloisio Pa.­
raguassu, confirmou a noticia de que seu 
companheiro de bancada está apoiando a 
candidatura Nelson Marchezan a presidente 
da Camara, revelou. porem, que Paraguassu, 
assumiu o compromisso de discutir o assun. 
to em reunião da bancada brizolista, dia 25 
de fevereiro, em Brasilia. 

O candidato dissidente do PMDB a 2.o 
vice-presidente da Camara, Deputado Rui 
Codo (SP), disse ontem no Congresso, que 
apoia a posição de Aloisio Parag'llassu (PDT. 
RS), favoravel a candidatura Marchezan. 
"Estamos convencidos de que a eleição de 
Marchezan - acentuou - possibilitará a 
reconquista pelo legislativo de suas prerro­
gativas. 

O parlamentar paulista lamentou a pro­
posta do lider do PT, Airton Soares (SP). 
de votação em aberto na eleição dos mem­
bros da mesa diretora da Camara, dia 26 de 
fevereiro. "O voto secreto - disse Rui Co-

do - sempre foi a permanente bandeira da 
opo~.i:;iio". Ele acha que a vitoria de 0 ;2Ima 
Marinho - na qual acredita - iria dilicul. 
tar o funcionamento da Camara, "pois o de­
putado Potiguar não goza de prestigio pes. 
soal. nem tem transito c0il11 o Presidente da 
Republica, ao contrário de Nelson Marche­
zan". 

O candidato oficial do PDS a presidente 
da Camara. Nelson Marchezan, mostrando­
-se confiante na sua eleição, observou on­
tem, em Brasilia, que no voto secreto, como 
determina o regimento interno, ou na vota­
ção aberta, como sugere o lider do PT, ele 
será o eleito. 

Na sua opinião a sugestão de Airt\ln 
Soares "não passa de um casuismo da opO· 
sição, que não se cansa de defender o voto 
secreto em todos os pleitos". 

Marchezan segue hoje para Porto Ale· 
gre, e dia 5 estará em Belo Horizonte para 
contatos com o governador Francelino Perei 
ra e com os integrantes da bancada do PDS. 
Nos proximos dias pretende ir a Vitória. 

Plebiscito em Osasco cidiu fazer um plebiscito no 
proximo dia 15, para ver se 
Permanece ou não no cargo 
até 1982, diante do projeto de 
prorrogação dos mandatos a­
provad.o recentemente pelo 
Congresso Nacional. 

do ingresso c!e parlamentares 
do PDS alacidista no PTB. 
Embora preocupado· ele não 
qujs comentar o fato. 
O lider de plantão do PDT, 
Magnus GUimarães, cotnSi(le­
rou "natural'' a decisão do 
grupo alacidi._ ta do PDS do 
Pará de procurar o "partido 
de dona !vete Vargas". Disse 
ele: "Se esse pessoal viesse pa 
ra o PDT por exemplo, iria­
mas ficar preocupados, pois o 
caminho natural c!os dissiden 
tps do PDS ê o de apoiar o 
PTB". 

Ação suprapartidario 

Plantão 
Semi-escravidão 

Depois de uma semana, 
policiais militru-€S' d~ Ron• 
do!l.ia conspguh-am chrgar à 
fazpnda Brito. dista11te 160 
quilomeitros dp ViJh(~na, on .. 
de libertaram 50 trabalhado· 
res trazidos de camjnhão de 
Minas Gerais P Paraná e que 
v1viam em regime de semi• 
escravldão vigiados constan­
temente por 12 jag11nços con• 
tratados pplo fazendeiro Ovi. 
dio de Brito, que se encon· 
tra desaparecld::>. A desco­
berta. d0 t1·abaJho.escravo' 
naquela faz6nda foi pos:"ivel 
quanao um dos trabalhadio• 
res, Fernando Lima conse. 
g111u !ugír, e chegou ~ Vilhe· 
na, onde, dépois de três dias 
hospitaUzado, cootou ao 
prefetto A111aMo Martins as 
condições em que se encon• 
travam. Eles haviam sido 
levados à fazenda 1•Bdto", 
allciados sob ].lrO'messa de 
que tenam salario mtntmo, 
comida e roL1pa. O Secreta• 
rlo de S(lgUtança, Helio Ma .. 
ximo, ileterminou que poli· 
clai8 civis e militares fcssem 
até a fazenda, 1 oralizada m;'. 
ma região de difícil acesso e 
com a estrada vicinal vigiada 
constantemente para evitar 
a entrada de "intrusos", co• 
mo disse um dos Jagunço-; 
presos. o ªJoão Pa1'agt:taio'', 
administra.dor da fazenda. 
O delegado Walderedo Pai. 
va d1si;;e qu ainda e-_stão sen· 
d0 procurados o capataz co• 
nhecido por Joaquinzão e o 
dono da fazenda, Ovídio de 
Brito. 

do. pão, de aco1·do com o pro• porque, pela tc:;T,eira vez 
posito do gove1·no de te-du• em puucctS mesP::;, uma nota 
zir gradualmente os subSi- falsa de mil Cl'UZeil'os foi 
dioi:J. ao prego de t1·igc, e que apreendida no pe1lagio Ja• 
aluo pas~ado con<.:Umiram c·alizado no quiJomt~tro 2S Ja 
c:e!·ca d<> 80 bilhões de c1·U· Via. .A.nhanguera. Emboia 
zeli·os do tesouro. COlll o problcrrn surgindo fo• 

i·a ,1a ju1·i.sdição da polida 
tlc .Jundiai 8la foi acionada 
e f'stú lnV('stigando o ('as0. 
porque a apree11são ccorrpU 
num cnibns da Viaçiio Co­
m eta, que faz a linha com a 
capital. A apreens;io ocOl'reu 
no pedagio, na~ proximida.. 
dl' S de P eru:;;, quan1lo fundo. 
nados da Caixa Ecouornira 
Estadual, que ali t1·abaJham 
vnifi<'a1·am a iri·egulariclade 
na nota ent1-egne por um 
motorista ela Viacão Come• 
ta, f!Ue a receber:~ de um 
usuário. como pagamento de 
sua pasi-agem. O onibus .so• 
me n1e foi iutercpptado quan• 
do já e~{t ava em Jundiaí e a 0 

srr interl'ogado na Policia, o 
m oto1·h;ta c·.onfii-mou qne re. 
crbera a nota de um i1 af'sa~ 
gefro. que tomou o onibus 
em São Paulo. 

Crise na carne 

Até 1lco:z2embro ou janeiro 
proxlmo 0 B1·atil sufrerá 
uma das piol'es crisps no 
abas1ecimento i.le carne e 
dentro de cinco ai1os esta1·à 
importando toda a enrne 
consumida no País. E:-;1 as 
previsõe8 foram feitas on:· 
tem, em SaJva<lor, pelo pre­
sldlente da As:;;;ociação Baia• 
na de P PCUari tas. J ::-sé Frr. 
raz Guge e pelo fazendeiro 
José Vn, Sampaio E<:pinhei~ 
nt, que atribuem a crise so· 
b1'€tudo à falta de erpdito 
bancario pa1·a o setor .situa• 
Ção que r,erduta clrsd;e m ca• 
dos <'lo ano passado. Guge 
explicou que a falta de capL 
tal cl.e gil'o Vem forcando o 
abate de matrizes que nor4 
rnaimeut<> aindn. permane<'e• 
riam muito temPo no pasto 
e i.<rto vai provocar nm ''O" 

laPFio no setor, com a conse• 
quente escassez de earnr e 
aumento nos prrços. E~ti­
ma..c::se que de 100 i-eses ana"' 
tidas na Bahia, cerca tle 90 
são remeas. 

Rebelião em presidio 

Nomes de implicados na 
Tieppo serão divulgados 

O governo divulgará os 
nomes das pessoas que fize. 
ram aplicações ilegais no 
mercado financeiro por ln• 
termedio da Corretm·a Tiep• 
po. do.-pois que apurar e 
comprovar todos os ii'icitos 
p enais e!ou fiscais, p1·ome. 
teu ontem o minh;tro jntert• 

Depois de duas horas de 110 da Fazenda, E 1uardo de 
ronfllto, a policia de Porto Carvalho. Ele elogiou a 
Velho, Rondonia, consegalu atuação da impr<>nsa no ca• 
crommar uma reb<'lião ocor· so, ciizendo que ela tem con• 
rida na. noite de qtiinta•feha tribuido para as investiga­
r.o pres1clio central tia rida• qõe8 e no esclarecimeruto 
de. A revolta começou 23 junto à soeiedade. ''Como e 
presos negaram.se a receber importante ter uma imprpn. 

A população de Osasco vat 
opinar hoje em um plebiscito 
patrocinado Pelo jornal "Dia 
rio de Osasco'2, declarando se 
o prefeito Guaçu Piteri (PDT> 
deve ou não continuar à fren 
te do executivo nos proximos 
dois anos. Apesar de não con 
tar com inenhum apoJ,0 ofi· 
cial· o plebiscito está movi• 
mentando toda cidade os par 
tidos polittoos. A votação se­
rá feita na Praça Antonio 
Menck, c!as 8 às 18 horas. O 
prefeito disse que não vai com 
parecer a0 local de votação 

. "para não influenciar os vo­
tantes". 

Durante esse período· Aarão 
Teixeira, de 24 anos, o mais 
novo prefeito do pajs, irá fazer 
campanha como se estivesse 
numa disputa eleitoral. "Irei 
mostrar, em todos os cantos 
da cidade, o que minha ·admi 
nistração realizou 111estes qua -
tro anos de governo e o povo 
é quem vai decidir se continuo 
ou não no cargo" - disse Tei 
xeira, 
Ele informou ainc!a que deve 
rã.o acompanhá-lo na deci ão 
o vice-prefeito e quatro ve 
readores, todos do PMDB . 
Mesmo afirmando que está 
confiante quanto ao resultado 
do plebiscito, Aarão Teixeira 
salientou que prefere "conti~ 

nuar na prefeitura só se tiver 
aceitação da população pois 
foi eleito apenas para um pe 
rlodo de quatro a!fiOS". 

o juntar, atiramdo os aJimen• l" ., l A 
o vice-lider em exercicio {lo Pão mais caro sa ivre· . <'X<' amou. <·on• 
PP, aeputaao Bento Gonçalves tos nas paredes e inirianrlo firmação oficial pelo gover• 

Constituinte uma bobagem 

O deputado Ernani S'átyro 
(PDS-PB) afirmou ontem, em 
João Pessoa, que a Assembleia 
Nacional Constituinte "é uma 
bobagem e não resolve nada", 
acrescentanido que já perten­
ceu a duas Constitmntes e foi 
testemunha de outra, a de 
1933. "Muitos pensam que a. 
constitumte é um elixir mjla 
grosa que resolve tudo, o que 
não acontece. Faz.se uma 
Constituinte e tudo contmua 
do mesmo jeito. E.sse mesmo 
Congresso poderia fazer uma 
emenda constitucional tão am 
pla para modifjcar todo o tex 
to vigente, como já foi feito 
1no Governo Castelo Branco" 
disse. 
O parlamentar consi<!era que 
a Constituinte teria outras 
aesvantagens e dificuldades 
"irremoviveis": "durante a 
sua vigencia, o presidente fi• 
c·ará legislando? Não podemos 
partir do principio absurdo de 
que ela pode ser ao mesmo 
tempo Constituirlte e Ordina. 
ria. Isso provocaria uma con· 
fusão como em 1823. quando 
a Assembleia terminou sendo 
dissolvida por Dom Pedro I". 

A cidade sem p1·efeito 

A partir c!e amanhã, o muni 
cipio paulista de Rio Gra1nde 
da Serra ficará sem prefeito 
por um PeriOdo de 15 d las. 
É que o prefeito da cidade, 
Aarão Teixeira, dO PMDB, de, 

Reforma não 
serã. casuistlca 

O presidente nacional do PDS 
senador José SarneY, disse on 
tem, no Recife, que "a refor 
ma na Legislação Eleitoral que 
ocorrerá antes de 1982 não se 
ra casuistica. E tampouco se 
rá feita para beneficiar nos 
so partido". 
"O que vamos fazer é reorga 
n izá·la para que se atualize 
- explicou SarneY - Pois te 
mos uma legislação muito dis 
persa e até mesmo contradtto 
rla. A atualização é!as leis 
eleitorais não ê qualquer no­
vidade ,ela é feita em todos 
os parlamentos do mundo. No 
momento, uma comissão do 
PDS estuda o assuinto, como 
uma comissão da Arena ja o 
estudou". 

Alacldistas no PTB 

o lider do governo na camara 
deputado Nelson Marchezan, 
ontem à tarde, não tinha con 
firmação da no1;loia - que ha 
via recebido na vesPera pelo 
senador ,Jarbas Passarinho -

anunciou ontem que levara· à uma luta aue terminou com no, dos nomes dos "nvoJvi. 
O pão amanhecerá mais d t · - d d .--direção de seu partido propos a es rmçao e uma 1a1S Ce- <los no rscandalo financ·e1ro 

caro domingo: o tipo fran• la e t t t• d f l ta visando à criação 'de movi • s en a ·1"ªs e uga pe o da Tieppo talvez dem0re al· 
ce.;;, mais popular de 50 gra,. t -1'h d d "d' s ment

0 
suprapartidario - Fren L~•a o 0 pres1 IO. egun• gum t('111po, pois, srgt1ndo 

mas com um aumento ele do d ]1e ad J - L te Democratica de Ação Par o e g o oao ucena. Carvalho, as autorid" Aes 
36,4%, enquanto o de 100 t• d b i·- f · "'u lamentar - com a finalida- 0 mo lVo a re e lao 01 o polic.iais e fiscais terão que 

de de liberar o Legislavvo da gramas passará de quatro de tentar o adiamento do in• averiguar ctetalhadamente 
1 

. para cinco cruzeiros, com te g t · d d n0peranc1a em que se encon rro a ono os aCU.".a os todas as <'ituac. êíeeo do caso e, 
t d Ih e - 25 '"6 de aumento,· o de 200 l · ·~ ra e ar' e cOj!l içoes para pe o assassmato do advoga- além ui~so _ acl'escentou _ 
que exerça plenamente suas g1·amas, de sete para nove do Agenor Carvalho. 
prerrogativas. cruzeiros (2916 m.ais e.aro); comprovar que tais pe~"loa8 
Bento Gonçalves - que no o de meio qu1Jo de Cr$ 17,50 Dinheiro falso fize1·am, realmente, aplica• 
pas~ado liderou a Frente Par Para CrS 21,00 (mais 20% ). çõrs de má fé, sabendo que 
lamentar Nacionalista, que Tratar.se do p1,ime1·.,,0 de uma A eStavam lesando 0 fisco e 

- L policia de Junf!iai acre. u -
chegou a congregar mais de série de reaJ'U,<•teP que 1·11ci'cii·. it <l. e as operaçoes eram proir ,, ,, d a que haja um derram<' àe b1d t 
150 deputados ae diferentes rão ('ste ano sobre 0 preço f as e, por anro, passiveis 
partidos - observou que ho ,.,. _______ ...,-.:......;..;._.;._~;;.:::_~n.:.:o:.:t~a,:s_::a:l:s!a:_s ..,;n~a~~re~g~i~ã~0::_· _1~· s,::s~o-~o~e_!P~n~n~i~ç~õ~r;;;~p~e:n:a~:i~s:_· ____ J 
je o mundo mudou e a ênfase 
deve ser não o nacionalismo 
mas a afirmação do Legislati 
vo como poder, sob pena de 
a instituição sofrer inevitavel 
esvaziamento. 

l\iarchezan certo 
de sua vitoria 

O deputado Djalma Marinho, 
candiC.ato dissidente do PDS 
à presidencia da Camara, diS 
se ontem, em Brasilia, que o 
apolo receb~do nos ultimas 
dias - alguns de importan­
tes personalidades do partido 
dá"lhe a certeza de que vence 
rá com folga a eleição do pro 
ximo dia 26 de fevereiro. 
Dajlma Marinho disse que re 
cebeu com surpresa a mforma 
ção de qu6 oé!·eputado gaucho 
Aluysio Paraguaçu, ido PIJI', 
vot;aria em Marchezan, mas 
ressalvou que a noticia não 
havia sido confirmada. 

O PP solidariza-se co.m as nderancas sindicais 
Comentando o julga de seus colegas viram ~ 

d L 
, marcarto para 0 proxi Po ul 

ment_o e uiz Ignacio seus sindlcatos submet·, p ar, por meu 
d S 1 ( 

mo dia 15. Mas, não .. d f 
a i va o Lula) e ou aos a uma m~outa m· 1,.erme io, á lavou "' serão LUis Inacio e 

tros lir}er€S sindicais, tervençao a manu.mlli seu mais Veement 
acusad s por c · o seus companheiros os protesto e C"nf,·a qu 

o ·rime c n tar, e como se isso !'os julgados. No Banco "' 
tra segurança nacio se po co ro a 1 a justiça militar de s u r m vio en dos reus estarão a u 
naI, o presidente do PP tamente n u d d Paulo reintegre, na pi e q a ra os berdade e a estrutura 
senador Tam.credo Ne- em d"·pos·t·v dl nlt <.ír~e 1C.e seus direi 

'" 1 i os tato- sindical de nosso pa;s, 
ves, afil'!Illou que "no r·ais c·a noss 18. tos, esses lideres s1·nd 1 a ma ina E majs do que isso: 0 banco dos reus estarão da lei d cais e trabalh1'stas a e segurança na direito de greve. 
a liberé!ade e a ~<>trutu clonal tenticos repre. en

1

tan ""' · Contra essa lnomina ra sindical ao nosso o jul t tes de sua categor1·a gamen o estâ vel violencia, o partido 
pa1s e, mais dO oue is i:1--==-----------_:.:.:.::._~==:.-~p'.:r~of~is~s~io~n~a~1·~·· ___ _J 

so.~ d;~::r:;õ;~ve~~ Grande Promoca--o no 
Presidente do PP, por 

escrito foram distribui ~ 
das ontem pelo gabine M • E 
te do senador mineiro, agaz1ne sco'rp1·os 
nos f::OOJ.gresso• mar 
cando assim a solida· 1 rledaae do partido ªo.S .a Quinzena de Fevere1·ro 
l•deres sm.dicais - ao 

l
::-__ _...,..,.,.... ................. ----------------..... --------------------------------........... ._ __ _,.. preSldente do PT. ntssa manc1'edo Ne. 

Ye'll: 

Ternos Cambraia 
- Ternos Jeans 

só Cr$ 2. 690,00 
s"' Cr$ 1.360,00 
só Cr$ 1.310,00 
só Cr$ 100,00 CONVITE 

o SINDICATO RURAL DE PRESIDENTE PRUDENTE e a 
SOCIEDADE RURAL DO SUDOESTE PAULISTA, convidam todos os 
produtores rurais da região para comparecerem no proximo dia 02 
de fevereiro às 13,00 horas, no salão de reunião do Recinto de Exp0w 
sições de P,residente Prudente, a Rodovia Raposo Tavares Klm., 563, 
quando será realizada uma reunião onde serão discutidos e debatidos 
cs v.··~l'Jemas qi e aillgPm a elas:-:~ rural. 

Estarão presentes. re,,,rer,r-·dantes de entidades de classe e 
polltiws, tendo jà confirmadas suas prec;enças os SRS. JOSE' MARIO 
JUNQUEIRA DE AZEVEDO d<i Assoc.açá0 Br~•S1~tll'a dos Criadores 
de NE..!ore, e os Deputados ~·~tkrai; HEFBERT LEVY, ANTONIO 
ZA<'Hf. l,IAS, PADRE :fRANc1.;cn LFÃO, assim c0rno os Srs. WAL­
TER LEMES SOARES e MA! 1?.•) BRAGATTO, Deputados Estaduais. 

Pres. Prudente, 29 de janeiro de 1981. 

"Acontecimentos dos 
m~s ·eXWess~vos da 
qualidade, da smcerl• 
dade da abertura tão 
decantada inos vamos 
encontrar nesse episo• 
~lo profundamente de 
gradante de nossa cul 
tura demoeratiea, que 
ê o julgamento de Lu. 
la e seus companhei· 
ros de lutas sindicais, 
Pelos aoonteclmentos 
do ABC. 

Dlstituido da direção 
sindicato, que conqms. 
taram pelo voto livre 

Av. Col. Moroondor, 1580. P.Prwdento 
FONES: 22·1562 e 33-~ 

- Paletós Cambraia e Frescot 
- Shorts Jersey 
- Camisa'S manga longa 
- Cuecas 
- Calças 

Cintos de couro 

a Cr$ 250,00 e Cr$ 300,00 
só Çr$ 65,00 cada 

só Cr$ 390,00 
só Cr$ 190,00 

APROVEITEM 1 
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residen~e Prudente, 31 de jane~ro de 1981 - O IMPARCIAL -
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Sociedade em Tópicos 
'-----:--------BARBOSA DA SILVEIRA 

Aniversariantes de hoje: Moacir Marquezo. 
Adernar Marçal Depieri, Carlos Yoshihiro 

araka\\a, Dr. Nabor Galvão, Ricardo Ferron, 
dro Maricato, José Daniel Mercedes Rioa 

~rgio de Arruda 1endes, Walter Domin~s'. 
elso~ de Castro Ferraz Filho, Maria Eugenia 
ogueira, Joana D'Arc Patricio do Sascimén. 
, Aurea esposa de Benedito Castro, Maria 
Iara Bongiovanni Roll esposa de w emer Roll, 
Jsé Alves de Oliveira, Marlene Cecilia Areias 
ravo, Dafse Aparecida Bellitani, Ivan Anto­
io Vaz da Silva, Alicio Alves Martins, José 
ilches Pimenta, João Batista Toledo Soller, 
m nossos pa,rabens. 

Representando a diretori.a do jornal estl­
emos ontem no almoço oferecido pelo Esporte 
lube Corinthians quando o alvi-negro prestou 
omenagem ao prefeito Paulo Consta.ntino. 
resentes o deputado Walter Lemes Soan:s, o 
omendador José Lemes Soares, diretores do 
lube, representantes da imprensa e do radio. 
uando pei-guntamos ao Comendador se o 
alter seria reeleito deputado ou candidato a 

refeito, ele respondeu "Qualquer dos dois 
contece.rá". 

B,rotos que aniversariam hoje, Nelio filho 
e Nelson-Mara José Botti, Vera Lucia de 011-
eira, Geni filha de Ranulfo-Maria Aparecida 
"eixeira, Lessandra filha de Wilmar José-Ne1. 
e Eller, Maria Rosana filha de João-Francisca 
enezes Oliveira, José Carlos filho do casal 

osé Alves Sobrinho, Maria -Aparecida filha de 
ntonio Carlos-Lídia Rodrignes, Juliana filha 

Celso Queiroz Mateus-Irma Caobianco Quei­
oz Matheus com nossos para bens. 

Recebemos sirnpatica carta do nosso aml­
:o Mauro Gomes, atualmente residindo na 
?azenda Retiro Santo Antonio na cidade de 
~ubiácea, no Alta Noroeste. Agradecemos as 
entis palavras e tão logo seja possivel iremos 

>assar um fim de semana com o amigo, 

Casafs que hoje completam mais um ano de 
ida conjugal, Henrique Be.rtoni-Alayde de Lou 
ence Bertoni, Nelson Botti-Maria José Bottt, 
Toão Joaquim Galindo-Francisca Veronese Ga­
indo, com nossos parabens.; 

lvania Cristina e Altivo vão se encontrar 
10 altar da Igreja Nossa Senhora Aparecida, 
raça Renato Cordeiro, em Monções em São 
aulo, no dia 15 de fevereiro as 11 horas da 

nanhã. Ela filha de Fernando Ramirez-Dirce 
.x. Ramirez residentes em São Paulo, ele filho 
e Luiz Furtado de Almeida e da Proí'essora 
rmelinda Pivari Furtado, residentes em no~· 
~ cidade. Nossos agradecimentos pelo convite 
o casal Luiz Furtado de Almeida. 

Quinze anos - Menina-Moça - está com. 
.:iletando hoje Sueli Apa.recida filha de José 
erusalem Ferreira-Maria · Dolores Maldonadc 
erreira, e logo mais a noite, sua festa, presen­
a dos amiguinhos e familiares. A aniversa­

riante está na oitava serie da EEPSG Domin­
gos Leona,rdo Ceravolo e é atleta da Amepp. 
Parabens. 

Amanhã no programa "Os ouvintes que. 
em ouvi-lo" pela Radio Comercial a partir das 

De Santo Anastacio 

11,30 (o programia tem agora sot,nente meia 
hora), estaremos entre,'istando o Coronel Pe. 
ricles de Souza Cavalcanti, possivelmente o 
ex.governador Paulo Egidio Martins e João Car 
los de Oliveira (João do Pulo). Ouçam. 

Trinta mil (30. 000) livros - Luz e Som­
bra, a Decisão é Sua, deverá chegar dia 3 de 
fevereiro em nossa cidade, adquiridos pela 
senhora Apa,recida da Silva Coimbra, cuja ven­
da terá como resultado financeiro ao menor 
carente. As autoras Glorinha Aguiar e Nadir 
Haidamus Boldrini, ao escreve-lo desejaram 
despertar a observação para o lado positivo 
do ser humano que vem sendo bombarbeado, 
atraves dos meios de comunicação, por uma 
carga muito pesada de mensagens negativas e 
estimuladoras de materialismo egoísta é: der­
rotador. O livro poderá ser adotado pan 
estudo em classe ou leitura em casa - Para 
vocE que deseja - viver conscientemente, ~'Jr­
nar rmu ambiente melhor, ser mais gimte Os 
interessados poderão adquiri-lo a A venid:1. Wa. 
shington Luiz, 1031, fone 33-4306, '>u n[Á Lf­
vrn!andia. 

Ontem aniversariou Julio Cesar completan­
do dez anos, filho de João José Harrios Ro­
Ó'Jf'Ues e da senhora Geanetti Magro l3arrlos, 
Sl·ndo cumprimentado pelos amiguinhos e fa. 
Ulilimes. Parabens. 

T~tiana, a dileta filhinha do Professor 
Jair Carlos Romano e da senhora Yeda Mana 
Ferreira Romano está hoje comple~nnclo ql·a­
tro anos de idade e logo mais a , 1oi ';e .sua 
festinha com a presença dos amiguinl10s e dos 
familiares. Nossos parabens aos brotinhos na 
certeza de que sempre dará alegrias aos pa­
pais . 

Est:rvemos ontem na cerimonia de trans­
missão de cargo da presidencia da ASSOl\1, da 
senhora Maria Auxiladora de Freitas Constan­
tino para a senhorita Debora Costa Pereira do 
Lago. Os discursos das duas presidentes, óti. 
mos, a emoção do Professor Benedito Pereira 
do Lago que ao pronunciar sua oração, lagri­
mas rolaram pelo seu rosto. 

• PROPRIETARIOS de padarias, C·onfeitar!as, 
churrasqueiras, ceramica" e outros estabelecimen 
tos que utilizam lenha como combustivpl, devc>m 
renovar o rpgistro de seus <>stabelecimentos com 
o IBDF. A renovaçã0 ê fe!.ta mediante r<>ciueri 
mento e Declaração C.e Consumo de Lenha, en· 
cammna11os à Delegacia Regional do IBDF, em 
São Paulo . O recolhimpnto ê calculado à base 
de Cr$ 100,00 por metro cubico de lenha ccx1. 
SUffil(lO. 

• ORIVAL RAYZARO já assumiu a presiden. 
Cia da União dos Mu1iicipio do Pontal do Parana 
panema - UNIPONTAL. O Prefeito d<' Piquero 
bi <'steve ha quinta !eira com o reporter Sollpr 
asi'egurando das e• ·etrizes traçadas (i::elo org~o 
visando, Junto aos por]eres estadual e fecer~l ob'• 
tpr inumeros melhoramentos em ravor do Pon­
tal 110 Paranapanpma. O orgão ccmgr<'ga ('f'lze 

municiPios <!essa area do Estado de São Paulo. 
• REGISTRAMOS as bodas de ouro ao ,.,asar 
Pioneiro é.P Presidente Prud 1'!1te, senhora J"o. e· 
tina de R.•roão Cremonezi. Que Sp casaram rm 
Presidente Prudente no dia 30 de janpiro dp 1981 
mais precisamente na Igreja Matriz ele São Eebas 
tião em benção nunclal mmtstrada por Pe . Sar 
r;on. João Cremonezié prudentino desde 1926, te!l 
do VilJldo da cidacie dp Tambau. o casal teve 
treze filhos sendo um deles o vereac!or João AI• 
tino Cremonezr. 
• SENHORA Nilcla Escoboza Negrinho, clillge!: 
te funcionaria do BANESPA, na Maf!el. é uma 
das bacharelanda,; da Turma Denis Maurilio Ma· 
r;cato, da Faculdade de Ciencias Econom;ca3 e 
Administrativas (ITEl que cola grau no proximo 
dia 6 de fevereiro naquela institUição de ensmo 
Ela veio nos convidar para as solenidades a se 
realizar<"m c!esde 19,00 horas (ce.rimonia reJ!gio 
sa) deste proximo saoacto. 
• A PROPOSITO de Luiz KomoC.a, o orientacto 
social do SESC, com sede eim Preõ., Jenbe Pru. 
dente· Antonio do Nascimento. vem de informar 
que o jovem artista prudentino tem programada 
uma exposiçã0 na cidade de As,-is, mais precisa 
~ente no mes de Março, exposição essa a se rra 
l~zar no Centro c]e C01nvjvencia Cultural, daquela 
cidade. Como se vê, ir nossa cidac!e está num cres 
Cpndo, também no campo aas artes 
• LIONS CLUBE ele Presidente Pr~dente cons­
tit Uiu uma Comissão de Trabalho para interced r . - e 

JUnto as autoridades con..;;tituidas do Estado vt 
s~z:do a que consigamos novás jmagens c]p tele• 
v1sao para a região. Nesta proxima semana um 
membro daquele clube c!e serviço estará se avl~. 
t~ndo com o advogado Rubens Bussacos JU'llior 
diretor regional do DENTEL em s. Paulo a fl~ 

LEOA MARCIA 

de auscultar o qup existe de efetivo nesse campo 
ele retransm ;isão de TV. 

horas de 

• MAURO BRATIFISH (foto) 
participando•nos acerca da ses· 
são solene desta noite, no Tea. 
tro Municipal, quando se1 e111 a 
e quatro alunos ela · Escoras 
FISK irão receber St u certifica 
do de conclusão de curso. É a. 
primeira turma formada em Pre 
sldenJe Prudente, desde o mi" 
cio das atividades <las Escolas 
FISK. m nossa cic!acle, no ano 
r e 1978 . Para prrsidir a ses;:ão 
solen<' deverá chegar à 11 ,30 

hoJ~ t.m vô0 da TAM, Mr. R;chari] fisk 

8 OFICIOSAMENTE: o professor Beinedito Appa 
recido Pereira do Lago teria foito um aprlo ao 
prefeito que hofo deixa o cargo, Paulo Constanti 
no, no sentido de que este ficasse à tpS1 a da rrs 
ponsabilidacle de construção do "Prudentão". A 
mesma fonte de onC!e se orig!nou a noticia diz 
que Paulo Constantino trria rrsponrlido afirmati 
vamente. O que é uma garantia megavel em re 
Iacão ao sucesso daquele empreen<llm:into. 

m ESTA completando 11 ano:; de bon:;; serviços 
a Presidente Prudente, neste 31 de Janeiro, a em 
presa Comercial Gentil Moreira SjA, titular dos 
Suoermercados Moreira· na Avenida Brasil n 0 
1. 046 . Essa orgarnzaçã0 iniciou seus negbci~s ~n 
tre nós no ano de 1964, desenvolv21ndo exnre~1 
va partic1p.ação no processo de desenvolvirnpnfo 
ae nos:-;a c1c!acle. li: um dos mais tra(liciona;s su. 
Pt'rmercados aa ctdaCle. 

• GOVERNADOR Paulo Sal!m Maiur asseguran 
~o, quando do seu pronunciamento na l'raca 
Padre Anchieta', ante.ontem, que 0 Governo do 

Estado construirá. a via de acesso liga1ndo a S'PI 

270 -:--- Rodovia Raposo Ta vares, ao Nucleo I r • 
~u~tr1al de Presic1entr Prudente. o apelo foi c]l· 

rig1co ao chefe do govern0 paulista pelo prefei 
t~ Paulo Constantino e, de publico, a concordan 
c1a foi feita. Um tento a mals que Paulo Cons 
tantlno lavrou 
8 LUIZ KOMODA brilhanrto. Tres rle srus qua 

dro. foram classificaaos no 2. o Salão Brasileira 
~~mArtes, rea~jzado recentemente em São Paulo 

a promoçao do jornal S. Paulo - SHIMBU 
Os _quadro_s de Luiz Kodama, face aqurla classirl 
caçao, estao s(jndo remetidos para o Japão 
os demais escolh;clos a f·m· d. ' cn111 
eta . ' . ' e concorrer, uma Pª ª premias de n1ve1 internacionll.l . 

H;.cs de Telecomun!ca oes 5S B 
,. 1-:11..'.' \ ' 
" r e outros, possu·~ a venda 
~s melhores marct1.s de aoau.­
lhos para 2 metro3, assim 1;,,m0 
~nt~nas para PX e PY. Senio 
fc.:ecomunicações, Rua Joa. 

. _c1t;1m Nabuco, 1329 

• Recebendo os dumprimen­
tos hoje, o Osvaldo Jr. pela 
passagem de seu aniversario 
Logo rna1s ele recebe 0 beijã~ 
e~pedial dos pais Osvaldo (Fla­
via) Jorge Bispo e dos amigos. 
Nossos parabens. 

neste domingo ,as 8 horas, rea­
lizará passeata peb e entro da 
cidade e em seguida ;·recede­
ra a entrega dos ~ooertores aque 
la entidade. 

Juiz mantem a extincão do mandato de y,ereador 

• Jeane e Carlos se casam 
no dia 27 de fevere~ro as 20 
horas na Paroquia São J~sé. Ela 
filha do casal José (Natalina) 
Calderan da sociedade pruden­
tina, ele, filho do casal Wilson 
(Ophélia) Bodini da socieda­
de paulistana. Aos noivos, os 

, nossos parabens. 

• . Nos ultimas ves~ibulares 
reahzados em São Jo.,é dos 
Campos e São Paulo, o jovem 
prudentino Ricardo Costa fe­
norio obteve excelente classi­
fjc:-i,ç~o · Ano passado, apesar 
de ainda estar curséi.ndo 0 3 0 
Colegial, já havia se classifíc.a­
d? no Vestibular de Engenha­
ria Industrial de São José dos 
Campo . Agora, partiu firme 
prà luta e faturou uma vaga 
na Faculdade de En~enharia 
Mecanica na PolitecnÍca da 
USP. Uma conquista e tanto 
que merece ser comemorada e 
"bebem orada'' intensamente, 
nê Ricardo! Parabens. 

~ 

O juiz de clii-eito da . Comarca de Santo 
nastacio, dr· Fernando Aparecido Spagnuolo, 

gou improcerleute o mandado de srgur::tnça 
petrado pelo verrador José da Mota Marques 

·1ho, que teve ~eu mandato <>Xtint.o por at 
p1-esiilente da Camara. Daniel Carlos So1le­
Oliveh·a, por havf'r u~t1'apas. ado o limite 
falta às se. sões do legislativo. 

O pre. idente da edilídai!e ao tomar a. me~ 
da, ba. rou-i~e na ]ri n.o 5.793 d e13 die junho 

1980, que alterou o drrretoJei 201 167. que 
spõp sobre a rc>spomabiJidade de prpfcitos e 
t-eailo1'f'il. eílta bpler<>n do oR caíloS · dc> ca::isn çí'ío 

tinção de mandato, dando poSíle ao primei­
&líJ»ente Hernani De Vita Carvalho. 

José rl,., Mota Marnu(ls Filho níio compare• 
às ílP~SÕl's i!E"ílde 13 de junho. totalizando 

faltas até a dnta do ato, que ocorreu a 24 de 
vf'mb1·0 passado. 

No dorumento ilP extinção elo mandato, o 
esidente da eilllidade concedeu prazo de 24 

oje sábado, Feijoada Completa 
Basta telefonar para a ROTISSERIA ES. 

PER (33-3515) e reservar uma para a familia. 
Alem da feijoada V. Sa. poderá optar 

r qualquer prato semi-pronto ou pronto pa. 
ir a mesa. 

Todas as noites, jantar musi:ado com 
ito ao violão e o sereste~ro Luizinhcr, ao mi­
rofone .. Avenida Washington Lufz. 753. 

horas para que o vereador apresentasse sua de• 
fusa. E nesta justificou apenas a .. duas ultimas 
faltas, com dois atestados medicas, um deles 
1tPrrSc111ando i·asuras. Ao invés de ap1·e~cntar 
outro documento à riresidencia, o edil Marques 
li'ilho ingrcRsou na Justí.C.a com manclaclo de 
ergurança, obtendo um aJiminar que sustou o 
ato de Daniel Ca1·Io. Sodero Oliveira. 

F.ste, por . eu pro<'urador, flr. João Sancheíl 
Postigo, apresrntou em Julz0 as razõei::; que le­
varam a PXtinçiío do ma11dato. 

Agora. a Ju. tiça da Camara proferiu sen• 
tcnça no feito ,julgando improced('nte o manda. 
do <le segurança, re,ogando a liminar a11te-
1·iormente conCJeclida e convalindo o a.to do pre. 
sjdente da Camara, <'Oncluindo em sua i;;enten• 
Ça que "oportunnmente d&se vista. destel' nu. 
tos ao Promotor PutJico, tendo Pm v1 -ta ::i exii;;· 
tência de crime de falso material ou ideologL 
eo e uso de documento fa1s.o, en1 tese". 

SEDE DO RATARY 

O Roraty Clube local dru inicio à con~ 
trução ele sua ~P<le em área d~ 6 mil m('Jtros 
quadradoíl. às margens da Raposo Tavares, 
entre o CPP t o rpeinto de exposcões. A obi-a 
ileverá estar totalmente concluicla em junho 
Quando ila po i:;e do novo conselho diretor do 
clube. 

DepoiR de concJuda a sede, o RC aprovrl· 
tará o re~tant<:> elo terreno. que foi doado pe­
la prefeitura, para a construção rl<> árra ele 
lazer com quadra de ba.sqnete, pb:cina. arbori· 
zação e área de estabelecimento. João San. 
ob&i U.A:rH13&:r,) 

• Material didático g-r!:.tuito, 
cursos de datilografia e taqui­
grafla gratuitos, horarios de se 
gunda a sabado nos 3 periodos 
do dia. Estas são algumas das 
vantagens que o Centro Cul­
tural Brasil Estados Umdos of e 
rece aqueles que 1ngres.;a;n num 
de seus cursos: Ingl::s Paia 
principiantes, adiantado:; e - revi 
são de vestibular, portugues 
para redação de vestibular, 
vestibulinho e correspundencia 
comercial. E', companheiro! 
Hoje em dia está na frente 
quem sabe mais. Não pe.rca es. 
ta oportunidade. Matricule-se 
jã. As aulas tem inicio no 
proximo dia 09. Cantro Cultu­
ral Brasil-Estados U:1idos 
Rua Jacob Blwner, 138 - tele. 
fone 33-3847. 
• Circulando jã um abra~·o 
para a Marta Glauc1a que ama. 
nhã completa mais um ano de 
vida. Engenheira, ela é filha do 
casal Dr. W aldomiro (Nadir) 
Fadul e ap.roveitamos a deixa 
para registrar os nossos para.­
bens. 
• O PX Clube de P,residente 
Prude111te - Corfaci - reali­
zou com sucesso a can1panba 
dos cobertores em beneficio do 
Asilo Vieentino São Rafael e 

• Contei pra voces sobre a 
festa de aniversario do "Curu­
c ,, a que aconteceu semana r.as 
sada na residencia do arquite. 
to Celso Macuco. Mas esqueci 
de um detalhe importante: -
Reinaldo Lourenço estava mui­
to bem acompanhado. Sua na­
morada, C.reuza, muito elegan­
te deu uma graça especial · ao 
acontecimento. Garoto de sor­
te o Reinaldo! 
• Móveis Coraiza lançou 
uma promoção super-especial. 
Ivone Souza Camargo, respon­
savel pela filial de . Presidente 
Prudente contando da movi­
mentação da loja pois o pessoal 
não quer perder a chance de 
adquirlr os lindos estÓfados da 
qualidade Corazza que estão 
com descontos incriveis (al­
guns descontos chegam a 42 
mil cruzeiros!!!). Sorte de 
quem chegar primeiro, né, Ivo­
ne? 
• Senio #l'elec.1municações 
com espeçialidad~ em apare-

• O terceiro numero ao Jor 
nal da Mulher, ~a.')1.)id-3 e11car 
tado ao Jornal lmrJarcial cir­
cu.1ará no proximo dia 15' de 
fevereiro com repo tag.::::is so­
bre o carnaval, rlicas de moda 
decoração e beleza . Entrevi; 
tas e artigos especiais tamht!m 
~starão no proximo J orna! Mu 
Iher. Aguardem. 
ca Fernando "Are", filbo cro 
casal Valdemir Ribeiro :l!'ranco 
-Sra. Horonata Arenales J<'raa.. 
co de partída. Ele ambarca bo­
je para os Estados Unidos, on­
de, atraves do intercambio do 
Rotary Clube, permanece.rã um 
ano cursando o 3 . o Co leginl. 
Tudo bem, "Are''. Uma fol1a 
estadia! 

• Maria da Penha Abega:o 
duplamente feliz. Alem de ter 
conseguido uma vaga na FacuJ 
dade de Engenharia da Uni, 
versidade de Londrina fatu. 
rou ainda na mesma área n;J 
PUC de Campinas, onde devera 
ingressar na vida universitaria. 
Enquanto isto, o seu mano AI. 
varo Abegão Filho oontinua 
firme e forte em Pinhal onde 
cursa a Faculdade de Agrono. 
mia,) :3ossos parabens. 
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A Noruega quer intensificar 1 
PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 

INTIMAÇÕES DE DESPA~HOS OOS 
JU(ZES DA COMARCA OE P. PRUDENTE 

Paulo aos 10 de dezembro de 1980 Eu fa) João Batista Toe 
ledo ~oller, Escrevente autorizado"_ datilogra(ei e subocrevi. 
- O J11i~ do DiroitQ (il) 1t~ym1ld~ Antonio V0&~ni. 

Antc\n.io Ferreira ue Lima e Helena Fprnandes de 
Moura. Ele nascido em Co au PE a 06 de ju~111c 

ai;i 1955. fUilil(liro, solteiro, reslc'.ente npsta Cidade 
filho de Dav;no Ferreira de Lima e 1lc dona Ma' 
ria Leopoldina de Lima . Ela nascida em Presi· 
dente Bernardes SP aos 05 de dezembro de 1G64 
ps. dOmpSticas, solteira, resiclente nesta cidade 
filha rle Joaquim Fernances de Moura e de c1onc 
Ana Bielcati de Moura. 

suas relacões com o Brasil 
;, 

A Noruega, tradicional parceiro do Brasil 
no setor de navegação, pretende intensificar 
suas relações comerciais com nosso pais. Pa­
ra tanto ,designou um profundo conhecedor dos 
problemas brasileiros e da lingua portuguesa 
para chefiar a sua .representação diplomatica. 
Trata-se do embaixador Per Conradi Proitz 
que chegou ao Brasil como imigrante em com~ 
panhia de seus pais em 1925, com sete anos, 
aqui passando grande parte da sua vida, o di­
plomat• desembarcou boje no Rio e confirmou 
que traz planos para desenvolver as relações 
entre os dois países, mas que falará sobre o 
asumo somente depois da apresentação de 
suas credenciais ao governo brasileiro. 

Diplomata de carreira, Per Conradi P1ro1tz 
exercia a função de Consul Geral da Norueoa e 
em São Francisco, nos Estados Unidos, ao ser 

removido pa.ra ocupar pela primeira vez, no 
B,rasil, urm cargo de embaixador. Antes, ele 
havia trabalhado como primeiro secretario das 
embaixadas norueguesas na Espanha e no Ja­
pão. 

Falando fluentemente o portugues, 'Per 
Conradi Proilz, foi recebido por sua mãe, dona 
Astrid, que nunca mais saiu do Brasil desde 
que aqui chegou como emigrante. Atualmente 
com 63 anos de idade, o diplomata falou do 
tempo em que estudou no antigo Colegio Ale­
mão. no Rio, concluindo o Ginasio. 

"Depois de alguns anos eu voltei pa.ra a 
Noruega, onde continuei os estudos, mas em 
1939 já estava de volta ao Rio, aqui trabalban 
do no ramo maritimo até 1946, em 1958 in­
gressei na carreira di íomatica, exercendo o 

cargo de primeiro secr ... tario da embaixada da 
NQruega no Brasil até 1961 ,ano em que as­
sisti, inclusive as solenidades de instalação da 
nova capital brasileira em Brasilia". 

O novo embaixador noruegues foi rece­
bido no aeroporto internacional do Rio, onde 
chegou em companhia de sua esposa, pelo 
assistente.chefe do cerimonial do Itamaraty, 
Dercy Ribeiro do Prado, e pelo consul geral 
Odd Holm, segunda-feira ele segue para Bra­
sília. 
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AÇõES DE EXECUÇAO - Feito n. o 027 81 -
José FranciSco Ribeiro Carvalho cl Oswaldo dos 
Sa~tos . Fls. li7. J. Ao credor (foi nomeallo bens 
à penhora l. Advs. Astolfo Pio Monteiro da Sil 
va - Heraclito Alves Ribeiro. 
ARROLAMENTO - Feito n. o l .154J80 - Islcio 
ro Braga de Oliveira cJ Josera Miranda ce Oli' 
veira. Fls. 7. Defpriclo o pedido de Alvará piei 
1c1.:·~ na illicla[ (Alvará ~xpedido, e'1cc~tra"3<e 

em cartorio a di,..pOsição dos interessados). -
Adv. Mituru Mizuka wa. 
Feito n. o 742180 - Maria Rita Vieira cl .r0a­
quim José Lourenço Filho. Fls. 66. Deferido o 
pedido de Alvará pleiteado na niclal <Alvará ex 
pediC!o se encontra a disposição dos interessados; 
Advs. Luiz Alexandre ele Oliveira. 
REPARAÇAO DE DANOS - Feito n.o 35181 -
José Nanci cJ José Melciacles de Aquino e San• 
to Gonçalves Frrreira. Fls . 16. Traga o autor 
em 10 (lez) dias, documento comprobatorio das 
peças utilizadas na reparação do veiculo, pois os 
documentos de fls. 13114. n!!l,o as discrimmas. -
Advs. Julio Cesar ele Moraes Manfredi - Alvaro 
Ferro Filho . 
ADJUDICAÇÃO COMPULSORIA - Feito n.o 281 
81 - Nelson Gonçalves cl Francisca Ardivina dp 
Jesus . Fls. 17. Designaco audtencia n 0 dia 09 
de abril de 1. 981, às 13: 00 horas. Cite ·se a re_ 
querida com as advertencias 10gais do rito suma 
rissimo. Int. Advs. José Aurelio Barcelos e Moa. 
cyr Ribeiro da Silva. -
SEPA<RAÇÃO JUDICIAL - Feito n.o 993 '80 -
M .R .S . cJ P .R.S. Fls. 15v. Desl151nado audrencia 
de instrução e julgamento no ena 22 de abril de 
1. 981 às 13: 00 horas: deferida as provas oportu• 
namente requeridas. Int. Advs. Valdemar de 
souza Men<!es - Jul;o Cesar de Moraes Manfredi 
Feito n.o 003181 F .C.P. e V.Q.R.P. Fls . 11. 
v. sentença proferida em uma lauda, homologa 
do Por sentença, a f:eparação consensual do casal 
requerente, continuajndo a muher a usar o no 
me de casada. Custas na forma da lei. Advs. 
Julie Cesar de Moraes Manfredi - Alvaro Ferri 
Filho . 
Feito n.o l.371J78 - E .e.e. e L.I.C. Fls. 27 
Especifiquem provas. Int. Advs. Lauro Ceravol~ 
Joc;é Aurelio Barcelos - Moacvr Ribeiro da Silva 
AÇA.O ORDINARIA DE DIVORCIO - Feito n.o 
1.14780 - M.S.V. CJ A.V. Fls. 21. Designado 
auc]iencia para 0 dia 20 de abril de 1. 981, à 
13 :00 horas• defar:ida as rprovas O~ort.unamente 
requeridas. Requisite-"e a certidão mencionada 
no item "a" retro, pois o requerente é beneficiaria 
ca justiça gratuita. Int. Advs. Pedro Farac0 Fi 
lho - Ruf~no ele Campos e Ceei! Moreira Ri­
briro . 
AÇAO ALIMENTOS - Feito n.o 525'.80 - M.J . 
B.N. e/ V .N. Fls. 21. J. ReqUisite-se 0 paga 
mento, na forma avençada. Adv. Jesualdo P1• 
res Ferreira. , 
Feito n.o 1.12080 - M.A.S. menor represen 
tado por sua genitora M.S.S. a qual é assistida. 
pela sua mãe E.M.S. cl J.F. Fls. 21. J. A. au.. 
tora (Juntado nos autos Carta Precataria vida 
do Juizo de Direito cta Comarca de Ribeirão Pre 
to). Advs . Rufino de Campos - Lamartme Ma1 

Cirl de Godoy - Leonides Prado Ruiz 
AÇAO ORDINARIA DE DESQUITE - . Feito n. o 
2.206177 - E.B. cl M.L.S.B. Fl.s. 90. J. Re• 
gul~rmente intimaco (fls. 87-.r.o), drixou o re~ 
quendo de efetuar o pagamento das pensões em 
atraso, ou justificar a impossibilidade rle fazê·lo 
'nei'Sas condições decreto a prisão civil de E B 

por quarenta e cinco dias. Depreque':.:e a prisão· 
exped,ndo"Se o respectiivo mandado. Int. Adv. 
Antonio Ferreira Tarrafa - Gastão Von Hulsen 
Tosta - Ivo Mendes 
HABILITAÇÃO DE CREDITO - Achiles Scatena 
Simion'. _e Humberto Simioni cl Massa Falida ao 
F'rigonf1co Pruc!entino S. A. Fls. 61. Homologa 
do a con1a de liquidação de fls. 58. Advs. Tho· 
mé Lazaro ·da Rocha - Rufino de Campos _ 

Tarcisio Dlas Almada. 

FALENCIA - , Manoel Sariano cl Frigorifico União 
S.A. Fls. 30,31. Sentença proferida em duas 

laudas, topjco final seguinte: Pelo exposto indefi 
ro o prespnt~ pedido de Falencia formulado por 
Manoel Sor1ano cJ Frigorifico União s. A. Cus 

EDITAL DE CIT-A.ÇÃO DO SR. "ANTONIO CELESTI• 
NO DE ' OUZA", COM O PRAZO DE VINTE 120) DIAS 
- O Doulor Paulo Dirceu RossaLti, Juiz de Direito da Ter. 
<'eint Vara desLa cidade e comarca de Pre>Sident" Prudente 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. - FAZ _..\BER 
- ao requerido "Antonio Celectino de ouza" re,ide'lte e 
domiciliado em lugar incerto e não !"abi<lo. que por este JuiQ 
zo e Cartorio do Terceiro Oficio se procesSam os auto3 da 
A<;ão de Conversão em pivorcio (feito n.o í27;30), re,1ueri 
da por Sua ex..mulher Canno:ôna Francisca da Silva, alegan~ 
do em resumo o seguinte: "Que por força de s~ntença pro_ 
ferida pelo l'II'\f. Juiz da 4.a ~ara da Fa:milid e Ja• Suces 
sões da Comarca da Capital do Estado de São Paulo foi c!.e• 
crntacla a ~eparação do ca,Sal; Que esta reparação fo;a julga. 
da há mai• de um trienio. mais preciS.:imcnt,e h.i cinco 15) 
anos; Que da sentença holl'ologatória da seps.rnção não ocor. 
rcram enrarg'l;; aos conjufl'.~S e n~ épora não poSsuíam ben3 
anscetfvcis de parti~ a. Requer Se'ja '.':onverticla a sllparação 
ju.licial em di"orcio". Outros<im, fica o rnquerido A:itonio 
Cde:,tino de Souza. rC•ide11te e domiciliado em lugar incer 
to e não •1hiclo CITADO para c.;a<o queira. clHntro do tira .. 
ze dr quinze (15) dias, prazo este que fiuirá a par1ir do 
vendmrnto dos (20) dias do presente editat. CO:\TESTE 
a pre ente ação sob pena de não o fa.Lenclo Str.lhe dccrota_ 
da a reveli,_ e ne.Ste caso presumindoose como vcnla.!e;ros 011 

fatos alegados pela autora na inicial. aµlicandot1'e•lhe os d"• 
• mais efoilOR de;favoráv<,is da me,ma cf art. 319 do CPC. 

Fica o mesmo rilt11lo de que em caS:, d~ contestrrçãc, deverá 
ob;;e1·mr o carJt< r r<'stritivo impcsto pelo art. 36, da Lei n.o 
6.515 de '26 dP 1lczembro de 1977 (Lei elo Divorcio). Pre 
!'ident<.' Pruderite 30 de dezembro àe 1930. 

PRF'-'TnE:\"TE PRl-DENTE - EDIT\L DE PRnIEI. 
RO- E SF.Gl,_ DO LEILÕES - O Doutor 'figuel José :.'íader 
Jui~ di- Direito da Seiwnda Vara da Comarca de Presidente 
Prudente - _ P - FAZ SABER - a todos qua.nto.5 o p~c• 
rente edital virem 011 dele conhecimento tfrercm que no dia 
10 <le frwreiro. pf., à• 14 hora•. na porta principal do e.<li­
fício clo Forw:e, à Av. Cel. '.\farconde", 2201, o porteir•J dos 
auclit1írios que e•t;ver ~erYindo de leiloeiro levará a j>Ublk.., 
pregão ele \•encla e a.rl'ematacão. cm primeiro leilão, a quem 
mai~ clrr e maior la nço -oferecer acima da a\•aliação <le Cr$ 
40.000,'jO •quarenta mil cruzeiros}, os Seguintes ben<; pen! .o_ 
rados a firma executada Copel - Com. Ind. de Pla•ticos e 
t,p:imas Ltcla. na CAfrnção fiscal que lhe move a l\1zeuda 
!!o F tado de São Paulo (feito n. o 846 80), a saber: "Oi te• 
fOS) oolchõe~ de ca•al. de e~puma, marca "Coperpuma·•, ino. 
celo '·Ca.pri<'ho Lisoº', em gabardine acetinado estampado, me_ 
dindo l 88 x 1 28 x O 15 metros novos e sem uso em pero 
feito ~<;tado de. cOnse.:Vação, Se~do fabricado pela propría. 
firma exe, uta11a. avaliadcs em Cr. 40'.00-0,00, O'U sda, a ra. 
zi\o de Cr .~ .000,00 cada 1un. C·.so não haja licitantf" no 
primeiro 1<"ílão proceder.Sewá no proximo dia 23 de fevereiro, 
às 15:30 bora•, no mesmo local acima referido, a venda do~ 
beuS om segundo le1láo. a queui. mais d"'r e maior lanço oft. 
receJ·. Referic1os bens encontram.se sol> a gnarcla do re,, 
preSentante lf"gal da ei;ecutada Sr. Leonidas Firmino Perei_ 
ra e.orne depositário à rua Nicolau l\iaffei n.o 188, nosta 
cidack. Do~ autos ~ão consta nenhum re.curw pendente de 
de;:isão Por eSte mesmo edital fica o repre,.entante legal 
tfa PXe~utada intimadc- dos leilões de:;i~nado;;. Presidente 
Prudente l.o c!-e dezembro <le 1980. Eu Paulo R. F. Rinal.. 
dí F~Te~·ente autorizado datilografe! e '' \ :•1-evi. - O Juiz. 
d~ Direito, (a) 'figuel jo,é 1\ader. - C111\ere com o pro. 
priil> ori~inal, dou fé. (ã) Paulo Roberco F. R~naldi, e-cre;\ena 
te autorizado. 

EDITAL DE LOTEAMENTO - Paulo de Tarso da Ro. 
clia Lessa Oficial Vitalício do Primeir<J Cartório cl.n Rcgi$trO 
de Imo,·ri~ e .Anexos desta cidade e comarra de Presi1!e:nte _ 
Prudente Estado de São Paulo. - F.\7 S.\BER - a todo~ 
quantos ·o preernte edital virem ou dde tonheciroento th(• 
rem que a :1Jncoasis" - Incorporadora e Constr<1t1Jra Oa~i~ 
Lt1!~ com <cde nesta cidade à Rua Tte. -icolau :\Taffe:i, n.o 

•• • 1 J 

334, l.o andar. CGC~1F n.o 49 .1838.303 0001.77 de aror~:o 
eom a Lri Federal n.o 6.766, de 19 clr cl~.embro de 1919. 
depositou ne~te Cai tório para ºexame cfo5 interessados. me_ 
.morial, plantas e demais documentos relativo• ao Loteamen. 
to de <ua prooriedade, denomin::J,d? ' Jardim Sanl.1 l\lonica", 
situatlo na cidade de Alfredo :'.\farcoudes. tle.sta comarca de 
Presidente Prndent~. rontendo a area de %.123)7 metros 
quadrado~. ohjPto ela '\fatricula n.o 7 .388 d!Registro. O refea 
rldo iniO,Pl e.tá minucio'>amente caracterizado no memo. 
rial ,Je:icritivo e devidamente localiwdo conforme o desenho 
ahaixo e assim <lii;trilrnido: 181 lott'•; 14 quadras df' ".\" a 
"N": sendo o5 lote• área 58.864.4.e n\2; as ruaS 27.630,50 
m'.! e ~istem<t de la~er 9.629,18 m2 totaJizando assim a ár~a 
do loteamento de 96. 123,17 rn2. Obtev~ llce.nça de ú1stala11 
cão da CETESB. confOrmf" Proc. n.o 10'0032180_ lic<"nça eS. 
~a sob n.o 0026í6 de 07!03 1980 e e•tá a.provado pela Pre­
fritm·a Muniripal de Alfredo Marcondes e pela Divisão de 
Engenharia da Saude Publica. - E. para que chegue .ao 
conherimento de todos é expedido o presente edital, que será 
a.rixado no lugar publi<;Ó de costume e publicado pela im. 
prensa local por três vezes. Decorridoe quinze (15) dias da 
data da ulLima publicação e. na au~enria de qualquer im. 
pnp:na<;ão de terceiros ou deSte Cartorio, pt1ocecler_sc.á .ao 
fCTi•tro do referido Loteamento na for.11a tla eirada L-e<.i n.o 
6 .'766 - Presidente Prudentf".' 30 cii ianeiro de 1981. Eu, 
( ntonio Carlos da Silva). Oficial :Maior Sub3tituto, d:i.tilo. 
grafei e subsGrevi . - O Oficial Vitalkio Paulo de Tarso da 
Rocha Leo<sa. • 

-"''-· --'~, 1 iw· 
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• - "!. 
tas pelo requerente, que igualmente arcará com 
D:> ho_noraros advocatoos do (patrono da ~que- ':' 
rida fixados em Cr$ 27.000,00. Não é 0 caso de 
c-0ndenação em perdas e danos, por não vislum 
bro dolo no requerimento da fale!ncla, por secm 
dar _de discussão controvertida . P.R.I . Advs. _ 
Tuf1 Nocolau - Alberto José Luziardi. _ Presr 

d~nte Prudente, 30 ce janeiro de 1. 981. _ Valde 
vino dos S"antos. 

EDITAIS 

J?O JUIZO DE'. DT~ErTO Do\. 1.a V.\RA CIVEL DE 
PRE.:;ID:CNTE PRUDElliTE - SP - EDfT\L DE LEILÃO 
- _O ?outor ll.rynaldo Antonio Vessani Juiz de Direito 00 
Pnrne1ra V ara Civel <lesta cidade e co;narra de Pre;;idente 
Prnc!enl<', Estado ele São Paulo. na fonna ela lei etc. _ 
FAZ . ABER -: a todos quantos o presente ·edital vi;em dele 
con~iec1mrnto • t~\erem ou intere~rnr po:«a que perante' eSte f tuzo e Cartono do Lo_ Ofi~io, sob n.o 79:;:so: tramitam aos 
ermo~ dt'! uma Exec~çao F1•cal requerida pela Fazenda do 

~stado contr11 ~rot?qmmica Inc!dustria Ltcla. _ e, estando de­
~1gnado .para pnme1ro leilão cios bens penhorados ao executa. 
do.º dia rlez 00) de fevereiro pf .. à.~ 14,30 horas a quem 
~a1or lance oferecer adm:i da ~valiação que é de ·eis .... 
16. 700,0íl . (setenta e Seis mil e setevent,os cruzeiros) e, não 
li~vendo licitante prooedcr_se-á em segund<> leilão no dia 
vmte (20) de fevereiro pf .. às H,30 horas a quem maior 
Janoe oferf'icer aos bens seguintes: Vinte (20) sacas de milho 
selecionados como semente da marca "Jacoticabal" pe.ando 
cada uma 40 quihs acondicione.dos em sacos de papelão 
perfeito est~do. avaliado em Cr$ 20.000,00 (vinte mil cr~ 
zeiros) a rnzão de Cr$ 1. 000.0C o Saco; cinco (í>5) barris 
de inseticicla; hiologico pré-pa•ta marca "Dipel" para matai 
lagarta~. pe•ando caela um 11,340 qi.:ilof-, perfeito estado t!e 
conservação, em barris lacrado~. avaliados em CrS ~ •••.. 
56. 700,00 ( cincoenta e 98iS mil e satecentoa cruzeiros) . Pelo 
pre~ente edital fica O executado il'!ünado das designações aci.. 
ma contidas, E, par'l. que chC1gue ao conhecimento de todos 
e no futuro ninguém possa alegar ignorancia é expedido o 
presente edital com o prazo do dez (10) dias que será pu. 
blioado e afixado na forma da lei. Dado e pas14do nesta 
cidade e comarca de Presidente Prudente. Eslado cJ;e São 
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PROCLAMAS 

·., .. 
, '"<;'(; 

PLINIO ALESSI, Oficial Interino do Oficio do Re 
gistro Civil das Pessoas Naturais deste distrito, 
municipio e comarca de Presidente Prudente, ·Es 
tado de São Paulo, etc. - FAZ SABER que pre• 
tendem casar~se e apresen:;aram os documentos 
exigidos Pelo artigo 180 11. o.a 1. 2, 3 e 4 do Codi 
go Civil Brasileiro: 

João Batista Toledo Soller e Silvia Ribeiro · ela 
Cruz. Ele nascido neste distrito, a 31 de janeiro 
de 1958, escrevente de cartorio, solteiro, residente 
nesta cidade, !ilho de João Soller Filho e de dona 
Marta Lulza de Toledo S'oller. Ela nascida em 
Ribeirão C.-os Indios SP aos 28 de abril de 1958 
estucl!Wnt,e, s<>iteira, residente nesta cidade, filha 
de Antonto Ribeiro da Cruz e de c!ona Maria Mar 
ra da Cruz. 

N elsoa Coutinho da Silva e Edna Guimarães . 
Ele nascido em Condeuba BA a 20 de outubro 
de 1954, pedreiro, so~t.eiro, residente nesta cida 
de, filho de Victor Coutinho da Silva e d• dona 
Maria Rosa c!-e Jesui,; da S;Iva. Ela nascida neste 
distrito aos 21 de dezembro de 1962, ps. domes 
1 ica~ q,1;.te,-a. re:sidenbe n~ ei4ad~, f.i}ha. d.e 
Id~'.IO.· G't!lmM'áQ ~ • I~ L'Hia "'" ...... 

Takayoshi Joaquim Tuborn e Iolanda Satiko Ta 
nii. Ele nascido em João Ramalho SP a 18 dE 
outubro dp 1953, econom;sta, sclteiro, residentp 
nesta cjdacl(', filho de Takamori Tuboni e tle dn 
na Fugiko Tuboni. Ela nascida em Parapuã SP 
aos 13 ele abril ele 1953, f. p. fer1eral, solteira. 
residente nesta cidace, filha ae Tamatsu Tanii e 
de dona Kou F;'uruba. 
Marco;.: Antonio Telles e Silvana Cristina Cem­
brolla. Ele nascido neste distrito a 20 de julho 
de 1957, bancaria, solteiro, residente nesta cida 
de, filho de Antonio Pereira Telles e !le d1na 
Martha co,,ta. Ela nascida neste tlistrito aos 29 
de setembro 1.le 1960, bancaria, solteira, rrs;c,.nte 
nesta Cidade, filha de Gennaro Cembro!la e de 
dona Eremita Mendonça Cembrolla . 

Antonio Lopes de To!eclo e Marilo.ne de Souza 
Bastos. Ele nascido em Indiana SP a 10 de maio 
de 1955, comerciaria au tonomo, solte iro, reside:i 
te nesta cidade, filho ce Dirceu Lopes de ToL-.1!0 
e de dona Malvi!la Correa Bueno. Ela nascid~ 

em Teofilo Otoni MG aos 11 de março de 1953, 
ps. domesficas, solteira, r esidente nesta ci, ]a ele 
filha de Manoel de Souza Bastos e de dona I\Ia 
ria de 5'ouza. 

Pedro Et]uarc!o Rother e Monica Regi\Ua (]e Souza 
Ele nascido em Dracena SP a 05 de abril de 19:;9 
estudante, solteiro, residente nesta cidade filho 
de Décio Rother e de dona Myrtes Fre1m~n Ro 
ther. Ela nascida neste di!:;trit0 aos 29 de janeiro 
de 1965, estudante, solteira, residente ncs1 a -: j 
datlp, filha de Geraldo Ribeil'o de Souza e ele do 
na Dionizia Conceição Biando de souza. 

Roberto M"1or Yos:1ino e Maria de L0 urdes Car 
neloz. Ele nascido em Iubatinga SP a 03 de fe 
vereiro de 1957, eletrotecnico, soltriro, residente 
neste di9tl'ito, filho de Massami Yoshino e üe 
dona Yoi Ito. Ela nascida em Lupionópolis PR 
aos 27 de novembro de 1955, do lar, solteira, re-;i 
dente nesta cic[ac!e, filha de Luid Ozilde Carneloz 
e de dona LUiza Aparecida Breda Carneloz. 

Sebas1ião José de Souza e Luzta Rodrigues Ribei 
ro. Ele nascido em Quatá SP a 25 1le setemoro 
de 1944, comerciante, solteiro, rC'sid~nte nesta e: 
dade, filho de Sizmo José de Souza e de ciona 
Braulma Rosa de Souza. Ela nascida em Anhu• 
mas SP aas 04 de março ae 1961, p ·. dompsticas 
solteira, residente nesta cidade, filha de Izidoro 
Ro<]rigues Ribeiro e de dona Aparecida Vitorino 

Luiz Carlos Ramos da S'ilva p Lucilia RodrigU!'S 
Salomão. Ele nascido em Alfredo Marcondes SP 
a 17 de junho c!e 1954, aux. administrativo sol 
teiro, residente nesta cidade, filho de João' Ra, 
mos Moreno e de dona Hilda Izabel aa Silv.:i. Mo 
re!lo. Ela nascida em Queiroz SP a 0s 30 de se• 
tembro de 1959, atendente de enfermagem, sol .. 
teira, re. idente nesta cidade, filha ele José Rodri 
gues Salomão e c!e dona Gliceira Rua de Abreu. 

Se alguem souber de algum impedimento oponha 
o na forma da Lei. Lavro o presente para ser 
afixado nete cartorio durante 0 prazo legal e 
publicado pela jmprensa - "O Imparcial" - Pre 
sidente Pmdente, 30 de janeiro ~e 1. 981 - PLI 

NIO ALESSI - OFICIAL INTERINO 

STUDIUM1 
MARIA EULALIA 

f! 
.... ~ROF.a EsPEc: P/ FAC. Feo ..... JANEIRO, 

GINA$TICÃ COR Jt'ETIV A, ESPECIFICA 
E RITJMICA - DANÇA MOOE~NA E JAZZ. 

Comunica (lua a~ matrfcutaà enão 
êberw •que e aulu estio se 
reinlclaudo. 

Associação dos Empregados da Caiuá 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital de Convocac.:ão e 
nos termos do Art. 3. o do Capitulo· 1 . o, 
Art. 11. o do Capitulo 5. o, Artigo 20. 0 do 
Cap. 6. o e Artigo 22. o do Capitulo 7. o dos 
Estatutos Sociais, vimos convida,r os srs. 
associados para comparecerem a Assembléia 
Geral Ordinaria a ser realizada em 1 . a con­
vocação as 18,00 horas do dia 09 de feverei­
ro de 1981, em sua sede social, a Rua Al­
vino Gomes Teixeira, n.o 340, em Presi­
dente Prudente, Estado de São Paulo, a fim 
de tratar da seguinte Ordem do dia: 

1. o - Relatorio Anual da Diretoria e 1 
do Conselho Fiscal; 

2. o - Balanço Anual; 
3. o - Eleição e posse da Diretoria pa. 

ra o bienio 1981-82; 
4. o - Eleição e posse do Conselho 

Fiscal bienio 1981-82. 
Não havendo numero legal de associa­

dos para a realização da mesma em primei­
ra convocação, a Asembléia será realizada 
em segunda convocação, com qualquer nume 
,ro de associados, as 20,00 horas, no mesmo' 
local e data. 

President.e Prudente, 31 de janeiro de 
1981. 

JOSE' MENEGASSO - Presidente . ' 
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P~onsros 

fJRT\mmo T.\JU~LION!..TO M Pnô~'!'.':STôS - e~n. 
RTO DO DR. LESSA - EDITAL - Acham se neste -cano 

rio à Ilna Barão do !_'tio Branoo, 431 - l.o and1r pan 
rem protestados os títulos ahajxo relaóunados: · 

5 Dnplic'- - Cr$ 13.006,00. CrS 2.$92 co, CrS 1.300.00, 
,<:\ l. 026,00 e Cr$ 16. 194. 00 - vrncs. I5la:ros., e! aprns. 
;unt. 180 - dev. José P<=éro Fil1.o - CPF 456.376-178.M 

fl afoite e pagamentos. 
Nota Prom. - Cr$ 2. 750,80 - venc 25!clez. j80 - ermt. 

Y Roberto SancheJ - CPF 316. 798.54-8.87 - li pgto. 
2 cheques n.o 087196 e 087742 - CrS 900,0Q e CrS .. 

OOO_GO e! Finuncial - cP1i-t. l\fanoc] Aparecido -ca Silva ' 
eSsiaS - CPF 017 .560. 268_90 - II fundos. 

Nota Prom. - Cr$ l. 980,00 - venc_ 20ldez.]20 - dev. 
·e.e! Justino Barr!'To - CPF - 286.532 548.20 - fl p:rto. 

Duplic. -- CrS 6. 935,JO - venc. 04IJ<inJ81 - dcv AI• 
cs Lourenço Cabral - CPF - 161.314.6(}9>.19 - fl pgto. 
L. Camhio - Cr$ 2,621,00 - venc. à vista - dev. 

tonio RchP-rto de T,ima - CPF 187. 534-288,87 - fi pgto 
Nota Prom. 13'43 - Cr~ 2. ]00 00 - ven-~ 12!dez.l8Ô 

emit. Ana Maria Silvll - CPF 00.5 .. 041. 358..!l9 ·_ fl p<:!;tO. 
5 chcr;ue5 n.os 090128_ 09lll27. 090129, 090132 e 090133 

Crq I.?A\O\I - Cr$ 2 000.00 - Crlii 2.000,00 - CYS .. 
.00 e Cr'l 900,00 omitidos cl BanM Financhl SIA. - errilt, 

ão DeJia,•al - CPF - 029. 740. 338.90 - II fundos. 

Por não ter sido pvssivel irHimar pesSoaJ~ente os re.fc. 
dM responsáveis, pPlo prec.ente e-dital os intimo !1 virem rm 
rtorio a fim de detuarem O !lagamrnto dos referidos titu 
s on darrm a razã'l pÓrque são 'tazem. e ao -mesmo temp; 

falta de pagamento os noti!iro -~o con•pPtent:i prote<to. 
1 cumprimento ao Prov. 1!78 da Egregia Corregedoria Ge. 

l d3 Jwtir:a º' pagamentos <emente poc~erãf) Ser Ít';tos 
r:i,·f• de CHEQUES VT" \DO'-; a favor ,{o3 apre,entantes, 
gíveis ne,ta praça - Pre•idcnte Prudtmte, 3fl de janeiro 
1981 - Paulo de Tarso da Hocha Lessa - Tabelião. 

---·----- -------------
DFCL"iR"iCt\O - Wroshi YM-h;o proprietírin <la 

~rrnda São.Pecro, Mino da Confu•ão, Municipio de Ran­
. ~ria. elrclara para os devidoc:: fins e efeitos !errais tl'r 

:<traviado ficha <le inSrriçãn ;rodntor no P.969, de ~nto. 
rizarão de confe.ccãn de talnn·hios Declar?. ainda que a 
1e•ma fica sem efrito vi«o est2r providrnr~amlo a 2.a via 

PrcEidente Pmrle11te. 29 rle Janriro de 1931. · 

AB·\NDONO DE E'\IPREGO - -A Firma Fri!!orifico 
lnião SiA Io--aliza'lo à Ror'.0via Rapo•o Tavnreo km 

0

654 -
':•trrnda T'niã'l em Pres. Fp;tncio - com \.G<: ......•••• 
S .. '\Sl. 211 1000.9 .. 'll) e ln•crirão E•taduql S'íl. ';{):). 'lt'S , .. m 
nJi~;tar o rompar 0 cimentn rle SPu funrir,nádn <;r_ Riva•lalvo 
'Preira Gnm~s. portador da Cuteira n.o 29.906 •rrie n.o 
86 que deixou de compar»r.,r rle•de o dia 291l2il9q0 _ _Fic_a 

me,mo com o prnzo de O~ <"três) llios a cnntar c'~'ta data 
cnrnparocer ao Se1viro <nh Pr1'rr rle Ahanrlono c!c Empr~. 

o conforme ktr:i f arti·~,., ti"' ·'·· r; T - P Prndente 29 
.e janeiro de J981 - Antonio Pecro Domene. · 

DFTL•'R\l~:\0 - \Vrrl:ln""rn D.11,,ssi, resic!ente em 
?an<'haria à Raa Di:imw·:no Ntto 67'.!.. dedarn para os 
.Pvi-lo:> fin-< e efeitos le;;ai• te.- extraviado o $E'~~uir.te do. 
'HTT'Pnfr.: Cntifü·adr n.o .'682.687_ l'X[le--lida f'm 13 o.~ m do 
drnlo m~rr:i. l\Terrr>i!i>• Tlrn• 1513, ano 77 ror verrndbo · 

• preto \.lin•ci,; :?4~··'0Sl2.niwn - Pbra TS·81'H - D"" 
lara ainrla q11f' o ref··r'rlo doru,YJento fica sem efeito visto 
ctar prnvi«1t'nr;ando a 2.a v;a rir mP•mo. 

-·- nr.:á.i1R \Ç ~O - .1\r'.il,on rfo, Snntós 'L'a,.izu2z1. lira: 

~
'Triio. _· t'.V~aclo .. rirn\or, flo cnn~Úclo."' cTrclara' pata .os. devi: 

1ns fín~ e efeito• rlt\ rltrPito que r,erdc;1 o r Cimifi(far16 de 
ropri(dacb - TRP-79 180 •lo •en • a1'tomnvP] ·Alfa Romim 
:'\00. r!-\v,.,,i• no 10212031'>9 plara Tf 1011 qn~-tro c.itina 

iros. ror hrnnr.1 :nodelo 1.976, Crrtifirl:Jrlo de pr(lprie.b. 
t' •oh n.o 37:\9.129 expr.fü!o pela ~4- a C1rc•rnn em. :lata 

rf,, OS'ianeiro11979 - DPclaro ~in•la 'rnai$ que c!itoS do• 
.umentos firarn s~:n ctei'to. por 'estar providrPr:iando a3 
•omp• irnte• 2.a• vta<. 

Pre$i'1rnt<' Prnd•'11tf' ,:_ ~p. 2R ele• j~11eiro de 1981. 
(a l i\diJson d<l's Snntor. Lai:c:urza 

DECL'\R<\ÇÃO - Eu Luiz Warnlerley SchJischiting. 
dc>daro para ,.,s rl<'••irfr,~ fih•, rfritn. de ficraliza~ão e snb 
''" pPNi• <la r.el, .-pie foi extrnviarlo os documentos r'o 
V!'knlo ele minha prnprir1lade dr maTC'.l. Ford F~8)C0. ano 
1919, 06 cil .. rnr o~:·C'ihranr-o, t'po c-aminhfio tr;ltOr dias. 
~i~ 11.0. L"7LXC.10.21S lota;:ã.o para .'\O 5 Tonda<ia~, en:• 
pre'.!""º cm ,,.ai,<pnrte elP ca?!rn• 1drrr1:.-:,J11 ,em r1•<t'n•a 
dt> 1:ominio .-le Auto Peras Pir.,t'ni,-,cra Ltda. cn11forn1e 
certif'rarlo r!f' prnrme,larlP, n.o 4g2:;sss, "-XpP11irln rm tl-1 
do inlh'l rlc l9í9. pr-]a Delpol. de Tlanrlwria -- Sl'. plaa 
ca TS 8467. - Derlaro "inrla que os mP'.3mo• !1can1 •em 
efei10, ,-i 0 tn r•1ar pro\ idem i~rrlo a Sf'>r,11n·la Vb. - l'lana 
,-haria 29 de janeiro de 1931 - (a) Luiz Wan.lerley 
Sd1Ji..rJ1itincr. 

DF< l ~ P. "<.; .'Vo __ 1\11.1> .. "~- _,v,,,.d, br.1S1i,•ín, .. asg_ 
cfo re•i~cn1e e dnnikiliarlo ne•ta cirlatle d» Pre,i.knte 
PrutlentP 5P. à ma \.a0 tão Vic'~al n.n 10 port<r.Jor tio 
do•mnentn rle idPntidade T. E. n <' 1(J1i.'l; Dcdara ha-.er 
perrlírlo o• ,for-umeP.!o• do v"í.-u]O dt' w.arc~ l\!"rr~de" Bel1'; 
L 1ll'l ann J<J70, rlp pla,·a TS 0.'~8\ cor 'lermdh1} e _J'rr. 
to chaS,is 3140:)"111.'10-+7'\0. -- Declara ai'lrla qu,. os c!e\'i_ 
<lo• documentos fíram ~em seus ~feitos lr~mR, 1101S j.í ~Sta 
~~nrto providenci3_cfo 2 i: via. - N•·,tci Termno; P. Do>1rrio 
ment<'. - Pre,i,wnte Prurieolf- <::p_ 28 de hneir9 1!·· l981. 
F>cr. "Rim" d,. l'e•pachl'~ SIC ttda. - Rua Dr. Gm~el, 

3.32 - Fone: 3-~·2fVi4 - _Ecl~r \Vil ~on AlrneidJ dos Santvs 

DECLARAÇÃO - José Antonio. Medeiros r~sic!er.te 
e domic1lincl0 à rua Cardeal Arco Verde n.o 172 desta ci. 
darle ele Pr~idente Prudente. :ledara haver perdido o 
certificar!o de proprierlade numero S. 9 t:l -173. el(pec!id? em 
10 rle ahril de 1980. pela 14.a Ciretran pertence1ite no 
automOvel marca VolbWage11. cbassi-s n.:l B.T.22l!. 765, fae 
hricarlo no ano de 197S. - D\dara mais. <1ne o referido 
cel'titicado de propTiedade fica sem efeito visto estar pr:i. 
videnciando a segunda via do _mesmo. - Presidente Prul'_en• 
te 21 de janeiro de 1931 - (a) Jnsé Antonio .Meddro~. 
- r>residente Pruden~e L Si'. 

PREFEITURAS 

PREFEITURA: MUNTCJP \"L DE PRESJD}i:NTE ,PRU. 
DENTE - C;O~flSSÃO MU~lCTPAL DE CO~Il~R.~S -
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 014181 .:....._ Acha,se 
aberto na Divisão de Compras da Prefeitura Municipal de 
Preisidente Prudente. Estado de São Paulo, o Edital dt 'Toma. 

1 
da de Preços n.o 014181 para: - Serviço de mão de obra 
rom :forneciment;o de material para perfuração. limpeza,, apre1 
funcamento calçamento e atiJolamento dfl poço em djversas 
es.~olas do Municipio. - Memorial Descritivo n.o 001181 -
Informações na Cooráenadoria de Obras - As propostas de. 
verão ser entregues na Divisão de Compras da Prefeit\ira Mu_ 
nicipal de Presidente Prudente. "Paço Municipal Fl'.ori_valdo 
Leal" atê o dia 11 de fevflreiro de 1981 às 15,00 (quinze) 
horas em três vias - As propostas serão abertas e elassifi 
cadaS dia 11 de fcve~eiro ce 1981, às 16,00 (dezesseis) horas, 
não se obrfo:ando a Prefeitura Municipal a e.ceitar a propog 

ta de menor preço e sim a qu~ por suas condições ger;i.is ofe 
recf'r maior conveniência ªº" s"us interesseS. podendo ainda 
rejeitar todas a~ propo•ta~ ou Solicitar a anulação do pre 
sente Edital , ~em qur caiba ao• conGOrrentes direito a inde_ 
niz~ção ou cvmpen•ação. - Nas propostas apres:mtadas de• 
re-rão con~tar o prai>o dr f'ntr~ga, condições c!e pagamento. 
f&lidade da proposta e a firma oue não etiver cadasl!l'ada ne51 

O !MP ARCIAL ~ 

ta Prefeitura l\.IunícipaL deverá fa:zêJo até a data de encer• 
ramcnto do pre5ente .Ed11àl. - InformaçõeS suplem~ntâres "'• 
rão fornecicias na DiviSão de Compras da Prefei!nra Munici 
pal, durante o período normal c!e :rabalho. ou pe-10 tdefon:.> 
n.o 221233, r~mai~ 13 º 53. - P1:csidcnte P'rudentc, 30 ae 
janeiro de 1981. - Divino Bezerra de Oliwira - Diretor da 
Div,~ão de Compras. 
~---- -~~--~~~-~~-~~-~~~~~ 

PREFEITURA MUNCClP\L DE RANCHARTA 
EDITAL DE Tfüi,\DA DE PREÇOS N.o 02!31 - l\iano.l 
SevfTO Lins !\Pito Prcfeir0 '\funiripal de RQn~haria Estarlo 
ne Sãe> Faulo, faz

0 

•:.ber aos interessa,los qnc: ,e ach~ aberto 
na Prcfrit•u-a '\lunicipal dt Raucharia, varios materiais para 
OS . A. E. 

1-1 tubo de DN dimetro <:!e 200 rum x 6 00 met.ros 
PF-FX 1 Franja e 1 Ponta. · 

2-1 curva de ab1·cv. 90.o C DN diàmet>'J 200 n m PFF 
flanja e flania. 

3-1 tubo de 0)1 díametro 200 mm x 1,00 metro PP-FX 
flanja e l ponta. 

4-1 tnho c!r DN diametro 150 mm x 2,50 metros PF. 
FX 1 flanja e l ponta 

5-1 TE de D"I cliametro 150 mm para D:."I diametro 
150 mm PFF Flanja e Flanja e 1 ponta, 

15-1 tubo de DN diametro 150 mm x 6,úO metros PF• 
FX 1 flanja e 1 ponta 

7-2 tubc·s de D'! diaml'tro i50 mm x 3 80 metros PF 
FX 1 flanja e 1 ponta · -

8--1 curva de Abrev. 90.o C PBB - junta Eln•tica 
'9-l curva de Al:J.rev. 90.o C PF'F flanja e flanja. 
10-1 tubo de DN <liam. 150 mm x 1,50 metros PB .. FX 

l bolsa e ponta. 
As propost~' deverão ser entregu<'s na Preteitura l\1u• 

nlcipal de Ran.f aria, de spgunda as sextas f-'..ras no hora• 
rio da' 9,llO as 11,00 e das 13.00 às 16,00 horas até o dia 
05 de Fevereiro de 1981. quando no mesmo dia &erá a a!Je,. 
tura e julgamento da mPsma junto a comiSsfo julgador:i. -
Ormais ín[ormi.ções podPrão ser obtidas na Prefeitura '\Iu.. 
nicípal de Rancharia no horario acima mencionado. - Ran_ 
charia, 27 de Janeiro de 1981 - Manoel Sc,·e.ro LinS Neito 
- Prefeito Municipal - José Franco da Silva - Presir!Cn• 
tle àa Comi"8ão Julgadora - Eliana Aparecida Fiori Zi.oli -
Encarregada do Setor de Compras. 

PREFEITURA MUNJCTPA l DE RANCHARIA - EDL 
TAL DÉ TO~fADA DE PREÇOS N.o ü3l81 - l\bnocl Se.. 
vem Lins Netto. Prefeito Muniripal de Rancharia, Estado 
de São Paulo faz 'aher aos interes0 ados qne se acha aber• 
to na Prdeit~ra l\fonicipal de Rancbaria Edital de Tomada 
de Preços, para a aquisição de varios materiais pa1a o Aba • 
te douro 

1 :..... 40 Grelhas c!e ferro fundido Jc 0,60 no pes.:> de 
4'40 quilos. 

2 - 20 Venezianas de ferro fum~id::i de () 39 no peso 'Je 
!l5 quilos. · 

3 - 600 tijolos refratarios. 
4 - 70 Quilos de Ferro fnndiJ1>. 
As Prapostas deverão lier · entregues na Prd0 'tura ~fo. 

nkipal de P.an~hari~ de segunda a.S s<'xtas feira•, no hora~ 
rio das 9,00 à-; ll,.90 e das 13,00 as 16.00_ horas até o clia 
05 de Fe\Freíro de 1981, quando no mesmo c!ia será a aber. 
ttua e julg1mento da me~m;::. jnnt<J a comissão julgadora. -
De:nais informações poc!erão ser obtidas na Przfietura Mu. 
nrcipal de Rancharia no li:irario acima :nenrionadO. - R::>,n. 
charia 27 de JanPiro de 1981 - l\foncel ~cvero Lins Netto 
- Pr~feito Municipal - J<Jsé Franco da Silva -· Pre;idcnte 
ela Cemi;;.•ão Julgadora - Eliana Apar<Jcida F1ori Zioli -
E.ucarregada do Setor <!e Compras. 

AVISO - CONCORD\TA PREVENTIVA DA FJRMA 
- FRIGORlFICO UNIÃO s:A. - Com a presente, "omuni 
co a todos os in,cw<saaos na Concoi:data Preventiva da firma 
Frigorifico União SIA. que tramit<t por este Juizo e Cano. 
rh do 3.o Ofício. aclrn--e um peditlo de Habilitar;:ío Retarda• 
taria do Estado do :Mato GrssO do Sul. para, caso queinm, 
apresente,m impugnacões, no praz) legal. - Pres. Prudtnte. 
05 de novembre de 1930 -· (a) Fclicio Sylla - Oficial Maior. 

AVISO - COl\CORDATA PREVE:XTN A DA FIRMA 
- FRJGORffICO Ul\lÃO SIA. - Com a pre.sente. comuni~ 
co a todos os interes0 ados na CO~CORDATA PREVENTI• 
VA da firma "FRIGORIFICO UNIÃO SIA., que efl1 tramite 
por este Juízo e Cartorio do terceiro O".ício, acha..S.e um 
pedido de "HABILlT:\ÇÃO RETARDATARlA DE CREDI. 
TO", de hJULIAN MORE'.\O ROSSALLI". para .:aso 'iueí .. 
ram, ofereçam impugnações, no prazo legal. - l'rcg, Pruden_ 
te. 21 d~ janeiro de 1981 -: (a) O Oficial Maior - Bel_ Feo 
lírio Sylla. 

ORAÇ110 A NOSSA SENHORA APARECIDA 

Oh! Incomparavel Senhora da Conce ição Apa• 
recida mãr de meu Deus e rainha dos anjos ad-
vogada dos pecarlores refug;o e consolação dos 

aflitos e atr;buidos hó Virgpm Santissima cheia de 
poder e bondarle lançai um olhar sobre nós para 
que sejamos socorr;cos em todas as necessidades 
em que nos acham0s: lembrai-vos clementissima 
Senhora Aparecida que todos a vós tem recorrido 
e rmplorado a vossas smgela proteçã0 não foram 
por vós abandonados; árilmadp com esta confiança 
a'vós-rec-orr-:i (fa-z-'s·e o pedido)'. · 

Tomo vos de hoje para sempre por 'nlinha con 
solação e guia por mmha psperança e minha luz 
na hora da morte. Assim pois Spnhora livrai esta 
casa e seus habitantes da Peste, ·fome guerra raios 
tempestades e outros perigos e male~ que n~s PoS 
sam flagelar. Sobrrana senhora livrai.nos da ten 
tação do demonio para que trilhando no caminho 
da vlrtuc!e possamos ser livres e não manchar vosso 
santissimo nome, s em o preciosissimo sangue de vos 
so divino ficar e gozar na eterna luz do remo de 
Deus por todos os seculos e seculos amem. 
Esta oração sendo feita com fé a graça poderá ser 
recebida na hora ou em breve. - Publicado p 0 r 
ter recebic!o uma graça. - Maria 

Os fomiliare'S de 

COMPRO 
1 casa de madeira - Tratar pe 
rone: 33-3617 com Edison 

PRECISA·SE 
ELTRICISTA DE AUTOS 

Masculmo, maior quites com ser 
viço militar, com pratica ante 
r'or de 2 anos aom eletricista 
de e-arreta em geral - 41037.8 

AÇOGUEIRO 
Masculmo maior quites com ser 
viço mil,<: ar, com pravca ante~ 

rior comprovada em carteira. -
4109b·O 

AUXILIAR DE ESCRITORIO 
Masculino ou femininó, maior, 
b~a. :l.i::iarencia, otima datilogra., 
fia· boa caligrafia, com conheci• 
mentas anteriores em serviçbs ge 
rais c!e escritor;o, que sa1b<J. Opp 
rar qua1quer maquina de conta• 
bilidade, com facilidade para che 
fia e liderança - 34049-2 

AUXILIAR DE LABORATORIO 
QUll\UCO INDUSTRIAL 

Masculino, maior quites com ser 
viço militar, com pravc·a anterior 
comprovada em carteira, para Ia. 
borator!o · de analise industrial, 
~6010-1 

BALCONIST.t\ DE SECOS 
E MOLHADOS 

Masculino, maior quites com ser 
Viço mlíitar, c-om pratica anterior 
com disponibilidade para hora., 
rio de escala, que saiba ler e es 
crever - 41095-0 

FERREIRO 
Masculino, maior quites com ser 
viço militar, com prattca atnte• 
rior em solda eletrica e como fer 
reira ce carroc-erias em geral -
15001-0 

DIGITADORA 
Feminino, maior, boa aparenDia, 
boa caligratla, com 2. o grau com 
pleto· com pratica anterior como 
digitadora ou concurso, equivalen 
te - 47001.6 

FATUkISTA 
Feminino, otima datilografia . boa 
aparencia, boa caligrafia co~ 2 o 
g~·au ·completo, com pratica ante 
r1or em faturamento à maquina 
417071·8 

MECANICO 
Masculino, maior quites com ser 
víço militar, com pratica anterior 
como mec-amco Inc!ustrial ou Die 
sel para manutenção de autos 
(carros pesado) - 2600LO 

Os candidatos \'lteressados 
devem apresentar ::;e no Posto de 
Atendimento do Serviço Regional 
de Relações ao Trabalho de p 
Pte. sito à rua Tte. Nicola~ 
Maffei, 744 fone: 33-5605 muni 
dos de documentos no horario co 

mercial. 

OFERECE· SE 
AUXILIAR CONTABIL 

Sexo feminino, idade 21 anos 
solteira, Habilitações: 21• 0 gratl 
completo, curso tecmco de conta 
bilic!ade, digitação, com conheci• 
mentos anteriores em escrita fis 
c~l, entrada e saida de mercado. 
rias, calculas de ICM· IP! aber 
tura de filiais, noções em depar 
tamento pesso~l - 10704.2 

ATENDENTE DE ENFERMAGEM 
PARTICULAR 

Sexo feminino, idade 34 anos, ca 
sada, Habíiltações: 1 . o grau com 
pleto, com pratica anterior em 
cli:µica geral hospitalar e particu 
lar - 04090·8 

DATILOGRAFO 
Sexo masculino, idade 23 anos, 
solteiro, Habilitações: 1. o grau 
c-ompleto, com pratica anteriOr 
de operar1or de Telex e PABX. 

0 perador de maquinas embalado 
ra, tesoureiro, caixa - 10743.2 

ESCB,ITURARIO 
Sexo masr:ulino· idade 32 anos 
casado, Habilitações: 2.o grau 
completo , motorista habilitado 
amador com carro propr;o, com 
conhecimentos anteriores em bal 
conista, superví:-;or ele ca;xa pes 
&oal, gerencia, ccf't~s correntes 
folha de pagamento, e assuntos 
gerais de departamento pessoal 

MARCENEIRO 
Sexo ma,,.culino, idade 55 anos, ca 
sado: Habilitações: com pratica 
anterior como carpinteiro, mar. 
oeneiro: montagem de armariD:> 
porta~, batentes,· •reformas de · 
moveis, carrocerias, - 10799·9 

Candidatos recrutados Pelo 
Posto c!e Atenclim~nto do Servi 
ço Regional de Relações do Tra• 
balho de Pres. Prudente, Sito à 
rua Tte. Nicolau Maffei 744 !o •. 
ne: 33-5605 - Pres. Prudente, 30 
de janeiro de 1. 981. -

VENDE-SE 
Uma maqu~na ae tricô. - Tra• 
tar ~"-lii fone: 33.2723 

NEGOCIO DE OCASIÃO 
Fina residen0ia recem·constrUida 
contendo sala de estar, copa, co­
zinha, 03 quartos (01 apto). de• 
p 8ndencia para empregada, Edi 
cula completa, churra8que;ra e 
garagem para 05 c-arros Rua Pon 
ta da Praia, 136 J. Estoril (as 
falto totalmente pago) chave no 
local. Preço Cr$ 2. 600. 000,00 fo 
nes: 33.2940; 22·5009 ou 22·4160 

PLANO DE EXPANSÃO DA 
TELESP 

Vende-se - T. Barão do Rio 
Branco, 1275 das 11.00 às 15.00 
horas. 

TERRENO J. AVIAÇÃO 
Vencle·se terreno 16,80 x 33,00 
No r._1icio da Rua XV de Novem 
bro. Vende-se com facilidades -
T. no horarto coml. com Sr. 
Ernesto fone: 22·3306 

PERUA KOMBI 
Vende-Se 1 perua kombi, branca 
em perfeito estado. T. Rua 12 
de Outubro, 1255 fone: 33-3220 

FILHOTES DE PINCHER 
Vende.Se de 2 IDeSeS. Tratar fO 
ne: 22-421'8 

JARDIM MORUMBI 
Vende.se Quadra Nobre, 2 lotes 
920· ms2 c-a<!a telefone: 33-2576 

ALUGA-SE 
Casa PI escrltorio. Av. Manoel 
Goulart, 702 ao lado da Vimasa 
Tratar Rua Joaquim Nabuco, 435 

APARTAMENTO 
Alugo Av. Washmgton Luiz 142 

5 0 andar e\ 3 quarto 1 smte, sa 

1~ cozinha area cte serviço, am 

1)1~ quarto' pi empregada, gara 
gem. Tratar fone: 33.3055 ou 

33 3237 

FUSCA 13011 ZERO 
Vende•se ano 76. Tratar Rua Ca. 
miro Dias, 485 f01ne: 33.,2316 

BAR E EMPORIO 
Vende~se preço: Cr$ 600. 000,00. 
'fratar Joaquim Marques Caldei 
ra, 55 - Jardim Brasilia 

AULAS DE RECUPERAÇÃO 
Todas as materias. Tratar com 
Fone: 33·2661}. 

PENSIONATO NELY 
Para rapazes fornecemos Marmt 
ta avulsa e mensal. Rua Joa. 
quim Nabuc·o, 199. Tel. pi Rei 
C'ados: 22-3222. 

PENSIONATO PARA MOÇOS 
Preferencia estudante perto cen 
tro, quartos de frente; super are 
JaC.o, lugar p\ carros: fone: •• 
33·4398. 

TOYOTA 
Vende-se cai:ninhonete Picc-up, 
a~o 79, estado de nova. Tratar 
R. Frederico J. Herle, 333 
Pirapozmho. 

PRECISA-SE DE i CASEIRO 
(Casado) para trabalhar em fa-. 
zenda no Paraná. Tratar à rua 
Qumcas Vieira 1251 ou fone; •• 
33.3294. 

CHACARA 
Vende-se cl 5. 00 metros quadra. 
(Ios no Ioteamenºto Colma do Sol 
Tratar Pelo fone: 22.3016. 

BRASILIA 7"/ 
Vende·se otimo estado de conser 
vação. Tratar A v. M31noel Gou• 
lart, 819, fone 33.4676. 

SALÃO DE CABELEREIRA 
Vende-se 1 salão em perfeito es 
tado. T. fone PI recados 22"3222 
ou R. Joaquim Nabuco. 199 

VENDE.SE 
1 mini Off-set RICOH, 1 
dora Nashua 1220 - S 
fone: 33 ·4363 cl Jorge. 

focopta 
Tratar 

2 TERRENOS COMERCIAL 
Vende-se frente PI Rod. Raposo 
Tavares - Jarc!im Pioneiros 
Cr$ 200. 000,00 cada ma1s pi fJ 
nane. Tratar fone: 22·5186 ou 
22.29'40. 

1 CASA SEMI NOVA 
Vende·se cont. 2 dorm. sala, co 
pa, coz. aep. externa, garagem 
J. Paulistano Perto do P. de Sau 
de T. cl prop. fone: 33.4703 

1 CAMINRÃO MERCERES 1513 
Vande·se ano 79. Tr. à Av. Ma• 
noel Goulart 1453 oi Vanderlei. 

ALUGA-SE 
Conjuntos para escritorios no Cal 
çadão. Tratar pel0 fone: 33-3697 

MOÇAS E RAPAZES 
Recrutamento PI Serviço Agrada: 
davel - Entrevistas - R. Slq. 
Campos, 699 ......, 7. o coni . 7!L 

MINIST!:RIO DA FA?ENQA 
Escola de Administraçio FazencUria 
Céordenadoriade Recrutamento e Seleção 

Comunicado ESAF/CRS/N o 02/81 

.. 
CONCURSO PÚBLICO · 

' . CONTROLADOR DA ARRECADAÇÃO FEDERAL - _. 
(Salario ln1c1al, a partir de abril/81, variando de Cr$ 41 .468,00 a CrS 74.642.00I 

GENNY SIQUEIRA DOS REIS 1. INSCRIÇÕES: 
1.1 - Período: de 26 de janeiro da 1981 a 20 d~ fevereiro de 1981 
1.2 - Horário: de 09;00 às 17:00 horas. ' 
1-3 - Local: Delegacia da Receita' Federal de Presidente Prudente. Agradecem as manif es~aç6es de pesar 

' " 

~~tebidas por oca~ião. do seu falecimento. 
no seu 
coração. 

ATENÇÃO REVENDEDORA 'DOMICILIAR 
''Inclua em suas vendas os famosos almofadões "LU''. Voce ganhará 
mais de Cr$ 30. 000,00 mensais na revenda de noss1>s almofadões. 
Pagamentos facilitados e todo m~~arial para vote vender. e ganlu~r. 
Necessário ser de maior idade. Se voce mora nesta cidade ou nesta 

região, escreva nos hoie mesmo: 
Manufatura Lu - Caixa Postal 324 - RIO CLARO SP .'' 

2. REQUISITOS: 
2.1 - Ser ~rasileiro o~ português, amparado pelo Decreto n.o 70.436/72; 
2.2 - Ter 1dade·máx1ma de 35 anos. sendo dispensado desse ·limite 0 ocu nte de 

cargo ou emprego permanente da Administração Federal direta ou A ~ · . 
2.3- Ter curso s_uperio~-concluído ou habilitação legal equivalente· u arqu1ca, 
2.4 .- E~tar em dia corn as obrigações eleitorais; • 
2.5 - Estar 11m dia com o secviço militar. 

3. CONDIÇÕES: 
3. 1 - Preencher a ficha de 1 nscrição; 
3.2 - Entregar urAa foto 3x4 recente· 
1-3- ~nt~egar comprov~nte da taxa ~e Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros!, recolhida 

'. o _a~co do B'fs1I S.A. A guia de recolhimento será fornecida nos locais de 
mscriçoes; 

3.4 - Apre~entar carteira ou cédula de idei:ttidad~· 
~-~5- ~s$inar !ermo de Compromisso, fornecido ~os locais de inscrições 

. ·: ._candidato somente poderá ir:iscrever·se em um único local · · 
obngatona!:'1ente, à classificação da Região Fiscal em que for inscrito e. concorrera, 

:~~~=~~E;~, PROGRAMA E MAIORES INFORMAÇÕES, NÓS LOCAIS DE 

ROBERTO BARBOSA DE CASTRO 
Diretor·Geral 
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Deputado do PDS condenou a "incoerência da oposição" O B atingir s et . 
O deputado fede1·al Carlos A.l.bprto Chia~ 

relli (PDS·RS) .criticou ontJem em Porto Ale.. 
gre, a falta <le ' 'logica, coerendia: e sel'iedade" 
da oposição, ma.uifc>:stada em episodio.s i·ecen• 
tes com o fim do bipartidarii:;mo, Lei da ani _ 
tia, ªIi'rovação da nova lei salarial, debate em 
!torno das coligações e pronogação dos man• 
datas. 

o que pedfra, ruidosa mas pouco consciente• 
mente". 

O deputado também critica o comporta. 
m ento das oposiÇÕc,s dul'ant..e a aprovação da 
lei salarial, quando OS diverS::>s rartidos lliiO 

conseguiram a1Tegimr•nhr toda a bancada 
"e por caui;;a de~se dpsinteresi:;e da ~·ua 0mis.. 
são, traduzidas na au. ('nCia de 29 parlamen· 
tal'es, 0 governo aprova a nova sistema.tica sa. 
larial que a oposição, nas suas l·Uí.1losas ma• 
nif"'staçõrs,, sem ·n enhuma. c011sc>quench pra• 
tica, disse1·a con<lpuar''. 

Em texto distribuido à imprensa - "pror. 
rogação de mandatos: oposiçJo brasi.leira é 
!!ncooreillte' - CrJarrllJ, ·comeca meist1·ando 
a inroe1·pncia que, se>gundo el; ororreu por 
ocasião da extinção de Are>na e 'MDB: acusa• 
se o antigo modelo Partidario de .:er uma ·'ca• 
mi!'la de força manietadora das aspiraçõ('f-1 lL 
bcrta1-ias e rrstringindo os rida.rlãos a fo1-mu. 
las de Jab01·atorio palaciano', mas, apesar cLis. 
so, "eles me:-:mofl gosto~amonte se inserin1m 
por meio do pi-opt'io MDB, ao qual (lavam a 
vida conte~1tando o que impugnavam'. Deo 
pois, aicr~:centou a op~,.ição, procurou maa• 
ÍPl' o MDB. "que sempre ela propria rli~srra 
não Rrr partido "' que condenaYa romo filho 
da prove'm polit.ica do ato institucional'. 

Finalmente. analisando o ePi"'oclio dn pror. 
rogação dos mandatos. Ca1·loR Alberto Chia· 
i ell i, diz que as oposições t.arn bém o qualifi~ 
caram como imoral, aetica, corrupta. mas 
a.peRar ilisso recompnda1·am que SPUs prefoí• 
to. P verea<lores permaneçam no,. <•argoo;. ·'ISt> 
so turlo como se nj;nguém 11es«'e pais tive<:F;e 
memoria, como i-:e as ofensas, os agravos pu. 
deSse11 R('T' retir:ido. 

Na anistia. segundo Chiarelli, a opo~dç;lo 
~'rriv~ndicou, clamou ie se fü;sustou quando 
ela surgiu prá valer, num projet0 muit0 mais 
abrang)ente P avancaclo do que aquc>le apre. 

Enfim. justamente agor·a, rm tt>IDPo5 de 
a b<'rtura, pm qUP 0 PDS ~updme, por emeJHla 
romtitucionaL a figura tiiste do i-;enador bio· 
nico, com Yi, ta" ao proximo plpito. a no.s~a 
opo~ição, que já inco1-porou varios senadores 
biouiroR ao seus quadros. não i;;;ati:;;f('ita com 
essa nobrrza. chpga a nosi:;a opoRiÇrto no maxi4 

mo da incoerpn('Ía e paRsa a tn milhare!'; rle 
vc-r<>adorp":: " rentenas de prefeito;-< devidameu• 

' ~Pntado por Ulises Guirnarãps um a.no antr.s. 
'Enfim, pp,diu ennuanto sabia inviável. Atrmo. 
rizou~se quando sentiu que se fazia reali:lade, te bionizados''. ) 

Mestres sugerean 111udan~as no 
de redacão· e verbos • ensino 

Com o debate de novos 
métodos para o ensino da re­
dação e sos verbos, encerrou-se 
em São Leopoldo, a 35 quil0-
metros da capital giaucha o 
VIII Congresso Neodidatico da 
Lingua Portuguesa,' com parti­

cipação de Professo,res e estu. 
diosos de 20 estados do pais. 
Algumas das conclusões são a 
"redação por recomposição" e 
o "ve.rbo diagramado'' já aplica. 
dos em diversas escolas e que 
oferecem como principal vania 
gem a assimilação mais facil e 

• rapida. Seus criadores são os 
professores gauchos Francisco 
Dequi e Marlene Schirmer. 

A característica inovadora 
do metodo "redação por recom 
posição" é que o aluno não 
parte imediatamente da parte 
criativa no ensino da redução, 
"colocando no papel idéias sol­
tas", mas sim da pré-criativa, 
conforme definiu a professora 
universitaria Santa Ines Pavina­
to, que dirigiu o encontro, isto 
quer dizer que são expostas aos 
alunos orações desarticuladas, 
passando num estagio posterior 
a textos igualmente desestru­
turados, e, por fim fabulas tam.­
bem desordenadas. 

No trabalho de analise a 

~ 

que é submetido para ordena. 
las, o estudante capta co.m fa­
cilidade a forma de ordenar os 
pensamentos, e aprende a es­
trutura as frases, períodos e 
paragrafas. O sistema foi cria 
do há tres anos e já está sen. 
do testado em escolas de 1 . o e 
2. o graus e tambem em Unl­
versidades de diversos estados 
do pais. "Os resultados - afir 
ma Santa Ines - são redações 
com clareza e praticamente 
sem erros de concordancia, re. 
gencia e pontuação'' . . A redu. 
ção por recomposição tam bem 
favorece os professores, segun­
do ela, possibilitando a c-orre­
ção coletiva, pois todos alunos 
tem o mesmo periodo. 

Dma das novidades ofere­
cidas pelo "verbo diagramado" 
outro metodo adotado pelos 
neodidatas, como se intitulam 
os professores ligados ao Cen­
tro de Estudos Sintagramati­
cais - é a sua divisão eh blü­
cos, ao inves de modos (indi­
cativo, subjuntivo, preterito, 
etc). Assim, os alunos não es­
tudam modos temporais, como 
coisa estanque, mas como de. 
pendencia qu,e existe entre os 

tempos ve,rbais, como define a 
criadora, Marlene Schirmer. 

Pelo novo metodo, o pri­
meiro bloco, ou quadro é c0m­
posto pelo presente do indica­
-c1vo, presente do subjuntivo, 
preterito imperfeito e imperati­
vo afirmativo, tempos .relacio­
nados. No segundo entram os 
preteritos e futuro subjuntivo, 
enquanto o ultimo é formado 
pelo futuro do pr·esente indica 
tivo, futuro do preterito indi­
cativo, infinitivo pessoal, im­
pessoal, gerund: . .J e part•,.ipio. 

No diagrama tambe:.J apa­
recem os radicais, as vogais te­
maticas, sufixo modo temporal 
e designação numero pessoal. 
"Com esta metodologia, afirma 
a professora Santa Ines Pavi­
nato, não há necessidade de o 
aluno decorar os verbos, pois 
eles são estudados co.mo um 
todo". Em testes por ela rea­
liados em alunos de 5. a serie 
do 1. o grati, foi constatado 
que eles assimilaram os ver. 
bos em todos os seus tem,pos e 
chegaram a estudar até mesmo 
verbos irregulares, enquanto pe 
lo metodo tradicional os alu­
nos não passam do modo indi­
cativo em igual período. 

Notici.ario .dos Restaurantes 

de 55 
O Banco Central devera., nos proximos dias 

decretar a liquidação extrajudicial 11' oorr(~O 

ras Tiepp0 e Cabral de Menezes, de São Paulo, 
atualmente em fase de intervenção. 
A informação foi prestada. No Rio, pelo presi. 
dente em exercicio do orgão, Hermann Wagner 
Wey, ao anunciar que "ainda está de pé o rigor 
com o Banco Central tratará os casos de insti 
tuições com problemas no mercado f, ,anceiro, 
ou seja, sem qualquer tipo de paternalismo'. 

No caso especifico da corretora Tieppo, diS 
se que sexta feira, termino do prazo para apre 
sentação de documentos comprovatorios de apli 
caçõeS, compareceram 550 investLtJores (]eclaran 
do mvestimentos no total de Cr$ 1. 450 milhões, 
in~iUindo"::e nessa relação aqur'1ps que mvesu 
ram em cruzeiros com referencia em dolares. 

O presidente em exerctcio do Banco Central 
inf.ormou que "os '}', '\3tidores S1erã.o apuralc!os 
um a um para identificar se as aplicações eram 
ou não boas". Acrescentou que paralelo a esse 
processo já esta sendo levantado o patrimonio 
da corretora Tieppo, "que por stnal é mrnimo 
destacando . ·e o titulo patrimonial da bol-;a de 
valores de Sã0 Paulo· no valor de Cr$. 50 mi" 
}hões", para ser rateiaf]O, junto com o par;monío 
aos seus dirigentes, entre os mvestióores. 

Rermann Wey afirmou que o caso da correto 
ra T;eppo pode sr ,nqcadrado como· é;rlme C!e 
ação :publicou de vez que aplicação em moeda es 

popu s 
trangeira é uma pratica proibida pelas leis 4,131 
e 495. 

Wey deixou claro que, em função ciesses ª"" 
Pectol': legais, as autoridadzs monetar:as não te. 
rao a menor compiacencia com os mvesvaores 
da TtepPO, ao ressaltar que "o Banco Central" 
não colocará um tustão para coonr preju1ws 
de qurm aplica em dolares". 

Acrescentou que os investtclorrs que apre-;pn 
taram·se para declarar suas aplicações terão seus 
crooitos anafo:a()f)S pelo Ban00 Central, tarera 
cujos resultados serão encaminhaC.os à secrpta­
ria da Receita Federal que determtnara a ex;s 
tencia de casos de evasão de renda para o ex· 
terior. 

Também mQlltrou"Se relutante quanto a posS'l 
bilidade de as alltorldades tornarem publ:ca a 
relação dos nomes doi; aplica(Jores na corre1ora 
TiePPP, lembrando, ao mesmo tempo, que a pra 
tica ue tais operaçõps "é bastante comum no 
mercado paralelo', setor c!e intermediação onde 
o governo manterá maior rigor ainda". 

Hermann Wey disse acreditar que ainda exis 
ta um bom numero de pessoas que amda não 
se lclrllltiflcaram como aplicações na Tieppo, prin 
Cipalmentr aquelas que receber;;im cheques pré• 
datado para netocios com referencia pm dolares 
Sobre 0 af.sunto disse: "ninguem é louco a tal 
ponto para apresentar um documento tão com 
prometedor". 

Corretor.as . sob intervencão terão 
.) 

liquidação decreta~~,3 
Conclusão da 1. a Pagina 

Lopes de Oliveira disse que não pretendia 
anunciar jâ essas· medidas, .porque amda não es 
tii. assegurada a participação dos agentes do 
SBPE. 

'.ilntretanto, de acordo com fontes ligadas ao 
gabinete ao presidente, o ministro Maria An~ 

dreazza, do Interior, telefonou ontem de manhã 
para Lopes de Oliveira c!izendo que a meta do 
governo é de construir 550 mil casas e, p0rtanto 
ele não poderia ter anunciado 0 numero limita· 
do de apenas 140 mil. As mesmas rontes revela 
ram também que o ministro demor:1 ·trou certa 
Irritação ao tratar do assunto, do qual havia to 
mado conhecimento na vespera, através de noti 
cias dlvulgar]a pela televisão, e amplamente no 
tlciado pelos matutinos, horas depois. 

No dia anterior, o gerente da carteira de oue 
rações sociais co BNH, Ney Fabiano ae Cast~o 
b.a~ja anunciado a cota ele Unidades habitacio 
na1s que caberia a cada uma das 33 COHABS 
~xistentes no pais, totalizando 160 mil casas. o 
tato entretanto, gerou grande descontentamento 
entre os presidentes de COHABS e prefeitos de 
todo o pais presentes ao encontro, jâ que mui" 
tos haviam programado a execução de unidades 
em numero bastante superior a0 estabelecido pe 
lo BNH. A re<!ução de verbas fez, !nclustve, com 
CllUe varias dirigentes retornassem as suas cida, 
aes no mesmo ma . 

Ontem, no enta.nto, o preSidante d.0 BNH a. 
f1.rmou ~ue ."essa distribUição ainda não é ofi• 
c1al. Foi feita a nivel de gerencia da carteira 
de operações sociais e ainda não foi aprovatla 
por mim''. Lopes de Oliveira assinalou tamnem 
que "Isso não passou Cle um erro exerclcio tecnt 
c~, para testar uma nova s!stematlca orçamenta 
r1a, segundo a qua Ia aplicaçao do orçamento 
anual do BNH· ao mvés C!e ser global para todo 
o pais, deverá ser desdobrado por estaao e nes 

te por COHABS ou entidades assemelhadas'. 
Lopes . de Oliveira enfatizou amda que o BNH 

pretende trabalhar a nível de COHABS, em 81 
com Pelo menos 220 mil unidades, "como ocorreu 
no ano passarlo". Por outro lado, ele rrisou que 
deverá ampliar os criterios utilizac:os para ap;1ca 
ção da nova sistematica de trabalho do BNH. 
No e!';tudo apresentado por Fabiano, segundo o 
presidemte dO BNH foram adotadas tres determi 
nantes: "30 por c·ento do valor total distrlbuido 
proporciOnalmente em numero de unida1ies pro~ 

duzidas até 80; 13 por cento divjdido perns es 
tados do norte e nordeste, em virtude da pr10 
ridade ao govprno para essas areas; e 55 por cen 
to as populaçôes urbanas dos estados". 

Lopes de Oliveira ressaltou que pretentle m• 
clulr outros criterios para programar a distrrtm; 
ção, como a renda por capitados diversos locais 
a area dos estados e Jpvantament-0 cos terrenos 
adequados não- aceitando aqueles situados fora 
da malha urbana, e portanto, sem infra ·estrutu · 
ra. 

HZINHO 

A Lanchonete e Sorveteria Hzi.. 
nho sugerindo para este final de 
semana "The F1·utti", sorvete deli• 
cioso Para enfrentar o calor. De­
corado com os sabores de laranja, 
limão e morang0, gomos de tange• 
gilD.a e creme de chantilly. 

H2 

SAMBURA 

Elogte-se no almoço domlngue:Iro 
do Rest'a,uranúe e Churrascaria 
Samburá. o delicioi:;o churrasco 
preparado peJo mestre cuca Pelé, 
e o atc>ndimento dos garç:)ns, Ar· 
naldo. Tornuho, Tião e João. Val• 
ter José Cremn.sco, anuncia que 
em breve o Samburá estará ofere­
cendo o .serviço "a la cal'te". 

Roteiro 
do 

'Mestre 
Cuca 

Av. Cel. Marcondes, 1211 

CHURRASCO 
NO ESPETO 

Alcatra, 
costela, lombo, 
espeto misto, 

Av. Cel. Marcondes, 1111 

Música ao Vivo de 
Terça à domingo 

Saborosos pratos e 
\mbiente req'Uintado. 

Rua Dr. Gurgel, 325 

Soivetes, lanches 
batidas e chopp 

(Hzinho) 

A sociedade se reune todas a,g 
tardes nlls mesas do Restaurante 
H2. saboreando filét..s, saladas, poro 
çoes, peixes, pratos árabes, frangos 
e etc .•• A colUna registra que den• 
tre toda gente conhecida que esfa• 
va ontem à tarde no H2, conversa.. 
vam em uma mesa Dr. Rub<>ns 
Sanches, Dr. Me;nugu<:lli, Jupiter 
Zacharias e outros. 

ARUA. 

Para "'ste fina1 de Semans, o 
ma1tre F1-anc1sco está coordenando 
uma srnsa('fional feijoa.ela (almo. 
ço) e, o camarão "thermidor'' (jan• 
tar) com os vinhos da m1ehor pr<>· 
cedência. Terça fpira pasc;ada. no 
salão M <'onven':!Ões do Hotel Aruá 
o prpfeito Paulo Con~tantino ofrre: 
ceu um jantar dP confraternização 
a todcs seus colaboradores -- · 

VENEZA 

A Cantina e l'izzaria Veneza es­
tá apresentando o .seguinte cardá. 
pio no rodízio de massas, que é o 
seu prato mais famoso: entrada de 
salpicão de galinha, Jazanha r·oma• 
na, lazanha verde ao molho bran• 
co, canelone de rirota e capeleti a 
bolonhesa, 1 avioli e inhoqu1. 

GAUCHO 

O Restaurante do Uaucho, 0 Ter­
raç.a Trevo (RaJicar) é uma casa 
especializada em chur;asco. Mas, o 
leitor está convidado a conhecer 
também o sru ·'peixe na tielha": 
consiste em peixp ensopado numa 
rumbuca (le barro, mantendo uma 
caloria de 180 graus, Preparado 
com molho e milho v.erde· 

frango no espeto 
Todos os dias 

Av. Cel. Marcondes, 1538 

Pizza na btasl 
e massas caseiras 

Rua Dr. Gurgel, 167 

Pratos árabes, peixes, 
massas, pizzas, filets e 

lombo de porco 
todos os dias 

(Terraça Trevo) 
Choparia, pizzas. 

rodizio e a la carte 
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oca;~iAs ~~Sãltos aos bancos estão 1 ~!~!1~~!,. '~=~~~m .. ~~~~,~~~ ,nmm;:~ i~ 
sendo usadas até m,etralh.ao~oras J!: ~~~!:~::;~:;~:?.e:~~~E~ª ~~~ ~~~::i::~:~º~.!~~ ~~:Ee~r~ ~:~~i:~~ts~:i:~,::~:~i~~r~~i~ 

1 1 da morte dO motorista Joaqmm anaar, quenraraw moveis e villr:i táo de entrada, sencle contidos 
Na manhã de ontem, foram r,egistrados ontem, 0 bar de propriedade de Matsutoshi Ferreira da Silva , ocorrida no .ças e causaram o desmaio da peio superintendente Arlinc!o Mon 

tres assaltos a bancos, na capital paulista, sen- Murashita, localizado na rua Visconde de dia 21· quinhentos motoristas de map (la secretaria, uresente no lo terra e seu contingeinte de 20 p0 
do dois no !tau e um no Bandeirantes. o pri- Cairu, 29, Vila Nova. taxi ae . João Pessoa apedrejaram cal. o advogado, quebranc1o uma liciais, após demorada conversa. 
meüo deles aconteceu na rua da Graça, Bom 0 1 o escritor10 do advogado em San rotma, não comparecera ao escn Segundo Monteiro, o "o odio 

s arápios após o arrombamento do vi- k Retiro numa agencia do Banco !tau. t ta Rita, a 15 m e em seguida torio. o destacameinto à.e San. que eles estão tendo à marg;na;s 
ro do citado bar, adentraram seu interior, iretornaram a capital onde in" ta Rita enviou um cau0 e ctois e tão grande que queriam linchar 

Neste banco, cinco homens armados de furtando CrS 15. 000,00 em cigarros e Cr$ vad1ram o hospitai Eclson Rama· solc'!ados para o recinto. mas sob até um ladrão de bicicletas fla· 
revol'Veres e uma metralhadora, dominaram · 1. 500,00 em dinheiro, evadindo-se em segui- lho, tentando linchar um outro a mira de revolvores os moto grado Pela policia e que estava 
todos OS presentes e · roubaram cerca de dois da. cumplice c!.o c·rime, concemtrando rrstas continuaram a depredação sendo conduzido para a central" 
milhões de cruzeiros, fugindo em dois veiculos A vitima, que reside a rua Fagundes Va- se a:epois na central de policia Na ,aide, foram aplaudidos por O superintendente concordou em 
um deles ,anotado como sendo a Passat de rela, tomou ciencia do fato, por volta de 4 ,45 com o mesmo objetivo. A tarde popuiares e. buzinando e com os rec·eber uma comissão de cmco 
placa F.N. 3152. horas ao abrir 0 bar e comunicou-se com as aepois dos incidentes que dura far0 is ligados, voltaram a João motoristas para mostrar.lhes que 

Outro assalto aconteceu contra a agencia autoridades policiais, sendo a oco.rrencia aten- ram cerca ae quatro horas, o Pessoa, tomando o caminho do 0 criminoso José Norberto não se 
do mesmo ba'nco, na Avenida P.rofessor Celes- d'd 1 RP 

0 
supermtenaente de policia Ar- hospital Edson Ramalho, onde se f:ifiCOntrava ali, mas eles recusa 

1 a pea O 7 e a I.P.T. 6247 com o pe- lindo Monteiro começou a prrpa acna mternado João de Efigenio, ram . Se tivessem entra.'.C!o nar 
tino Bourroul, 939 no bairro do Limão, e rito Vitorino e a queixa foi registrada no 2.o rar uma representaçãO pedindo curnplice cta morte elo motoris• dependencias, os motoristas a·ris 
nesta agencia, foram quatro os assaltantes que distrüo policial, na • manhã de ontem. o enquac!ramento do advogado na tariam o pai de José Norbe1to 
roubaram Cr$ 600. 000,00 e fugiram num Pas- xei de segurança nacional com t.t · E.les aincla atravessaram a'I. firmação oficial. pelo 15over• 
sat de cor preta, de placa C. S. 7841, segundo Larapios usaram pé de cabra nase no art. 14, "por 111cit

1

amen• guns correo:ores C:o hospital e ao ~a opinião de Monteiro· "o gran 
informações do vigilante Rubens Henrique Pe- to a violencla'. cnegarem no u1t1mo, onde fica o de responsavel pelos incidentes 
droza Santiago, que disse '"tam.bem que os assal- Amigos do alheio, usando de pé d e cabra'. . Aercio Farias anunciar.a pe~ apartamento de Efigen.io, foram to; 0 advogado Aerc;o Farias que 
tantes• estavam a.rmados de revolveres e me- ar.rombaram na manhã de ontem, o ~scritorio IOs Jornais e estações ce raclio impeé!ldos por cmco pouc·iais for à procura de sensacionalismo co 
tralhadoras. da Cofermat Cia. Brasileira de F·erro e :M.ate- que Ievarla o cr1mmoso, seu cons temente arma aos e por um medi locou em risco a vida de pessoas 

O · lt t tnmnte, para Interrogatorio na c0 <le plantão. Na confusão, uma inocen les, deSPertanclo sentimP.n 
terceiro assa o acon eceu na agencia riais para Construção, na rua Gaspar Picatdo, policia ontem e desde cedo os mulher gravida que estava no to de vingança nos motoristas". 

do Banco Bandeirantes da rua Princesa Isahel 239, Vila Jesus. 
no bairro do Brooklin, onde quatro elementos Os meliantes, tentaram arrombar tam-
armados de revolver, tomaram o 1revolver do bem o cofre da firma, não conseguindo e leva. 
vigia, e levaraim Cr$ 500. 000,00 do banco e raro uma pasta de propriedade de Roberto :Mar-
se evadiram. a pé. tms Batista, da rua Coronel Camisão 73 \. ila 

Os assaltos foram registrados nas delega- Furquim (provavel!IIlente funcionaria c1a fir-
cias competentes, que comunicou os fatos ao ma), que est,ava no interior do escritorio. 

foi absolvido ~ lberê Ca111argo 
setor de. assaltos a pancas do Dei.e e Dops. Com a pasta da vitima, foram levados dms 

talões de cheques, agencia Bradesco 0 Na :io­
nal. O furto foi constatàdo pela vitima, por 
volta de 8,00 horas e a RP 007 com a r. P. T. 
6247 e o perito Vitorino, atenderam a oco.r-

"Sie": foragido da justiça, preço em Jales 
Jussie Lucena Morato, vulgo Sie, elemento 

procurado pel_a· policia e justiça de nossa ci­
dade, inclusive com mandado de prisão pre­
ventiva contra sua pessoa, e que se encontrava 
foragido, foi detido na manhã de ontem -em 
Jales. 

Sie, em comparhia de outro elemento de 
nossa cidade, conhecido pelo vulgo de Bacia, 
tentava roubar um caminhão em Jales, quando 
foi detido pelos policiais daquela cidade. 

O detido que está com prisão preventiva 
decretada pela comarca local, por chefiar uma 
gang de assaltantes, deverá se.r recambiado 
hoje para P.residente Prudente e será interro­
gado pelos investigadores do S. E. I., pois 
pesa contra ele a suspeita de um homicidio 
ocorrido dias atras em nossa cidade. 

Ladrões arrombaram bar na Vila Nova 
Elementos não identificados, utilizando-se 

de u.m caibro, arrombaram na madrugafia de 

rencia. 

Roubaram 50 kilos de doce de coco 
Na madrugada de ontem, por volta de 6,40 

horas, elementos ignorados adentraram Ltm 

quarto de despejo da residencia de Antomo de 
Souza Sobrinho, na rua F,rancisco Drimel 95, 
Vila Brasil. 

No referido quarto de despejo, onde n vi­
tima utiliza para deposito de doces, uma vez 
que trabalha de doceiro caseiro, os ladrões 
roubaram uma bandeja inoxidavel de tamanho 
grande, com 50 kilos de doce de coco. 

O fato tão logo foi notado pela viti.ma, 
chegou ao conhecimento da policia e a RP 007 
esteve presente ao local, atendendo a oco,r­

. rencia, sendo a vitima orientada a registrar 
queixa no 1 . o distrito policial. 

.MOTOR QUE SE , PREZ,A 
de morte Pena 

pede deputado 

QUER TER BOM SOM 
Cac;l.::i veiculo tem s-eu desempenho, sua linha ·aerodinamica e 

r 1~"'··me . Dê-lhe também o som originai', instalando-lhe 
bons escapamentos. 

l<ADRON 
FAPAOR 

EPAEEGÊ 
· Sãô ·os esca)Jamentos que garantem ? 

p:> rsonalidade de seu veiculo 

ESCAPAMENTOS 
1 IR 'ANGA 

' • 
seu 

0 rest.abeleciinento 
da pena de morte no 
codigo penal brasileiro 
deverá ser discµtido no 
congresso, neste semes 
tre, durarnte a tramita 
ção da emenda constiª 
tUciOnal do (leputado· 
Alexandre Machado 
IPDS~RS J . 

A . proposta prevê a 
aplicação da pena ma 
xima para os casos de 
srquestro de menores 
de 15 anos, com morte 

O parlamentar ga111a 
cho informou que tem 
recebido numerosas JD.a 

nifestações c!e apoio a 
sua lniciat•va, de to­
dos os pontos do pais. 
Houve sugestões· inclu 

O Juiz Se1·gio de Souza Verani do 4.o 
T ·1 • 

i·rnunial do Juri, absolveu i'<uraariamente, sem 
juri popular - ontem, o pintor Ibt>re Camar• 
go, que no dia 5 de dezembro ultimo ma1tou 
corm cinco tiros o engenheiiro projetista Ser~ 
gio AIJexandre Ei:;teve;:; Areal, de 32 amos e 
pai de quatro filhos. na ralçada da rua So­
rocaba, em Botafogo, no Rio. O réu foi im• 
pronunciado. 

A ideci.isão do juiz foi encaminhada ont 2m 
m esrno no Tribunal de Justiça que lvlgarà 
procedente ou não a tese dr legitima de1fesa. 
Ei:;sa tesie está baseada no fato de Ibere Ca• 
margo, de 66 anos de idade, ter siél.0 agredido 
por um jovem de 32 ana.s e de fisico avanta~ 
jado. 

Tudo começou por cansa ele uma discus~ 
F[o na rua entre Sergio Ar~al e sua mulher, 
Sandra. Ibe1·e, qUJe pa~sava. no local abraçado 
c.om S!Ua spcretarja Sueli Samtos Silva, parou 
par·a arp1·edar e fez um gesto id ~ que interferi­
ria na discussão. O engenh0h·o 11ão gostou e 
nerguntou por que estava olhando. Siegundo 
11 s ties<temlunhas, Ibere respondeu alg'o que. 
ninguém entendeu e Sergio o empurrou, pro• 
Vo<'aJJdo a ouoda do pintor e de Sl,la sec1"etl1• 
na. 

Ibere levantou·se e a.fas:tou..~e como ~e 
fosse fugir, mac; a 10' metros a.dian te s:11cou de 
um J>rvo1Vl?'r "Magnum357", a.proximouo\Se de 
S t>rgio Areal e disparou rilwo tiros, ap<'sar 
dos apelos do projetista de ''.não faça ii;;to, 
não faça iF;to". IbPre foi preso em flagrante 
e levado à 10.a DP, onde o delegado Ga::::tão 
do NaRcimrnto 0 enouaid:rou no art. 121 do 
codigo pf'nal: homiciidio. 

Assim f!UP :;;onbP da pri:;;ão d.e Ib1erE' Ca• 
marga, o marechal Cordeiro de Farias foi a 
de.legada, ondp ficou longo tE'mpo na safa 
do d('}egac1o em contatos telefoni('o.S, incJusi· 
Ve rom o hojf' diemi81Sdonari0 secretario de Se• 
gurança, r om qurm ronversou dPmo1·adamen• 
te. O marechal justifirou sna ida à delega.. 
ria · dizendo ser muLto amigo íle -Ibnê, "com 
se ele fosRP meu irmão'~. AcresClentou que 
o pintor "é o hompm mais decente que eu 

· conheci na vida'. Ibere Camargo, embora 
~f'm cur~o superior, ficou em prisão rs;pecial 
e no ultimo dia 5 foi solto por força de nm 
"habeas corpus' Impetrado por seu advogado 
Tecia Lins e Silva. 

· O juiz, em sua \Sentença de 13 laudas dlz 
o Sí:'.guinte, no final: 

VIATR1Z; 

. ~·>!.~ribuictores na região dos produtos Kadron, Famor e 
Emeegê, com instalações inteiramente gratuita. . 

Avenida Brasil, 1134 -Fones (DDD 0182) 33-3599 e 33-5491 
FILIAI5: Avenida Ma.noel Goular.t, 742 

Avenida Brasil, 3010 - Fone 22·4319 

sive. para incluir os ca 

sos de_ estupro Siegui• 

dos de morte, que se· 

riam punidos também 

com a pena maxima. 

De tudo resrta uma certeza incontornavel: 
·a ab~olvigão sumaria. é a solução leg11 l, é a 
so[uçao justa. é a solução htllll!a!na. Mandar 
o reu submet<>r•se a julgamento pelo juri se• 

· ria mero tecnícfamo é manifestação de va.Ma,. 
de E'm vê•lo ainda mais constramgido quando 
toda a prova rdemom<;itra a ausencia da arrtiju, 

Avenida Coronel Marcondes, 3981 - Fo~e 22 338rs 
PRESIDENTE PRUDENTE 

PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

RODOVIÁRIAS Viação Motta f'VV\/ 
RESERVAS DE HOTÉIS 

CREDI VASP 
CREDI TRAllS~')llRAS/L 

ridicida;d1e na sua aÇão. Para casos como e,s~ 
tes, impregnado de tragica desolação, é que 
a lei preve a absolvição sumaria'. 

Ibere Camarco possuifl. po1·te rle arma e 
disse que andava armado "para proteO'ef•se 
dos bandidos de uma cidade violenta'. "' 

NECROLOGIA 
t ANA CATANA RINALDI - de 70 anos de 

idade, faleceu às 12,15 horas 1d,e ontem. Seu 
corpo eStá sendo ve]'ado na Casa de Velorio 
Athia, ele onde sairá o féretro às 8,00 h0ras 
de hoje, para a IJJecropole local. 

T IDALINA CASSASA KUHN - faleceu aos 
67 anos de idade, às 15,00 horas de ontem. 

Seu corpo esta sendo velado na Casa de Velo• 
rio Athia, de oillde sad.rá o féretro às 16,00 
hora1s de hoje, para o Cemitério ele nossa ci• 
dacle. 

t MARIANA JOAN A DA SILVA - faleceu às 
4,40 horas rde ontem aos 68 anos de idade. 

Seu co1·po foi trans1[Ldado pela Funerária Fu. 
jiyama, para a cidade de Taciba, onde a nies• 
ma está sendo velada à rua Jácomo Brutistela 
s ;n. Seu sepultamento dar~se.á às 9,00 heras 
de hoje, na necropole daquela cidade. 

t ZULEIDE DOS SANTOS SOUZA - de 40 
anos de idade, faleceu às 16,00 horas de 

ontem. Seu sepultamento dar•se-á às 17,00 
hara;s de hoje, no Oemitéri0 de Sã.o João Ba• 
tista ide nossa cidade. 

t MARIA MADALENA DE .JESUS - faleceu 
às 13,15 horas de ~ontem. Seu corpo foi 

transladado pela Funerária Fujiyama., para a 
cidade de Alvares Machado, onde a extinta 
está sendo ve1aaa na avienida das Américas 
710. Seu s6Pult1rumiento dal"'se•á às 14,00 hs. 
de hoje, na necropole daquela cidade. 

t MARIA PARIS GARCIA - faleceu aos 64 
anos de idade, às 5,00 horas de ontem. Seu -

<'orpo está senJC1o velado na Chacara Jovani, 
Km 3 Bad.rro do Jabaquara, de onde 1Sairá o 
feire,tro às 8,00 hoi:as de hoje, para o Cemite, 
rio de nossa: cidiade. 

i 
' 

t SEBASTIÃO MENDES DA SILVA - . (te 
58 anos de idade, faleceu às 15,45 h0ras 

de ontem. Seu corpo está sendo velado à rua 
MamoeI Ragine, 14 Vila Angélica, de onde sai• 
rá o féretro às 10,90 horas de hoJe, para o 
Cemitério local. 

t ANTONlO FERREIRA VIANA - :faleceu 
aos 76 anos de idadie, às 17,30 horas de 

ontem; Seu, cqrpo,.está sen1do :Velaitj.o à rua 
Abfüo Nascimento, 178, Vila Marcondes, de 
onde sairá o féretro à.s 16,00 horas de hoje 
rumanrdlo para a neicliopole de São João Ba: 
tista de nossa 'Cidade. · 

• 1 
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Os t lla deixa111 ao abandono 
total 5 milhões de pés de café 

O Grupo Atalla pagou, há 
uma semana, todos os atrasa­
dos aos trabalhadores rurais 
da Fazenda Santa Maria (ex­
Usina Miranda, de J. J. Abdal­
la) no municipo de Pirajui. 
No entanto, há um -novo proole­
ma: os cinco milhões de pés 
de càfé existentes naquela p,ro­
ipriedade - a maior fazenda de 
café do Brasil - estão em ple­
na época de granação dos fru­
tos. praticamente abandoru.d.os 
ao mato. 

"Isto pode causar uma 11ue 
bra de pelo menos metade da 
proaução deste ano, alem de 
ser quase impossivel uma co­
lheita correta com o mato cres 
cido. Tenho informações de 
terceiros, que os Atalla estão 
em situação financeira dificil, e 

.. por esta razão, não contratam 
"'trabalhadores para a limpeza do 

café. Em época de safra che­
gam perto de doil mil oc; bo. 
roens que trabalham na fazen­
da Santa Maria e já há te:.u.or 
de falta de mão-de-obra p:na 
este ano. A safra gerJ-1 nente 
começa em fins de maio·', in-
formou o presidente rlo Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais 

de Pirajui, Roberto Viscainno 
Carretero. 

Para dialoga.r com os tra­
balhadores rurais, fixos e vo. 
lantes, estará, hoje em Pirajui, 
o presidente da Feataesp 
Federação dos Trabalhadores 
Agrícolas do Estado de S. ?au­
la, Roberto Toshio Qriguti. O 
presidente da Federação tenta­
rá, apos proferir palestras na 
sede do Sindicato Rural, en­
contrar soluções para a amea­
ça de desemprego rural na ,re­
gião, alem dos problemas dos 
constantes atrasos nos pagamen 
tos na Fazenda Santa Maria e 
demissões. 

Quando do ultimo acerto 
de contas, no dia 24 passado, o 

Grupo Atalla demitiu 20 traba 
lhadores fixos que residiam com 
suas familias na Fazenda Santa 
Maria, alegando "justa causa'', 
sem explicar. 

Atraves do Sindicato, os 
demitidos, todos casados e com 

·filhos, alguns com mais de 3 
anos de vinculação trabalhista, 
de.ram entrada na justiça do 
trabalho rural, é que os Atalla 
Grupo Atalla. 

Os comentarios em Pira-

jui, cidade que depende muito 
da Fazenda Santa Maria no 
que se ref.ere ao mercado ele 

trabalho rural, é que José Atalla 
formaram a maior fazendfl ae 
café do mundo com financia­
mento do governo, e agora, en­
dividados, abandonam o cafe­
zal. "Muita gente não conse­
guiu e não consegue o dinheiro 
para plantar o café. Os Atalla 
criaram dentro de uma tecnic a 
sofisticada, um impario de café 
na antiga usina Miranda com 
o dinheiro subsidiado. Agora, 
com os cafeeiros em franca pro 
dução, alargam tudo no mato. 
Há muita coisa atr:~s de tudo 
isto que precisaria ser explica­
da pelo governo", desa!.nfcr:1 um 
dos trabalhadores demitidos re 
centemente. 

Atualmente residam na ta 
zenda Santa Maria cerca flr 250 
familias <trabalhadores fixos} e 
entre fiscais e outros se:.ores, 
são cerca de 200 ns tc>mpma­
rios. Há poucos dias, e depu­
tado estadual Walte.r Auada, 
(PDS), de passagem por Piraj Ji 
quis saber o motivo do aban­
dono dos cafezais na regiã:> e 
não obteve resposta CO"'vincente. 

E'e:pasa aunaenla as suas tarilas 
A Secretaria dos T,ransportes Paulista in­

formou ontem que com exceção dos produtos 
derivados do petroleo e o alcool, as tarifas re­
ferentes as mercadorias e passageiros em geral 
das fer,rovias federal e estadual &erão reajusta­
das a partir do proximo dia 1 de fever"€iro ''. 

As majorações tarifarias, validas para . . a 
Fepasa, segundo a Secretaria, foram autoriza­
das pelo CIP - Conselho Interministe,rial de 
Preços -, tendo em vista a atualização de 
planilhas de custos operacionais de transportes, 
notadamente nos itens relativos a despesas com 

pessoal, combustíveis e lubrificantes, e são da 
ordem de 30 por cento para cargas em geral, 
animais e de longo percurso para passagelros, 
é de 50 por cento para os transportes subur­
banos, que passarão de 4 para 6 cruzeiros. 

A medida do CIP não atinge derivados de 
petroleo e alcool porque os reajustes das tari­
fas desses produtos se aplicam automaticamen­
te por ocasião da correção de seus preços de­
terminada pelo CNP ~ Conselho Nacional do 
Petroleo. 

Com Goodyear.e Caiado Pneus 
careca nerihum vai encher você. 

Pra você não ficar de cabelo em pé com os 
carecas, venha antes a Caiado Pneus. 

Faça uma revisão completa e não esqueça 
do estepe. 

Caiado Pneus é especialista em 
balanceamento de rodas, alinhamento eletrônico 
de direção, rodízio, consertos e muito mais para 
prolongar a vida útil dos pneus e a sua segurança 

GOODfiEAR 

NG'VO reajuste .do dolar a partir d.e s.egund.a-feira 
O ctolar passa a valer 
Gr~ ô3 1W parn compr~ 
e 69,54 para venda, a 
partir da proxima s~ 

gunda feira, aps o rea 
JUste de 1.601 por cen 
to anunciado ontem pe 
lo Banco Central, as• 

de recursos externos 
pelo setor privado'. 

Neste primeiro tr;· 
mestre c!o ano as com 
p~ações para a cor 
reção cambial Plil-fixa 
da de 1980 deverão le 

var o dolar a sorre1 
reajustes superiores à 

correçã0 MôYl~t!l.r;ll. dfl 
5 por cento em feverei 
ro e 6,5 por cento em 
março. Mas. nos me· 

ses seguintes, as de~va 

Lor,zaçóes do cru&e1ro 
elevem ficar abaixo da 
correção monetaria, fiºt 
pena de reacender o te 
mor do ernpre$8.rio pri 
vad0 quanto ao risco 
cambial 

ldm, somente em janei "t"-------------------------------
~º' tres reajustes soma 
ram 6,168 por cento ta 
xa bastante superior 
aos 4,5 por cento ae 
correção monetaria n" 
mes. 

O acumulado de do· 
:r;e meses suniu ele 54 
nor cento, em dezem 
Dro, para 58,37 ~or cen 
~o a0 !nal deste nies. 
Corno rorma de com 
pensar o arti!lc!alismo 
das rr.( 1.~:es:valonza · 
ções do cruzeiro em 
1980 e aumentar os 
estimulos às exporta~ 

l:l(•,s. O reajUGte de 
ho.ie ocorreu com Inter 
valo c'le apenas <Iezes 
seis Clas o que sera 
mantido nos proximos 
mesf}'S. 

Porem, prevalece a 
promessa do pres!den 
t·e <'lo Banco Central, 
Carla~ Langoni, de que 
"'a pratica das minides 
valorizações a in.terva 
los curtos e incertos 
serâ. mantw]a e, oom 
a liberação das taxas 
de Juros domesticas, se 
pocrerãO conciliar os 
'°~fotl vos de melhoria 
da balança comercial 
com as necessidades tie 

PRECO DE BAN,ANA , 

MAIOR • MATERIAIS PAR!\ CONSTRUC~O 
.) 

VEJAM SÓ: 
Cimento Votoram Cr$ 380,00 (atacado) 
Cal H;cf:~-- - Cr$ 120,00 (atacado) 
Cal Concentrada Cr$ 110,00 (atacado) 
Forro de Pinho de primeira Cr$ 450,00 (o metro) 
Porta lisa de primerra Cr$ 1 . 850,00 (por peça) 
Chapa de cimento Amianto de 3,66 por l, 10 Cr$ 1. 000,00 
Chapa de cimento Amianto de 2,44 por 1,10 Cr$ 700,00 
Chapa de cimento Amianto de 2,44 por 0,50 Cr$ 180,00 
Caixas d' água de 1 . 000 litros Cr$ 4 . 700,00 
Caixa d' água de 500 litros Cr$ 2. 330,00 

E mais uma infinidade de materiais de construção, tudo a 
preço de banana. - Aproveite que é por poucos dias. 

MAIOR • Materiais p/ Construção 
Avenida Cel. Marcondes, 2. 897 - Fone 33. 4090 

estimular a captação ----------------------------------------.! 

E Caiado Pneus tem também o 
Grand Prix S ...... o Pneuaço - e a linh~completa 
de pneus Goodyear para todos os tipos de carros, 
caminhões e tratores. 

Simples, não? 
Assim você tem duas certezas definitivas. 
Uma é que careca nenhum vai encher você. 
A outra é que você também vai parar de 

encher os carecas. 

Caiado Pneus 
Av. Brasil, 1744- Tel.: 33-3955. 
Presidente frJ,idente-



O pr · meiro coletivo alvi-n gro 
e a presença dos novos vai e 

Preparador físico Renato Cabral Lateral esquerdo Toninho Braga 

- Dario (Victor) Vieira 
1Heliol e Oscilon (Pedrinho 
Tinta) - Nenc - Ney e Pin­
go - Beta (Zé Milton) 
Indio e Luiz Carlos. 

O desenrolar da pratica 

O treino coletivo de ontem 
a tarde no Parque São Jorge, 
apresentou uma movimentação 
razoavel, terminando com a 
v1toria dos res:>rvas pelo score 
de 2 a 1. Na primeira etapa 
l.J e· -""lo notou-se que hou. 
ve uma. ausencia de um com­
portamento correto por parte 
dos dois times e na segunda 
fase os jogadores se distribui­
ram melhor no terreno de jo­
go. 

Os jogadores Par:m!1os, 

O meia armador Paranhos 

nas razoavel e depois teve que 
deixar o ensaio com um pro­
blema particular. O extrema 
esquerda Ricardo teve uma con 
duta boa apesar da viagem pois 
o jogador chegou a PresidBnte 
Prudente quase na hora do en­
saio vindo de Curitiba. Alem 
do lateral Toninho Braga que 
no time titular se apresentou 
bem, no time de baixo ou seja 
entre os considerados res0rv<Js 
o volante Nenê e o meia Pingo 
se consttiuiram nas principJ.iS 
figuras da pratica. O pontei;co 
direito Beta ensaiou meio tem 
po em cada time, tendo sido 
um valor quase apagado. 

O novo colctrvo 

Jogo Brasil e Colom,bia não , 
sera televisado 

A torcida brs,sileira não assistirá ao vivo, 
a partida entre Brasil e Colombia, domingo, em 
Bogotá, e dificilmente verá o jogo em tape, 
pois as emissoras de televisão estão com pro­
blemas para gravar a imagem, já que não há 
disponibilidade de satelite no horario da pa.r­
tida, as 16 horas, duas a menos que o borario 
brasileiro. 

A infol'maçJo foi prestaria ontem pelo 
presidente da CBF, Giulite Coutinho, que pe­
diu a embaixada brasileira em Bogotá para in­
terceder junto as autoridades colombianas na 
tentativa de mudar o horario da partida, a 
fim de que as televisões pudessem transmitir o 
jogo. A gestão diploma~ica não resultou em 
nada, a partida foi mantida para a hora an­
res determinada e os brasileiros te,rão de se 
contentar com as transmissõe!? por radio. 

O jogo contra a Venezuela, no outro do­
mingo, no entanto, já tem a transmissão asse­
gurada, segundo Giulite Coutinho. O acordo 
entre a CBF e as emissoras brasileiras já foi 
feito e resta apenas com acordos comerciais 

C·orinthians terá dificil 
TL'ês Jogos. todos do grupo 00B", ab1·em h.J­

je a quinta i·odada da hça de oUl'O do campeo• 
irnto brasileirn. Em Porto Al<>gre, às 17 horas, 
o G1·pmio re<·ebprá o Corinthians em jogo que a 
telpvisão transmitirá pa1·a São Paulo e que tPrá 
arbitrngrm do carioca Arnaldo Cesa1· Coelho. 
Ou:t.ro time paulista a Portuguesa, jogará no 
Maracaiilã, também às 17,00 horas. rontra o 
Botafogà, com arbitr::igern ao mi11rÍJ'o Edson 
Akm1ta1·a do A!Ilorim. Deste~ quatro times, 
apenas o Botafogo do Rb já ga1·antiu sua cJas• 
sifü·acão para a p1·oxin1a rtapa da taca de ou .. 
ro. O tercriro fogo d? hoje r<'unirá .lois Hm<'S 
que dificilmente conseguirão uma vaga no gru. 
po B: Gali1·ia e Goiás. qur vão jogar às 21 ho· 
ra. 110 P<:tadio da Fonte Nova. em Salvador, 
com arbitragem do carioca José Carlos Gonçal• 
ves a.e Moura. 

GREMIO x CORINTIANS 

Estp ê o jo;:-:o f!Ue mr1·rce d1"5'.taqur ('nt1·e 
os ti-ês de hoje, embo1·a. o lidPr do grupo B, que 
é o Botafogo, também p9.1·tipipe da rodada. 
Mas, aronte<'r que há expertativa 11iante rlo OUe 
podrrá acontrcer ao Codntian, rm Po1-to Ale­
i:n·r, rlppois dr t<>r perdido para o Botafogo em 
Sí'ío Paulo e empatarlo contra o meclioc1·p time 
da Depportiva, na nltima quarta feira. Sr 11er­
dpr hojr no estadio Olimpiro, 0 Corinti:rn:;: cor• 

das er.i.~soras com a Federação Venezuela, do­
nas dos direitos de transmissão. 

A 1da da se,e(_'ão brasileh-a para Quito, 
0111dr farií um novo período de adaptação à al• 
titude, antes do jogo em La Paz, foi garantida 
ontPm pelos dirigentps, apó8 manter contato!'f 
telefonico,;;: com 0 Prc>Sidentp da fc>drração eqna• 
toriana, Jorge Galbrdo. Este a:-.~eguron qur a 
segurança ela delegação e. tarú garantida. mps.. 
mo com os ('onflitos fronteiriço;;; entrr Equa .. 
dor e Pl11·u. A selrção principal C'hegar1í a 
Quito 110 dia 10, e no dia 14 enfrenta o Equa4 
r1or, rm amistos0 prog1·amado pela cida.c1e t1e 
Laitaptmg;i. 

A ~< lcição ele juniors que vbjada na tr:r• 
Ça•felra teve o pmbarqup adiado pa1·a dia 8, 
p~)ls a Confr.deração SuLAmedcana tran::ifrriu 
PID uma . ·emana o inicio do torneio cla:-:sifica .. 
torio para o mundial. A transfcrf·nc·ia foi mo~ 
tivada pol' d"terminação do go ·erno rlo Equa• 
dor. pm consrqurncia do!'; ccnflito~. O sUpP1• 
visor c]os ju11iors. pl'ofe1::sor José Dias, já r~U 
em Quito <' hoje foi conhecpr o estadio onde a 
srh~ão principal joga1·á no dh 14. 

• comprom,1sso no Sul 
O Gremio el'tá preocupado eom a situação 

do Col'intians e o tecnico Enio Andrade não cS• 
conde isso, principalmente porque ficou saben. 
do qur Brandão teve uma reunião de duas ho· 
ias eom St•Us jogadol'eí-l e eles m·ometcram to• lltt 
tal i·cabilitação em Porto Al egre. "E jogar Cfm• 
tra um time assim motivaido, vai complicar 
muito. Mesmo sem ter nada com a rris.:: rlo 
Codntiml!';, sabemos que Os jogadores virão mo• 
tivados. Além do mais, temos que admitir que 
a tradiçfto no futebol é algo que não se pocle 
drixar de lado, mesmo quando o adversaria es.. 
tá em má fase". 

A VIAGEM PARA PORTO ALEGRE 

A ifelegação do Corintians viajou ont<'m 
no final da tarde para Porto Aleg1•e e os joga .. 
dorC'S não rsrondiam a anílieclade pela parti rla 
contra o G1·emdo. O tecnico Osvaldo Brandão 
vai mantrr o nwsmo time que empatou com :t 
Dr. portiva m.as levou uma duvida. Eli ou PauA 
I~nho, para começar o jogo. Tud::> indira que 
Bl'andão vai optar por Paulinho, pois já. dir,se 
aue pretr>11de reforÇ!ar o eSqupma defen . ivo. O 
que significa que ele vai mandar o Corintians 
jogar errn contra•ataques, tentando surpreender 
o G1~ernio. 

O tccnico Geraldo Duarte, 
auxiliado por Fernandinho e 
pelos preparadores físicos Re­
nato Cabral e Rubens Honora­
to (Cabrita), orientaram ontem 
a tarde no Parque São Jorge, 
o primeiro treino coletivo do 
Corinthians PP com a presença 
dos novos jogadores. Paranhos 
e Toninho Braga · vindos da 
Portuguesa de Desportos, Nene 
(Bragantino), Ricardo (Atleti­
co Paranaense) e Pingo e Beto 
ISáocarlense) foram as T'""·ida 
des do ensaio àe conJunto r" -
lizado na tarde de ontem. O 
treino que teve a duraç8.o de 
75 minutos, foi dividido em 
duas e::.apas. com um descamo 
de 10 minutos. As duas equi­
pes estiveram assim form2das. 
Titulares <.'.Om: Juarez - Ger. 
son - Espanhol (Vieira) 
Almeida e Toninho Braga -
Rubinho - Jayme e Paranhos 
(Lima) - Zé Milton (Beta> 
- Lima (lnãio) e Ricardo. 

Toninho Braga e Ricardo t rei­
naram no time considerado co­
mo titular, sendo que dos trE"~, 
o lateral esquerdo Tomnho 
Braga foi aquele que deixou a 
melhor impressão. O meia Pa­
ranhos teve um desempenho ape 

i-r o 1.'ii:ico dr entrar em uma crisr qu<>, 11a pior 
o tecnico Geraldo Duarte das hipot0~<>s leYa1·á sua t01·cicla a abandonaT' 

pro!!famou para hoje de ma-o timr, corno já acontepeu na partida de qua1·ta• 
nhã' um treinamento fisi::o que feira contr::i " Drspo1·tiva. 

GREMIO: Leão: Uchoa. ele Leon, Vantur1, 
e Dirceu; China, Flavio e Renato Sá; Tarciso, 
Baltazar <> Orlair. 

CORINTIANS: Solitinho; Zé Mítria, Ama• 
ral. Dfolma e VlFrdimir; Basilio, Paulinho (Eli)' 
<> Bii·o.Biro; Vaguinho, Tcn.inho I e Wilsinho. 

Suplentes com: Luiz Car-
para amanhã ficou marc~d~ • 
um novo coletivo com 1'eu m1- OJe a inauguração do Estádio de Atletismo los - Almeidinha (Toninho) cio previsto para as 10 honis. 

Sergio Cler · ce manterá Aluisio no comando 
O S;111tos ainda não contará com Rob1·1·to 

Bioni('(j pm·a st u jogo de amanhã conti-a o Cru· 
Zp11·0. no Morumbi, 11.a~ nen1 e:-.te desfa 1qt:e on 
m('~mo a au;<~ncia do latPrn I d~1 pito N"isori, 
tnmbém 111:i."hucado. e~tií p1-eocupan1lo 0 tpc11i~ 
r·o S1·rgio Cl(•tin" D, pois do t1·pino df' ontem 
ele anunr·iou que Paulinho sed o latpra] dirpi• 
to, qur Aluii;io <·011ti11uar1í !';<'ndo o centroavan• 
1r n que Ciaudh1ho joga1·á <le;,.lccado na pnnta 
d;reit;1. 11n1a VpZ que Ronaldo eontinua fora 
<lP fo1'111a fí·tca. 

O C1·escimr·nto do timp d:·ixou Cll:ri('e sa. 
1isfeito e ele <li.z fllle o S:1ntq~ ··tem tu1lo 11a1·a 
ganhar do C1·11zeil'o", apesar· <los dp>:falqnps. 
Ma~ Cle1·ir•r vai acom1elhar sc>Ui-. jogarlores a 
tprpm cuida1lo r. pecial na ma1·cnç:ío. pois o se• 
tor clr m<'io-<'ampo <lo Santos, segundo ele. é o 
que ainda r. tá pr<>rh:nndo melhoiar para acom• 
panhar o resto do time 

Em Mac·Pió, ond8 o riff<> rlo São Paulo es• 
pera o jogo d<> domingo co11t1·a o SSA, a p1·ec>­
í'Upação do trC'niC'o CHlos L\lberto Silva não é 
ez;i tamen1 r com o adven:ario. Depois de ter 
ro11VP1·sado com o tpcnico Hjlton Chaves, tecnt· 
co rlo Santa Cl'uz, que perd<>U ont.em para o 
CRB. Carlo!'; A1hprto Silva ficou prrocupado 
eom a arbitr::in-n111. É que, Sf'gunilo a qu:·ixa d•> 

Sant1 C1·uz, o CRB (o ouüo time dr Mar;e:iol, 
~ó ganhou o jogo porque os bandeil'inhas ala. 
goanos ajudamm a equipe loc·.tl em doi::i go]s 
irrpgularl's· 

\ dekgaçiío elo Siío Paulo ('hegou 5.a•feil'a 
no fim da ncitp a Macrio P ontpm Cm·los Alber• 
to Silva od<'ntou um t1·<>ino de 60 minuto, ·. A 
11oviclade <'ontra o CSA será o goleil'O Barbirot0 
e o unko p1·obiema do tecnico é o atacante Mar­
qui11hof.l. Quanto a problema da arbi Lt"agrrn, 
Ca!'los Albp1-to Silva já avisou que Sp s,eu time 
por prpjudicado ,·ai fazer questão de manclar o 
film<' pa1·a o Pl'e:-<idente da Cobraf. 

O Palmefras fará em ca,sa seu u]tirno jogo 
da fn"e pr·rliminar da taça dP prata, já con1 a 
classifipação garantida e o primrii·o lugar elo 
grupo F também, mas nem por i:-:so o tecnico 
Dudu preirndr escalar um time misto para efü 
frentar o Comercial de Campo Grandr. Mas 
elp te1·á que altrrar a equipr, de qualquer ma• 
nei1·a: Viitor Hugo vai cumpdr sn. pen, ão auto• 
matica (recebC'U o tnceir0 cFrrião amarelo rm 
Novo Hamburgo) e Sena, machi:caclo, poderá 
pprdrr a po!';ição para Freitas, que foi um elos 
mpJho1-es jogadores do Palimeh-ac::i na ultima 
partida, me, m0 tendo ent1·ado no srgundo tem• 
pO. 

1 
1 

l 
i 

J..~ossa llonienageni' 
Nós somos ainda pequenos, apesar de iá termos cruzado todo o territorio nacional 

e, em algumas vezes, até o exterior. 

E somente sermos anunciados como - PRUD~NTINOS para recebermos 
apoteO'Se, com aplausos de entusiasmo. 

verdadeira 

Devemos tudo isso e muito mais, não só n~s da PRUDENTUR, como toda PRESIDENTE 
PRUDENTE, a VOCE querido prefeito gigante PAULO CONSTANTINO'. 

Homenagem dos Diretores da 

PRUDENTUR TURISMO LTDA. 

Para inaugurar oficialmente 
0 estadia de atletismo "Dr. Pau 
lo Egydio Mart~ns". a Autarquja 
Municipal ele Esportes promove 
rá a partir de hoje (às 8 horas), 
uma competição de atletismo, 
com a prrsença do"t maiores no· 
mes do atletismo nac·ional. Fo. 
ram convidados para dessas ce· 
rimonias as equipes de Guaru. 
lhos, on~e se destacam Agberto 
Gujmarães, João Carlos de Oli· 
veira (João do Pulo), Nakaia, Elia 
na e Conceição; ao Clube Atleti 

c0 P~nheiro, Ipanema Clube do 
Clube Atletico Juventus e Sele. 
çã0 do Estado de Mato Grosso 
do S'ul. 

A Federação Paulista de A­
tletl::;mo, Pelo seu departamento 
tecnico reconheceu oficialmente 
a prov~ e qualquer recorde que 
venha a ser quebrado nessas com 
petições, ser computado no "ran 
klng" do atletismo. 

Uma das granC.es atrações se 
rá João Carlos de Oliveira, o 
João do Pulo, participante da pro 
va de salto triplo. 

As atletas Eliana e iConcei 
ção de Guarulhos, estarão ten 
tando a quebra do recorde sui. 
americano nos 100 metros C"om 
barreira. Para e,,sa prova a FPA 
determinou a vinda de tres jui 
zes de prova e também de um 

anemometro para medir a velo­
cidade do vento 

CONVIDADOS ESPECIAIS 
Para maugurar o E.stadlo ele 

Atletismo· a Autarquia Munioi· 
pal de Esportes convidou o ex. 
governarlor Paulo Egydio Mar 
[,.ü::; e o Cel. Pericles de Souza 
Cavalcanti, Secretario do SED· 

MEC,, principal rrsponsavpl pela 
construção da pista de rubertan 
mediante a doação ele recursos 
de mais de Cr$ 4 milhões. As so 
lenidades de inauguração estão 
previstas para as 15 horas. 

ALOJAMENTO 
As C.elegações que estarão 

participando ao Prova de Atletis 
m 0 em comemoração à inaugu 
ração do Estadia de Atletismo, es 
tão alojadas no CEI, em aloja .. 

mento especialmente montado 
pela Autarquia Municipal de Es 
p0 rtes. As refeições também se• 
rão feitas no proprio local do alo 
jamento, preparada Pelo mestre 
Orlandinho. 
Programação das provas 
Hoje -
8h30 - Chamada Geral 
9h00 - 110 metros sobre barrei 
ras - masculmo 
Lançamento do dardo - femini 
ino - Arremesso do peso - mas 
culino - Salto em <!istancia 
feminino - Salto em altura -

masculino 
9h30 - 100 metros rasoa - mas 
t!UlinO 

lOhOO - 800 metros rasos - mas 
culino 
101115 - 1,500 metros rasos -
feminino 
10h30 - 100 metros rasos - !e 
minino - Lançamento do disco 
rem!nino 
llhOO - Reve!'lamento 4x100 me 
tros - masculino 
14h30 - Chamada Geral 
15hOO - 100 metros sobre barrei 
ras - feminino - Salto em altu 
ra - femin•no - Lançamento do 
dardo - masculmo - Salto Tri· 
plo - masculino • 
15h30 - 200 metros rasos - re 
mininO 
16h00 - 400 metros rasos - mas 
ioulino - 800 metros rasos 
feminino 
16h30 - Revesament0 4xl00 - • 
feminino - AMANHA 

8h30 - Chamada Geral 
9h00 - 400 metros sobre barrei 
ra:;; - masculino - Salto com 
vara - masculino - Lançamen 

,. , disco - mascullno 
9h30 - 400 metros rasos - fe 
minino - Salto em distalllc1a -
masculino 
lOhOO - 200 metros rasos - ma:s 
culino - Arremesso de peso -
feminino - Lançamento do mar 
telo - masculino 
llh30 - Revesamento 4x400 -
feminino - Revp.salll.P.nto 4x400 
mascuuno 

NOITE DA GRATIDÃO 
Convite 

A Radio Piratininga, pelo seu diretor, Joaquim NascimentO, está convidando à 
população em geral para as solenidades, esta ' noite, às 20h00, no Ginasio Municipal de 
Esportes, da transmissão de cargo do prefeito Paulo Constantino ao vice.prefeito 

Benedito Aparecido Pereira do Lago. 
Após o ato solene será apresentado um show sob a denominação de "A NOITE DA 
GRATIDÃO", com o Sombrazil, a dupla S2biá e Canarinho; a dupla Dourado e Pra. 
teado, as Escolas de Samba Unidos do J::>rdim Paulista e Independentes da Zona 
Le te. Movimento Coral do Estado, Escola Mu<.:ical Viva e a Coron-r11cão Muscial 7 de 

setembro. 
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Cinema 

As drOgas, 
-um desafio 

• para os Jovens ... 
. . . e para os pais, que devem conversar, 

ter paciência, compreensão, 
amor e penetrar no universo do adolescente. 

Os filmes que as A produçao de 
• ,..,, , 

crianças e ·adultos carvao e 
reservani_ para .férias insuficiente 

Presidente Prudente uma das maiores e mais progressistas cidades do Interior paulista 
tem vivido uma onda de violência incomun. · 

Presidente Prudente preocupa-se 
-com onda de violência. 
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, • Delfim: e preciso trabalhar 
• e poupar um pouco mais. 

O ministro explicou ainda como será esta campanha de 
poupança promovida pelo Governo e a inflação: não é um bicho papão. 

"Não podemos mais continuar nosso 
. desenvolvimento apoiados na poupança 

externa. Nós temos de caminhar pelas 
nossas próprias pernas e para isto é pre­
ciso que trabalhemos um pouquinho mais 
e que poupemos um pouquinho mais". 

A afirmação é do ministro Delfim Net­
to, ao esclarecer que a campanha de di­
vulgação defladrada pelo Governo não 
trata de poupança no seu sentido tradi­
cional. . 

tivemos a infelicidade de u_ma segunda 
seca no nordeste, o que tornou a oferta 
de alimentos como um todo, muito insu­
ficiente. Mas isso será superado se tiver­
·mos, como esperamos, um bom inverno 
na região". 

Ele explicou que "a campanha não se 
destina a estimular a idéia de popuar para 
enterousar, para guardar, mas sim a 
aumentar a poupança interna pra conti­
nuar a financiar os investimentos que já 
estão sendo feitos hoje, com poupanças 
ex ternas". 

Um equilíbrio 

Delfim informou que espera um certo 
equiltbrio na balança comercial brasilei­
ra em 1981, "uma situação um pouqui­
nho melhor que em 80, que não foi tão 
mal· assim". 

conseguir um certo equilíbrio no balan­
ço comercial este ano. E isto que estamos 
desejando, isto é factível e o Brasil tem 
condições de realizar. Se todos compreen­
derem que isto é . fundamental, nós vamos 
fazê-lo". 

Delfim Netto lembrou ainda que a in­
flação depende dos preços de petróleo 
também e que ela "é um problema de 
todos nós que, enquanto não consiguir­
mos transmitir essas idéi~s simples, não 
vamos conseguir vencê-la. Se eu fosse o 
produtor da inflação, ficaria com remor­
so. Ainda que as pessoas não acreditem, 
eu sou, talvez, uma das pessoas neste país 
que mais combate a inflação. Todos com­
batem a inflação falando. Pedindo o com­
bate à inflação e reclamando quando -0 

combate à inflação chega". 
Delfim lembrou também o apoio -

"mais que um apoio, uma obrigação" -
do Governo Figueiredo neste combate à 
inflação, explicando que "não há nenhum 
sentimento de culpa por parte do gover­
no. Estamos fazendo tudo aquilo que é 
possível". 

Inflação sem mistério 

O ministro explicou que tivemos um 
déficit de 2,8 bilhões de dólares e isto 
tendo tido um aumento gigantesco nos 
pre·ços do petróleo que praticamente su­
biram de 16/ 17 dólares para 34 dólares 
o barril. 

Quanto à inflação, o ministro do pla­
nejamento foi mais otimista e categórico, 
desfazendo a figura retórica com chifre 
e rabo e desmistificando o mistério: 

Sobre as perspectivas para 1981 Del­
fim explicou que este ano não será me­
lhor, nem pior que o ano passado, mas 
apenas diferente. "As pessoas sempre ima­
ginam que o ano que vai ser vivido é 
que será mais difícil. Em novembro ou 
dezembro de 1981 vão aparecer pessoas 
dizendo "Ah! 8f passou... mas 82 
vai ser o diabo!" Para essas pessoas a vi­
da é uma crise." 

"Se as coisas camiriharem como nós 
pensamos que vão caminhar" - diz o 
ministro - com crescimentos menos nos 
preços .do petróleo, acho que deveremos 

"A verdade é que a inflação tem boas 
causas - disse. Ninguém deve imaginar 
que se trata de um fenômeno misterioso. 
Inflação depende de gastos do Governo, 
nós investimos muito mais do que poupa­
mos; depende de uma certa escassez de 
alimentos - apesar da boa safra do sul, 

Araraquara lança 

concurso de poesia 
A Biblioteca Municipal "Mário de Andrade", de Araraquara, 

através do "Projeto Poesia", está lançando o I Concurso dê Poe­
sia de Araraquara, aberto à participação de candidatos brasilei­
ros ou naturalizados, de qualquer idade, residentes no País ou 
no Exterior. 

O Concurso exige a inscrição de no mínimo 5 e no máximo 
10 poemas (todos com os respectivos títulos), cada um deles 
em quatro vias, datilografadas em espaço dois e de um só lado 
do papel formato ofício. Os candiqatos deverão identificar-se 
somente através de pseudônimo, que deverá constar em todas 
as vias dos trabalhos inscritos. Em envelope anexo, fechado, 
com o pseudônimo em sua face externa, deverá ser enviada 
uma folha contendo os seguintes dados: pseudônimo utilizado, 
nome completo, endereço, telefone, número do RG e CIC, bre­
ve currículo e uma foto recente. 

Aos participantes do Concurso fica assegurada, segundo o 
regulamento, total liberdade temática e expressiva, sendo exigi­
do, no entanto, que todos os trabalho sejam inéditos, enten­
dendo-se por inéditos aqueles que não foram veiculados por 
nenhum meio de comunicação (jornais, revistas, livros etc.) ou 
espetáculos públicos até a data de divulgação dos classificados. 
Serão concedidos aos três primeiros classificados, respectiva­
mente, prêmios no valor de 10, 7 e 5 mil cruzeiros, além da 
possibilidade, conforme informaram os coordenadores do "Pro­
jeto Poesia", da publicação em livro dos trabalhos classificados 
até o lOQ lugar. 

Os trabalhos deverão ser enviados até o próximo dia 30 de 
abril para a Biblioteca Pública Municipal "Mário de Andrade'', 
Projeto Poesia, 1 Concurso de Poesia de Araraquara, rua Car­
los Gomes, 1.729, Caixa Postal 336, CEP 14.800, Arararquara 
(São Paulo). 

Estado Pesquisa Distribuiçã<! 

das -1 ndús t rias no · 1 nt erior 

Para melhor definir uma política de descentralização do de­
senvolvimento econômico, técnico do Governo do Estado pes­
quisaram 117 municípios do Interior, que, somados à Grande 
São Paulo, representavam, em 1970, 95% do valor da produção 
industrial paulista. 

O trabalho, constatou a existência de 52 distritos industriais 
e de 69 áreas destinadas à implantação de indústrias. Seus re­
sultados estão condensados na publicação "Áreas Planejadas 
Para Localização Industrial", apresentada em dois volumes. O 
primeiro traz considerações sobre o planejamento dos assenta­
mentos industriais, avalia a sua importância e descreve algumas 
características dos distritos. O segundo volume reúne informa­
ções e dados relativos aos distritos industriais, fornecidos pelos 
próprios municípios. 

A pesquisa enfocou, entre outras, dados como tamanho, ta­
xa de ocupação, propriedade, taxa de crescimento, importân­
cia relativa do município e gên~ros predominantes. 

Os resultados 
Os resultados da pesquisa demonstraram que os distritos in­

dustriais do Estado de São Paulo são, em sua mi!ioria, de peque­
no e médio portes. Cerca de 80% têm áreas inferiores a 200 
hectares e 50% possuem menos de 50 hectares. 

Quanto à geração de empregos, o crescimento das empresas 
já instaladas é mais importante do que a instalação de novas 
industriais: aquelas que se expandiram responderam por cerca 
de 70% dos novos empregos, cabendo às novas os restantes. 30%. 

A ocupação dos distritos industriais, porém, ainda é baixa. 
Mas, para isso, há uma explicação: 73% dos distritos pesquisa­
dos foram criados há menos de 6 anos. Do total de distritos, 
80% são de propriedade municipal, 18% de particulares e 2% 
de iniciativa mista. 

De maneira geral, o documento "Áreas Planejadas para Lo­
calização Industrial" demonstra que os distritos e áreas indus­
triais constituem instrumentos para descentralizar e disciplinar 
o crescimento, pois ordena o .uso do solo urbano. Mas, obser­
vam os técnicos, sua implantação deve obedecer a um planeja­
mento regional integrado, especialmente no que se refere a lo· 
calização e dimensões. 

INTER!kf7 
Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B.I. encartado 

nos seguintes jornais: 
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Ar~lll~íl 

O Imparcial 
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Opinião Jornal 
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Voz da Terra 
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OiãriO aé Bauru 
Bauru 
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Jaú -
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Leme 
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Limeira 
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Uns 

Correio de Marllia 
Marília 

A Comarca 
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Jornal da Cidade 
Ollmpia 

Diário de Osasco 
Osasco 

A Noticia 
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Presidente Prudente 
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Rio Claro 
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Jornal D'Oeste 
Santa Bárbara D'Oeste 
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sa'o João da EIQa Vista 

A Noticia 
sa'o .José do Rio Preto 

São Vicente Jornal 
Sá'Ó Vicente 
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sa'o Sebastião 

Cidade de Taquaritinga 
Taquaritinga 

A Voz do Vale do Paralba 
Taubaté 

Folha de Ubatuba 
Ubatuba 
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Política 
------------------------------"------------~JOSÉCARLOSBITIENCOURT 

·Por que o Governo dá 
importância à vitória de Marchezan 

O primeiro grande embate 
político do ano, já tem 
um vencedor, por 
antecipação: o deputado Nelson 

Marchezan deverá, 
segundo as últimas projeções, 
ser eleito com relativa 
facilidade para a presidência da 
Câmara Federal, derrotando 
a candidatura dissidente 
do deputado pedessista Djalma 
Marinho. O fato é que ó 
ano político deverá ser _iniciado, 

Bastidores 
O ex-presidente Jânio Quadros reinicia 
agora as suas atividades políticas, interrompidas em 
docorrência dos problemas de saúde enfrentandos 
por dona Eloá. Embora ainda não tendo lançada a sua 
candidatura ao Governo de SP, oficialmente, 
o ex-presidente desenvolve um esquema de ação 
política dentro do PTB que fatalmente iia 
desaguar na luta pelo Palácio do Morumbi. 

Confidencjaf 

A ocupação de um espaço político pelos empresá­
rios paulistas, a partir da eleição de Luíz Eulálio Vidi­
gal para a presidência da Federação das Indústrias de 
São Paulo, estaria preocupando alguns Setores parla­
mentares que nos últimos tempos acostumaram-se a 
encarar essa área como simples "massa de manobra". 
O fato é que o novo posicionamento das chamadas 
forças produtoras de SP foi bem recebida por Brasília, 
que não necessitará mais lançar mão de intermediá­
rios - e com resultados práticos duvidosos. O que ex­
plicaria, em outras palavras, a reação de determinados 
setores ao ministro Delfim Neto, do Planejamento, 
cuja preocupação tem sido a de manter um diálogo 
aberto com os mais variados setores nacionais, e que 
agora encontra, na área industrial, interlocutores à 
altura. No capítulo, registre-se que o novo mecanis­
mo de entendimento entre Governo-empresariado já 
estaria apresentando resultados. Quanto ao ministro 
Delfün, uma fonte política de Brasília, ressaltava, 
dia desses: "Fofocas à parte, o Delfun nunca esteve 
tão bem - e tão forte!". · 

em março, sem maiores 
complicações, pois o Governo 
desfechou uma ofensiva na 
área parlamentar destinada a 
bloquear qualquer possibilidade 
de sucesso da candidatura 
Marinho: está absoluta e 
rigorosamente consciente de 
que uma derrota, a esta altura 
do jogo, não teria condições 
de ser absorvida pelos 
setores revolucionários, que 
poderiam exigir um endurecimento 

político. Ou seja: a vitória de Marchezan 
teria o mérito de demonstrar 
que o prestígio do Governo no 
Congresso Nacional 
permanece inalterado, 
desmontando as iniciativas de 
determinados setores federais 
mais radicalizados e que 
nunca esconderam o seu 
descontentamento com o 
processo de abertura política, 
especialmente no item eleições 
diretas para governadores. 

Não comentem mas ... 

Já estaria decidido: as eventuais alterações 
na legislação eleitoral (como a extensão das 
sublegendas a todos os pleitos e a vinculação de 
votos), somente teriam condições de serem 
apreciadas pelo Congresso Nacional no fim do ano 
legislativo, isto é, entre outubro e dezembro. ' 
A previsão é feita por fontes políticas 
situacionistas, alegando que depois do próprio PDS 
examinar, à exaustão, sugestões de medidas 
que poderiam vigorar nas eleições gerais de 82, as 
demais agremiações políticas deveriam ser 
consultadas. Essa é, pelo menos, a tendência que se 

observa na área parlamentar, levando-se na 
devida conta que diante da complexidade da matéria, 
não haveria a menor condição de se aprovar 
qualquer alteração somente com o apoio do partido 
do Governo. Ainda: no próprio PDS insiste-se · 
ainda no fato de que quàlquer reforma a ser feita na 
legislação eleitoral não teria a influência 
direta do Palácio do Planalto, mas que, por outro 
lado, representaria um mínimo consenso 
da classe política indígena, com o estrito objetivo de 
aperfeiçoar o sistema de eleiçí!o diante da nova 
.realidade política nacional. {leia-se abertura). 

Off - the - record 

§ Os deputados José Camargo e Manoel Sala, am­
bos do PDS paulista, jantaram esta semana com o pre­
sidente Figueiredo. Detalhe: Camargo é candidato 
(na chapa Marchezan) à terceira secretaria da Câmara 
Federal e Sala à presidência da Assembléia Legislati­
va de São Paulo. 

§ A decisão do burgomestre de Campinas, Chico 
Amaral, de realizar eleições {inéditas) para a escolha 
de quatro subprefeitos, agora em fevereiro, teve a 
maior repercussão em todas as áreas políticas - ainda 
mais que poderão concorrer candidatos de qualquer 
partido. 

§ O ex-deputado Marcos Kertzmann, vice-presiden­
te do PTB paulista, afirma que seu partido condena 
"quaisquer formas de casuísmo que venham a ser fa. 

bricados pelos alquimistas de plantão", para alterar 
o sistema eleitoral de 82. 

§ O secretário metropolitano Sílvio Fernandes Lo­
pes, mineira e silenciosamente, está tendo uma atua­
ção política de destaque na área da Grande São Paulo. 
Detalhe: conquistou a confiança dos prefeitos da re­
gião que concentra o maior índice oposicionista do 
País. 

§ A ex-deputada lvete Vargas está animada com o 
crescimento do PTB no Interior do Estado. Segundo 
ela, "nós estamos sendo surpreendidos com a forma­
ção de bancadas trabalhistas em municípios onde não 
foi feito nenhum trabalho". E garante que após as 
eleições de 82, o PTB será o terceiro partido do País. 

Casas populares para o Interior 

O secretário de Promoção Social, deputado Anto­
nio Salim Curiati, anunciou para este ano o início do 
Pro-Hab - Projeto de Habitação - que objetiva a 
atender familias carentes em habitação que se situem 
nas faixas de zero a um salário-mínimo. Este plano 
será executado com o apoio das prefeituras e das comu­
nidades locais e prevê a construção de 500 moradias. 

Estas moradias serão construídas em três padrões 
diferentes: casa geminada, isolada ou modular. Nesta 
última alternativa, a casa poderá ser posteriormente 
ampliada pelo próprio morador. 



Presidente Prudente 
preocupa-se com onda de violência. 

--

o temor pela yjQl~nçia \lr~am\ nio Ç mill~ 
um "privilégio" exclusive dos habitan-
tes das grandes metrópolis brasileiras. Um 
exemplo disso, é a grande preocupação 
de toda a população de Presidente 
Prudente com a onda de violência que 
abala a cidade, principalmente nos 
últimos dias de 80 e no início desteaano. 
Em apenas um mês, entre janeiro e 
dezembro, a Polícia de Presidente Pruden­
te registrou seis crimes de morte, sendo 
três por golpes de faca e outros três 
através de armas de fogo. 

illlfüllillinado, por elemvntoB ainda não 
identificados, Jesus Aluísio da Silva, ca­
sado, sem profissão definida e com 
várias passagens pela Polícia. Esse segun­
do tipo de crime, como vários outros 
ocorridos na cidade, levam as autoridades 

a supor que já está havendo o que 
chamam de uma guerra entre bandidos. 
Para a cidade,eentretanto, a grande 
preocupação, além dessa violência inco­
mum, pelo menos até recentemente, 

Presidente Prudente uma das maiores e mais progressistas cidades do Interior paulista 

Na primeira semana deste ano, assaltantes, 
inclusive uma mulher, assassinaram o 
vigia Francisco de Carvalho e também foi 

ao Interior paulista, e que os autores dos 
crimes ainda estão impunes, sem que 
nenhuma providência efetiva tenha sido 

tem vivido uma onda de violência incomun. tomada. · 

Uma ação judicial para tornar .o Tietê navegável 
A SA Sociedade Pré-Navegação no Sistema Tie­

tê-Paraná - Hidronave - pretende recorrer à Justiça 
para devolver a navegabilidade ao rio Tietê, por 
acreditar que outro tipo de solução será muito difícil. 
A informação é do próprio presidente da entidade, 
Paulo de Souza Alves Filho, que se confessa desencan­
tado com alguns órgãos oficiais ligados ao setor hi­
droviário. Os membros da Hidronave irão reunir-se, 

Indústrias de 
Caçapava protestam 
contra a Cetesh 

O caso da instalação de indústrias classificadas 
como poluidoras no município de Caçapava está 
passando por um processo de inversão. Isso, por­
que, anteriormente, a população protestava contra 
a instalaÇão, em sua cidade, de indústrias como a Faé 
e a Tonolli, recuperadoras de metais não ferrosos. 
Agora, entretanto, são as próprias empresas que cri­
ticam a demora da Cetesb para a concessão da autori­
zação de funcionamento. 

A Faé, por exemplo: já concluiu as obras de im­
plantação e garante que cumpriu todas as exigências, 
inclusive as provocadas pelos protestos da população. 
A Tonolli, cuja previsão de início de operações é 
de seis meses, mostra-se, também, apreensiva com o 
silêncio da Cetesb. 

inlusive, para estudar a melhor maneira de acionar 
judicialmente o Estado. 

Alves Filho, que é prefeito de Tietê, tem a opinião 
de que o Estado é o responsável pela mutilação do rio 
Tietê pois, para a exploração de seus recursos, tirou­
lhe as condições de navegabilidade, tornando-o um 
rio estéril e extremamente poluído. O prefeito afirma, 

' 
ainda, que já esgotou todos os recursos para desper-
tar maior interesse dos órgãos públicos na execução 
de obras que possibilitem a navegação no rio. 

- Não há mais possibilidades de continuarmos 
insistindo nesse caminho argumenta o prefeito 
de Tietê - pois os órgãos competentes mostraram-se 
insensíveis e irredudíveis. Vamos apelar, agora, para 
a Justiça - conclui. 

* A ameaça dos 

escorpiões 
Cercà de 600 famfüas residentes no conjunto 

construído pela extinta Cecap no distrito de Quiri­
rim, próximo a Taubaté, estão preocupadas e denun­
ciaram a existência de grande quantidade de escor­
piões na área. Recentemente, um dos moradores, 
Jarbas de Toledo, encontrou um escorpião no quar­
to do filho e, numa busca feita pelo Corpo de Bom­
beiros, foi descoberto um ninho no fosso do banhei­
ro da casa. 

Moradores de várias quadras do conjunto de 
Quiririm também têm encontrado os bichos e ale­
gam que é comum vê-los perto de pedras, em toda 
a área do conjunto. Até agora, não foi definido o 

tipo de escorpião encontrado mas, para a maioria 
dos 2.400 habitantes do conjunto, duas crianças 
que morreram recentemente na área - uma com 
apenas oito meses - foram vítimas de picadas ve­
nenosas. 

Por outro lado, dois meninos já foram atendidos 
no hospital por terem sido picados. Assim, muitos 
moradores já chegaram a abandonar o conjunto por 
causa dos escorpiões. Entretanto, sem que nada tenha 
sido feito para a solução do problema, há · planos 
para a construção de mais 1.200 casas na região, 
segundo explicaram os próprios moradores. 

------------------Administração-----~ISAARCARLOSDECAMARGO­

Tributo e Preço 
Determinada Prefeitura firmou contrato de con­

cessão de serviço público de transporte urbano, com 
a previsão da cobrança de taxa de fiscalização. Ao 
ser intimada ao recolhimento do valor co"espon­
dente, a concessionária interpôs recurso, alegando 
inconstitucinalidade de tributação. 

Dai a indagação se é legal a cobrança da taxa, ten­
do em vista o disposto no art. 77, § .P., do Código 
Tributário Nacional, do art. 18 da Constituição da 
República e Decreto-lei rP 406/68. 

Se nos ativermos aos estritos têrmos do contrato, 
numa interpretação literal, verificaremos dois defei­
tos básicos. O primeiro refere-se à taxa em si, que 
não dependeria do contrato. Todo tributo tem de 
ser instituído por lei; existindo a lei, será devido 
indendentemente do contrato. Mas a base de 
cálculo - e aqui está e outro defeito - não pode 
ser a mesma do tributo e, então, mesmo na oco"ência 
da lei, a disposição seria ilegal, em virtude de contra­
riar o artigo 77, parágrafo único, do Código Tributá­
rio Nacional Nestas circunstâncias, razão assistiria 

à empresa, para recusar-se ao recolhimento da taxa 
contratual 

Por outro lado, de todo conveniente considerar 
a exata significação do teor da cláusula em análise, 
em confronto com o que dispõe o artigo 49 do Có­
digo Tributário Nacional, pelo qual é i"elevante 
para qualificar o tributo a denominação, pois "a 
natureza jurídica específica do tribqto é determina­
da pelo fato gerador da respectiva obrigação. " As­
sim, não será porque o contrato usou o têrmo ta­
xa, que a espécie se constituirá em taxa, mas será 
indispensável que possua tôdas as características 
dêsse tipo de tributo. A simples nomenclatura não 
caracteriza o tributo. 

No caso específico da consulta, pensamos que 
a expressão "taxa de fiscalização" constitui mera 
imprecisão de linguagem, pois o que se pretendeu 
designar foi remuneração pelo serviço de fiscaliza­
ção. Na verdade, poder-se-ia ir além e afirmar que 
a cláusula pretendeu estabelecer a prestação a que 
a empresa se obrigaria em virtude do contrato de 
concessão, porquanto, pelo que se depreende, não 

-------~--------- - ·---~ - ~-- -- ----------- -----

foi intuito do Administrador a concessão a título 
gracioso. 

Na forma do artigo 44 da Lei Federal rP 5.108, 
de 21/09/1966, a competência .para autorizar, per­
mitir ou conceder serviços de transporte coletivo 
pertence ao Município e, segundo dispõe o artigo 
45, as exigências para a concessão, assim como as 
garantias a serem oferecidas aos concessionários, 
deverão ser regulamentadas pela autoridade com­
petente. Entretanto, será à Administração que compe­
tirá fiscalizar a prestação do serviço, e ao mesmo 
tempo, fixar ou aumentar tarifas, o que justifica 
a cobrança de um preço. 

O fato de, no contrato de concessão, estar es­
tabelecida a cobrança de taxa de fiscalização, não 
lhe atribui o caráter tributário, mas também não 
retira do Município a possibilidade de cobrar, não 
como tributo, e sim como remuneração de servi­
ço, deco"ente de cláusula contratual, o preço es­
tabelecido. Daí porqµ.e, não será possível a ª"eca­
dação como receita tributária, mas será como Re­
ceitas Diversas. 

.... 
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omo pros erar 
nos dias di iceis 

• que vivemos. 

Tem muita gente 9'.le se assusta com a 
divida externa brasileira. Mas se esquece 
que esse dinheiro financiou gnuides pi:ojetes 
que criaram empregos para milhõeS de 
6rasileiros. É atê provável que o~ emp~ 
gosó ~sido posslvel graças a um deSses 
empréstimos. . 

Não é nenhuma vergonha dever, quando 
se tem a capacidade de pagar. E é o que 
temos feito. 

Acontece que não nos convém mais pedir 
dólares emprestados aos outros. Esses dóla­
res não caem do céu, nem são propriedade de 
banqueiros internacionais. Eles provêm, 
basicamente~ da poupança interna de algum 
palses que se nab1tuaram a poupar mais do 
que nós, mesmo em tempo de crise. 

Mas é claro que nenhum pais pode 
recorrer indefini<lamente à poupança dos 
outros. 

Temos que caminhar 
com nossas próprias 
pemas. 

A crise financeira, que está atingindo o 
mundo como um todo, toma cada vez mais 
perigoso ~epender ~poupança dos outros. 
Mais ~osoe ID8lS caro. 

IStosignifica que se quisermos con­
tinuar o nosso desenvolvimento, se 
quise_nnos manter os nossos emp~os. 
se qwsermos prosperar para garantir um 
~drão de vidã melhor para nõs e nossos 
6Jhos, temos que criar as condições nós 
mesmos, para gerar recursos aqui deiitro. 

Como? Prõduzindo um pouco mais, 
eliminando odespenlicioe somando as duas 
coisas~ poupar. Em resumo, 
caminhando com nossas próprias pernas. 

O desafio: 
maior produção, 
menos desperd1cio, 
maior poupança. 

Tudo o que todos os brasileiros produ­
zem num ano soma, em números rédondos1 cerca de 230 bilhões de dólares. Os economis­
tas chamam isso de PIB-Produto Interno 
Bruto. 

O que precisamos para recomeçar a 
andar com nossas próprias pemas é aumen­
tar nossa poupança interna ae 18% para 
~do PIB. Já ~pamos, no passado, at.é 
25%. Portanto, podemnos fazê-lo nova­
mente. 

Precisamos dessa poupança, e preci­
samos já 1X>rque ainda não consegwmos 
achar pe~leo suficiente aqui denlro, e at.é 
lá vamos continuar importando e pagando 
caro por ele. 

E também porque os empréstimos 
externos estão cada vez mais custcsos. 
Cl.L5tcsos j>Orque caros e porque os povos lá 
de fora nao eslão mais diSpostes a poupar 
por nós, nem a garantir os nossos empregos 
aqui dentro. 

Então, temos que cuidar de nós mes­
mos. Temos CJ!1e mUdar de atitude. Isso 
pode ser diflcil, mas não é imposslvel, e vai 
compensar. E vamos conseguir, todos juntes. 

Oq~oGovemo 
está fazendo. 

O Governo acredita que está fazendo a 
sua oarte. Como? 

l>rimeiro, investindo tudo o que é pos­
slvel para desenvolver a agricultura. 
Em 19lKI o Brasil teve a maior safra da sua 
história, falhando apenas o feijão, por 
motivos climáticos. · 

Os agrjcultores estão novamente 
trabalhaildo duro e, de novo, aumentaram a 
área de plantio. Se o clima ajudar, teremos, 
já em março/abril, uma safra maior. 

O Governo está apoiando em tudo o que 
pode a agricultur~, porque é exatamente a 
agrjcultura ~ajuda a resolver os seguintes 
pfoblemas fündalnentais: 

•ajuda a combater a inflação, que amarga 
as nossas vidas; 

•ajuda a pagar a divida externa, JlO!-'Qlle 
deixamos de importar alimentes e afuda 
=~exportar algum ex~t.e, fazendo 

•ajuda a resolver o problema da energia, 
co~ a produção do álcool que vaisubsti­
tuin<!«>. aos~. a gasolina . . 

5egW1<10: o Governo está estimulando 
os empresários a aumentarem as exporta­
ções colocando em suas mãos crédifos ade­
quaÍb. O Brasil ~rtou, em 19lKI, 5 bilhões 
de dólares a mais dõ que em 1!"9. Foram 
5 bilhões de dólares que deixamos de pegar 
emprestado lá fora, e que foram deciSivos 
par_a pagar a fatura de 10 bilhões de dólares, 
sóde_pe~eo. 

QUanC10os~dores estabeleceram, 
J>8!'8l981,ameta<le26bilhõesde~-­
o Governo aplaudiu, ~tificou-se a ajU011C 
e prometeu não atrapalhar. Produzirwn 
pouco mais e eicpcn1al' é o melhor modo de 
gerar empregos e de reduzir a necessidade 
ae buscar a J>OUP!lI1Ç8 dos outros. 

Terceiro: oGovernoestáaplicandoa 
poupança~ POde em energia. Itaipu, 
E~.!.~valea um poço de petróleo 
~600milbaniS/dia, ~três vezes 
mais do que todo o petróleo pioduzido no 
Brasil e 00% das importações atuais."Ê um 
poço inesgotável. 

Tam6ém continuamos a procurar 
petróleo. Em terra e no mar. 

. Quarto: o GóVernoestá, ele prõprio1 se 
corrigindo. As empresas estataiS e os rmnis­
térios estão com suas despesl!S condiciona­
das à existência de recursos. Isto é, só vão 
poder gastar aquilo que pouparem antes 
e que estiver previsto no orçamento. 
Não vão gerar mais inflação. 

O que você pode 
fazer. 

Faça um compromisso com o futuro, 
~paraenfrentaropresente. 
Comece um plailoespecial de poupança. 
Veja quanto você reCebe por mês e quanto 
você gasta. Procure desci>brir quais são as 
áreas de maiores despesas. · 

Você chegará a um total mensal e des­
cobrirá quanto podeeconomi7.ar. A surpresa 
maior~ yocêpode, Elimine os desper­
dicios.tenha controles memais e 
serDanais eficientes. Revise suas contas e 
saiba com precisão para onde vai o seu 
dinheiro. Estabeleça prioridades, defina 
objetivos. As pessoasqll(!nãosabem Oqll(! 
querem acabãm gastando mais e não tendo 
Oqll(!precisam. 

Planeje para as desJ>e58S maiores, tais 
como a sua casa, a escola das crianças, 
ou~ começaroseupróprionegócio. 

Pergunte na empresa Onde você traba­
lha quais são os planOs de beneflcios, para 
que você possa usá-los amplamente, ou 
complementá-los. 

DiScuta com sua familia o seu projeto 
depoupança. Tudooque=poupar 
deVeráserpoupado.Odl ciodeveser 
eliminado de uma vez por . Desperdfcio 
de energia, de água, de~Ã dedin'heiro, 
de -não importa o . u importa éa~.Umanovaati .~tem:que 
ser tomada por todos e cada um. 

Mais importante doque o que você 
ganlill, éo que você poupa. 

E você pode prosperar com a sua pou­
pança: quem trabalha e poupa, prospera. 
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Energia 

A produçao de carvao é 
O crescimento munrual de carvão progride com 

excessiva lentidão para que se alcance a meta estabe­
lecida pela reunião econômica de cúpula realizada 
em Veneza, de duplicar a produção até l 990, afir­
ma um relatório industrial apresentado na Reunião 
Ministerial da Agência ln ternacional de Energia 
(AIE). 

"A incerteza quanto ao futuro papel do carvão 
está restringindo a sua capacidade de reduzir o uso 
do petróleo nos países industrializados, embora 
esteja claro que o carvão é uma opção economica­
mente atraente" , conclui a Junta Consultora da 
Indústria Carnonífera, em seu primeiro relatório, 
de 9 de dezembro último, aos ministros· dos 21 paí­
ses membros da AI E. 

A fim de expandir a produção do carvão, sua 
comercialização e utilização, o grupo de consultoria 
recomendou que os governos da Organização para 
a Cooperação Econômica e o Desenvolvimento 
(OCED) aumentem a capacidade de geração de 
eletricidade pela queima de carvão, permitindo que 
os preços do óleo crú e do gás natural elevem-se aos 
níveis do mercado mundial, pela proibição da cons­
trução de novas caldeiras de empresas públicas movi­
das a petróleo e encorajando a conversão, em carvão, 
das caldeiras movidas a petróleo. 

O bom lazer dos 

albergues juvenis da 
Alemanha Ocidental 

O castelo Stahleck, nas· proximidades de Ba­
sharach, às margens do rio Reno, é um local agra­
dável e romântico, onde os jovens podem passar 
as suas férias. 45 dos 563 albergues juvenis exis­
tentes na República Federal da Alemanha es­
tão instalados em castelos situados em regiões 
igualmente b.elas. O maior número de pernoites, 
a saber 123.757, de um total de 11 milhões, foi 
declarado pelo albergue juvenil de Berlim Ociden­
tal. A obra Alemã de Albergues Juvenis, fundada 
em 1909, ruspõe, atualmente, de 71.462 leitos em 
toda a República Federal e Berlim Ocidental. 

É um pássaro? 

Um avião? Não, 

é um helicóptero 

revolucionário ... 

A Sirkorsky Aircraft está aperfeiçoando, em 
conjunto coma Nasa, o Exército, a Marinha e a 
Força Aérea norte-americana, este novo aparelho 
(foto), que combina a velocidade e desempenho 
à grande altura de um avião a jato com a agilida­
de de um helicóptero. 

A aeronave experimental possui dois rotores 
principais, superpostos e distantes um metro en­
tre si, montados em eixo comum, girando, ~po­
rém, em sentidos opostos. Não há rotor de cau­
da e os rotores são acionados por dois motorés 
potentes e as duas turbinas externas, dispostas la­
teralmente, oferecem a propulsão adicional. 

insuficiente 

A influência 
meteorológica dos Alpes 

... 

Os meteorólogos não desistem e buscam, sem­
pre, aperfeiçoar as técnicas de previsão do tempo. 
Entre alguns problemas que encontram, na Europa 
Central, os Alpes constituem um fator de insegu­
rança: os cientistas falam do "fator perturbante 
Alpes" a influenciar decisivamente o tempo. Nes­
sas circunstâncias, o programa de pesquisa "Al­
pex", com a ajuda de balões como este (foto) e 
de equipamentos sofisticados, . a ser iniciado em 
breve, deverá proporcionar novos resultados so­
bre o comportamento das frentes meteorológicas 
que se aproximam da cordilheira. 

MESAS DE SOM 

Projetamos e executamos 
Peça orçamento 

sem compromisso 

·-&· 8 fl Som e Decorações 
Rua Epicuro, 50 Cep: 02552 

tel. 266 8293-S. Paulo - S.P. 
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A Grcular 559 do Banco 
Central prevê medidas 
severas contra quem emite 
cheques sem fundos. 

Uma delas,por exem­
plo,é ficar 2 anos sem 
poder abrir ou movimentar 
conta bancária. A outra 
restrição é ter o nome ins­
crito no Cadastro de 
Emitentes de Oi.eques sem 
Fundos, que será enviado 
aos Serviços de Proteção 
ao O-édito (SPQ e agên­
cias bancárias de todo 
o País.Nome no SPC quer 
dizer impossibilidade de 
comprar a crédito. 

• D Terá seu nome inscrito no SPC. 
D Será obrigado a pagar 
taxa novalorCr$1.500,00por 
cheque devolvido. 

-
Claro que, apesar de 

todas es.sa.s restrições, a pes­
soa pode limpar seu nome. 

Quem, imediatamente, 
cobnr o cheque devolvido 
e pagar uma taxa de 
Cr$ 1.500,00 (50% do 
atual Maior Valor de Refe­
rência) estará ressarcindo 
seu banco do recolhimento 

, 

com o intervalo de 2 dias 
úteis seguidos, ou 6 cheques 
devolvidos num periodo 
de 6 meses. A Grcular quer 

: : fé~=n:~~~e=-
1 porta levianamente. 

Oride bem de seu talão 
de cheques. Faça as devidas 
anotações nos canhotos, pu-

já feito ao Banco Central. 
Somente desta forma 
conseguirá excluir seu 
nome do Cadastro. 

Portanto, todo cuidado 
é J?OUCo,porque ~erão ser 
atrngidos pela Grcular 

xe sempre o saldo e confira. 
Não tem sentido ter que pa­
gar uma taxae aniscar o bom 
nome,sópor falta de atenção. 

todosaquelesquet:ive- t.:_ L --------­
rem um mesmo che- L- i.· BANCO CENTRAL DO BRASL 
que devolvido 2 ve-a:s, -r_: 

. " 

-
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O Clubinho de Todas as Crianças 
Na rna Oscar Freire, no bai"o de Pinheiros, em São Paulo 

uma nova experiência em matéria de recreação integrada à arte -
educação para crianças, está obtendo resultados altamente 

positivos. Durante o ano letivo, como complemento da escola e 
durante as férias, como opção de lazer dtri[ido, o Qubtnho de Todos 

Nós é o paraíso das crianças de 2 a 11 anos. 

Criança gosta de brincar. Criança gosta de 
estar em contato com a natureza. Criança 
go.sta de subir em árvore, de jogar bola, de 
brmcar de boneca, de montar banquinho e 
vender revista já tantas vezes lida. Criança 
gosta de ser respeitada na sua individualida­
de, de conviver com outras crianças, de ter 
liberdade de criar, de proteger seu mundo 
interior. 

Criança gosta de tantas coisas, e por gos­
tar muito de crianças, uma depagoga, uma 
arte-educadora e uma psicóloga decidiram 
inventar - como criança inventa - um am­
biente especial, montado num grande sobra­
do com quintal cercado de bananeira, de 
abacateiro, de jaboticabeira, de canteiros, de 
casa de bonecas, e com uma banquinha, da­
quelas que expõe o que há de mais usado 
em matéria de revista em quadrinhos. 

Nesse ambiente, a criança tem a oportuni- • 
dade de atuar livremente e em função de 
suas necessidades, enquanto vai recebendo 
uma série de estímulos proporcionados pelo 
contato direto com a natureza e por pessoal 
e materiais especializados. 

Aí ela passa suas horas livres participan­
do de atividades planejadas e propostas de 
forma a desenvolver as hab,ilidades motoras, 
ampliando sua vivência social e dando vasão 
à sua criatividade. Mas nada acontece sob 
forma de imposição. Cada personalidade é 
respeitada na sua individuialidade. 

O Clubinho de Todos Nós é, em resumo, 
tudo isso que a criança gostar de ter e 
receber. 

Uma tarde no Clubinho 

São 14 horas, Crianças na faixa de idade 
entre quatro e onze anos, que já foram à es­
cola no período da manhã, chegam ao Clu­
binho. Algumas vem todos os dias. Outras, 
em dias alteranados. 

Entre 14 e 15 ,30 horas o pessoalzinho 
fica na sala de estudos, fazendo suas tarefas 
escolares sob orientação da Tia Teima, que 
cria condições satisfatórias para a execução 
das lições e estimula o desenvolvimento de 
hábitos de organização, atitudes de concen­
tração e atenção, análise, etc. · 

As crianças menores que não tem tarefas 
escolares ainda, vão diretamente para o espa­
ço de recreação. t lá que, mais tarde, todas 
se encontram. 

Liliana (especializada em Artes Plásticas), 
Valmira (Música) e Tula (expressão corpo­
ral e Teatro) ficam a disposição da turma, 
trabalhando cada dia da semana com uma 
faixa etária. E as atividades são desenvolvidas 
a partir de jogo, da brincadeira, e do interes­
se demonstrado pela criança. 

"De um simples jogo com umá bola, Tula 
começa a mostrar para as crianças como os 
movimentos do corpo ou da própria bola po­
dem ser muito ou pouco espontâneos, par­
tindo daí para uma atividade de expressão 
corporal" - explica Clarice Topczweski, 
arte-educadora e uma das diretoras do Clu­
binho. E prossegue : "De peular corda, Tia 
Valmira chama a atenção do som que esta 
corda ou os pés fazem ao bater no chão, par­
tindo daí para uma atividade onde são explo­
rados o ritmo e densidade sonora. E de uma 
criança com as mãos e os pés sujos de terra, 
após um trabalho de jardinagem, parte-se um 
trabalho de plástica, onde Tio Ramiro come­
ça por mostrar a possibilidade de transfor­
mação da forma e da cor , com a utilização 
de pigmentos, tintas ou mesmo argila ." 

Estes são alguns exemplos de como a arte­
-educação integrada à recreação funciona 
dentro do Clubinho. 

- '1 
As 17 ,30 horas encerram-se as atividades. 

As crianças organizam e limpam o material 
usado, se reunem com o grupo e a tia que 
orientou o trabalho para análise e crítica de 
mais um dia, no Clubinho. 

"Para um maior enriquecimento desse 
trabalho, projetamos filmes especiais, incen­
tivando discussões e críticas entre as crian­
ças" - diz Teima Brandt, pedagoga e tam­
bém diretora do Clubinho, que ainda escla­
rece: "criamos uma biblioteca, formada pelas 
próprias crianças, para desenvolver nelas o 
hábito de leitura. Os livros podem ser reti­
rados e levados para casa por um período. 
E uma vez por mês organizamos passeios, 
para que a criança possa conhecer melhor 
o seu meio, e adquirir novas experiências do 
mundo exterior". 

A hora e a vez dos menorzinhos 

Clarice e Teima reservaram o período da 
manhã - das 8 hora às 11 ,30 horas - para 

receber os menorzinhos, de 2 a 4 anos. 
Tanto os frequentam o Clubinho os dias, 

como aqueles que só comparecem três ve, 
zes por semana, têm a liberdade de usar todo 
o quintal e as salas fora do corpo da casa. 

Brincando, elas seguem atiyidades planeja­
das, que desenvolvem a sociabilidade, a cria­
tividade, a motricidade, hábitos e atitudes. 
Artes plásticas, música, expressão corporal , 
teatro, jogos dramáticos, jardinagem, jogos 
pedagógicos, jogos criativos, brincadeiras 
com material pedagógico específico e recrea­
ção_ em geral fazem parte dessa programação. 

E nesse ambiente que um número repre­
sentativo de crianças está curtindo o dia-a­
-dia, participando de uma nova experiência 
que, como afirmam as diretoras do Clubi­
nho "vem resolver numa cidade como São 
Paulo, não só o problema da mãe que traba­
lha, mas também a crescente neurotização 
da criança, que é levada para aulas e ativi­
dades, de um lado para outro, pela preocu­
pação dos pais de possibilitar uma educação 
mais completa. O Clubinho reúne tudo, ofe­
recendo inclusive um esporte opcional - a 
natação - visando o desenvolvimento fí­
sico da criança". 

E nas férias , são planejadas atividades es­
peciais de recreação e lazer, com a partici­
pação, inclusive, de crianças que não frequen­
tam o Clubinho durante o ano letivo. 

' 
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Som Som Som Som Som 

UMA LEITERA SENZA POESIA 

O românce italiano andou um pouco 
esquecido. Isto sempre ocorre, quando 
sugem novos sons e rítmos cheios de 
bossa, ditados pela moda. A duração de 
tudo, também é efêmera. Portanto, 
os italianos logo retomam seu lugar dentro 
da música no Brasil. 
A música italiana vem pelo selo 
RGE/YOUNG, neste compacto de 
PlPPO L'AMORE, incluindo: "Uma 
Lettera Senza Poesia" e "Mágia". 
O Conjunto PIPPO L'AMORE, é muito 
conhecido na Itália. Neste lançamento, 
trazem canções românticas, para os 
apaixonados pelo canto de amor, entoado 
na canção italiana. Nosso público, tem 

sempre demonstrado sua preferência 
e identificação, com os temas cantados 
pelos intérpretes da Itália. 
Este compacto simples, chega numa 
época, em que os nossos cantores optam 
pelos temas afetivos. Ninguém 
melhor que os italianos para traduzirem o 
sentimento do público, em canções 
ternas e apaixonadas. 

RICHARDCLAYDERMAN 
"LETRE À MA MÊRE" 
A receita deu certo: a RGE lança no 
Brasil, o segundo LP do pianista francês, 
Richard Clayderman, dois 
meses após o lançamento do primeiro 
disco brasileiro. 

. 
As quatorze composições selecionadas 
para gravação deste disco, fazem 
parte dos maiores sucessos do pianista. 
Os destaques maiores são para 
"Dollannes Mellody", já bem conhecida 
no Brasil, e "Letre à ma mêre". 
Richard Clauderman, faz parte de um 
reduzido número de instrumentistas, que 
conseguiram arrebatar vários Discos 
de Ouro, com milhões de cópias vendidas 
em toda a Europa. Aqui, seu primeiro 
disco conseguiu repetir, em dose menor, a 
vendagem européia e a popularidade 
de sua música. 

NATUREZA 
Com som de zabumbas, sanfonas além 
de violões e triângulos, Nazaré Pereira fez 

este disco tipicamente regionalista 
gravado em Paris, e lançado no Brasil 
pela FIF-Fermata Indústria Fonográfica. 
Atualmente residindo em Paris, 
Nazaré reuniu uma equipe de músicos 
brasileiros, para comporem em um 
ambiente musical de nossa terra, este LP 
com doze faixas, em homenagem a um 
dos criadores de "Asa Branca'', 
Humberto Teixeira. 

NAZARÉ fala em tom simples e direto das 
lendas e estórias do Norte e Nordeste 
brasileiro, em rítmo de chotis, baião, 
côco e outros gêneros como o carimbó, 
capoeira, xaxado e o conhecido frevo 
pernambucano. No disco estão 
"Mulher Rendinha" "Xerém" 
"Ama,relinha", "M~nino da Porteira" e 
outras canções "quase folclóricas", pois 
a maioria delas são de domínio público. 
Tudo começou para Nazaré, quando 
ela saiu de Belém do Pará, nascida no 
meio da floresta amazônica, para ser 
comediante no Rio de Janeiro. 

Lá, estudou arte dramática e desenvolveu 
sua paixão pelo teatro. Mas, foi como 
comediante que conseguiu ajuntar 
dinheiro para ir à Portugal. De Lisboa até 
Paris, o caminho foi menor. No começo 
desta década, volta para o Brasil. Durante 
su_a permanência consegue criar um 
curso de teatro no Rio. Em 1973, 
retorna para a Europa, para participar de 
deversos espetácu_los brasileiro. 

Direto ao assunto, sem rodeios. 
É cada vez maior o número de empresas que 

entregam a RAIS na Caixa. Um dos motivos é a 
experiência que a Caixa tem neste assunto. 

Não se esqueça que a Caixa é por excelência 
um banco social. Entregue a RAIS na Caixa. 

Sua empresa só tem a ganhar com isso. 
Seus empregados também. 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

PRAZOS DE ENTREGA:---------------.... ---------~ 
Empresas com até 50 empregados: De 2 de janeiro a 15 de fevereiro/1981. · 
Empresas com mais de 50 empregados: De 2 de janeiro a 31 de março/1981. 
Empresas com entrega da RAIS Especial (fita magnética): De 2 de janeiro a 15 de março/1981. 
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Cinema 

Os filmes que as férias 
e adultos • reservani para cri.anças 

No período de férias, as distribuidoras de filmes colocam no mercado uma 
série de espetáculos às crianças e adolesc"l!ntes, mas que também agradam aos adultos. São filmes leves, sobre 

animais ou aventuras futurescas que ressurgem como superproduções. 
Assim, a maioria dos cinemas de São Paulo está exibindo filmes como "Supennan II", "O Humanóide", "O 

Abismo Negro", "Fias/e Gordon", "Pelo Amor de Benji" (a história de um 

"Superman" 

Em sua segunda aventura, lançada com exclusivi­
dade no Brasil, Supennan tem uma missão muito mais 
árdua do que no primeiro filme, quando enfrentou o 
superinteligente cientista louco, mas que não tinha 
superpoderes. Agora, Superman está às voltas com 
três rivais que têm poderes iguais aos seus e que, 
como ele, também são sobreviventes do planeta Krip­
ta. O filme, muito elogiado, e melhor que o primeiro, 
inclusive no que diz respeito a efeitos especiais. 

A volta de Flash Gordon 

Flash Gordon foi o primeiro herói futuresco do 
século e, antes da existência da própria televisão , já 
se comunicava por um "incrível aparelho visual" com 
outras pessoas em galáxias distantes. Agora, numa 
produção moderna e com vis_íves poupanças orça­
mentárias na produção, Gordon está de volta, para a 
alegria <le seus antigos fãs. 

O últmo mistério 

A tecnologia do ser humano evoluiu muito e res­
tam muito poucos mistérios para o homem. Um deles, 
talvez o mais importante, são os abismos negros, em 
cujo interior não há tempo nem espaço. Este é o ape­
lo do filme "O Abismo Negro", uma produção exce­
lente e requintada, que mostra a luta de uma expedi­
ção <la Terra em busca de uma nave gig~ntesca que 
não voltou de sua importante missão. A bordo da 
grande nave perdida, uma surpresa: há um sobrevi­
vente, paranoicamente genial, que construiu um ver­
dadeiro exército de robots e cuja obseção é penetrar 
no abismo negro. O filme tem como um dos pontos 
altos, no que diz respeito aos efeitos especiais, a pró­
pria grande nave e os robots voadores. 

O drama do regime 

"O Gorducho" é uma comédia, um drama e uma 
história de amor que tem a sua principal força na bri­
lhante atuação de Dom Deluise, que emerge como um 
ator de grande versatilidade. Ao interpretar as ansie­
dades e frustrações do personagem, ele prova o poder 
do cinema de transfonnar um sentimento de angústia 
em motivo de gargalhadas para a platéia. Naturalmen­
te, o drama do "gorducho" é o pecado capital da gu­
la, entremeado pelo seu romance com a personagem 
interpretada pela atriz Anne Bancroft. Um filme inte­
ressante e que aborda um problema que passa desper­
cebido mas que aflige milhares de pessoas em todo o 
mundo. 

cãozinho) e várias comédias leves. 

"O Humanóide" 

A vida de Bárbara corre perigo, mas ela é adverti­
da por um menino tibetano dono de poderes sobrena­
tuariais, que chegara a Metrópolis de forma misterio­
sa. Bárbara consegue escapar, mas não evita que os 
Nureks se apoderem do elemento Kappa, que lhes 
permitirá uma grande força para consolidar seu· pla­
no de invador Metrópolis. Esse é o centro do enredo 
de "O Humanóide'', outra produção futuresca muito 
requintada e que agrada o público ao qual se destina. 

"Pelo amor de Benji" 

Benji, o segundo animal afigurar na American Hu­
mane Society's Animal Actors Hall of Frame (o pri­
meiro foi Lassie ), é o protagonista deste filme terno 
que conta a história de dois cãezinhos de estimação, 
que partem de férias junto com seus donos, viajando 
para as ilhas gregas. No aeroporto, Benji é desviado 
da bagagem por uma espião, que lhe aplica uma estra­
nha tatuagem nas patas, que é, nada mais nada me­
nos, do que uma fónnula secreta que transforma um 
barril de petróleo erri dez. Assim, fugindo de persegui­
dores que querem a fónnula e procurando ~eus do­
nos, Benji vive uma grande aventura, que encantou 
crianças em todo os Estados Unidos. 

1 Dom Delu ise 
· e Anne 

• Bancroft 
em uma 
cena de 
"O Gorducho". 

Benji, sozinho, ... 

Uma cena de 
"O Hu.manóide" 

procura seus donos e foge de espiões, en­
cantando crianças e adultos. 
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Entrevista 
A ameaça está presente. Na porta das 

escolas, nos cantos escuros da cidade, nos 
fliperamas e em qualquer local 

onde os jovens costumam reunir-se. E os 
adolescentes são presas fáceis 

dos traficantes de drogas. Já se discutiu muito 
sobre o assunto; já se montaram 

inúmeros esquemas de repressão ao tráfego de 
drogas e já se sabe exatamente como 

atuam as grandes quadrilhas internacionais. 
Entretanto, poucos voltaram-se 

com seriedade para o personagem principal desse 
drama mundial, ou seja, o próprio 

jovem, uma pessoa que precisa ser ouvida, 
respeitada e compreendida - para 

se tentar resolver o problema. Por isso , o 
Inter News foi buscar, com 

exclusividade, a opinião de uma pessoa com 
ampla experiência no assunto: a psicóloga 

Maly Delitti. 

As drogas, um desafio para os jovens • • • 
... e para os pais1 que devem coversar, ter paciência, compreensão, amor e penetrar no universo do adolescente. 

Inter News - Dra. Ma/y, as drogas, hoje, consti­
tuem no maior problema para os adolescentes? 

Maly - Em primeiro lugar, eu gostaria de definir 
o que é adolescência. Eu considero adolescente o jv­
vem numa faixa de 11 ou 12 anos até os 18 ou 19, 
com variação para mais ou para menos. Por outro la­
do, dentro de minha experiência clínica, acho que a 
droga é um dos grandes problemas, mas não diria 
que é o maior. Existem problemas mais sérios que as 
drogas. 

Inter News - E quais são? 
Maly - Na minha opinião, a falta de comunicação 

com os pais é o ma10r de todos. O choque de valores 
também é um problema. E, inclusíve, está bastante 
relacionado ao uso de dr0gas a falta de um relaciona­
mento afetivo e de comunicação com os pais. 

Inter News - Então, poderíamos colocar o uso de 
drogas como consequência da falta de comunicação 
com os pais, do choque de valores e carência afeitiva? 

Maly - Não é possível radicalizar ou fazer uma 
afirmação genérica. Às vezes o uso de droga_s é uma 

_conseqüência dessa combinação de fatores . as vezes, 
porém, há outros motivos que levam o jovem a usar 
a droga . 

Inter News - E quais são esses motivos? 
Maly - Eu acredito que a maioria dos jovens, 

quando começa a experimentar drogas, inicia com a 
maconha. A maconha nem é mais considerada uma 
droga mas, de qualquer forma, é o início do cami­
nho para a droga. E o jovem começa a utilizar maco­
nha - pelo menos 90% deles -. para ficar "in" (por 
dentro), para estar de acordo com o consenso do 
grupo. É o que nós chamamos em psicologia, de mo­
delo. Dentro de um grupo de jovens, os mais velhos 
ou os mais bem sucedidos funcionam como modelos 
para os outros. 

Inter News - Como funciona esse processo? 
Maly - Na vida das pessoas quase tudo é assimi­

lado por modelação, através da imitação de pessoas 
consideradas de prestígio. Então, de repente , nós 
vemos um jovem que vai ao consultório erelata que 
começou a fumar maconha ou a "puxar fumo" por­
que todo mundo fazia isso e ele não queria ficar "por 
fora" . Então, em princípio, creio que é um problema 
puramente de imitação. O jovem que estar de acordo 
com as normas do grupo. 

Inter News - Mas a maconha que, como a sra. de­
ftcil, não é considerada mais como umà droga, não 
cria uma dependência? 

Maly - A maconha, de acordo com uma série de 
pesquisa realizadas, não cria dependência física. Mas 
o grande problema, é que cria uma de pendência 
psíquica. O jovem que já está emocionalmente 
enfraquecido, ou com carência afetiva ou desencon­
trado de si mesmo na adolescência, consegue escapar 
da realidade utilizando a maconha. Então, isso cria 
uma dependência psicológica. Acho importante sa­
lientar que o problema da maconha não é ela em si, 
ou de uma dependência física, mas sim que ela pode 

_ causar uma dependência psicológica e, além dis~o . 
ela é o caminho para outras drogas. 

Inter News - Dra. Maly, como evitar que um jo­
vem se vicie em drogas? 

Maly - Acho que tem de ficar claro que, hoje, é 
muito difícil evitar que o jovem experimente uma 
droga, ou pelo menos a maconha. Queiram ou não, na 
maioria das escolas de São Paulo e em muitos ambien­
tes, de todas as classes sociais, sofisticados ou não, 
existe maconha. Isso é uma constatação. Os pais tem 
de se conscientizar que eles não podem impedir os 
filhos de experimentarem uma droga. O que os pais 
podem tentar e devem tentar, é evitar que o filho 
torne-se dependente da droga. E isso os pais somen­
te conseguem utilizando duas armas que são muito 
poderosas mas que as pessoas têm de saber usá-las. 

Ora. 
Maly 
Delitti 

Psicbloga formada pela Faculdade 
de Psicologia da Pontiffcia Universidade 

Catblica de São Paulo. 
Pós-graduação e tese de mestrado na 

Universidade de São Paulo. 
Professora de Psicologia Clínica 

na Universidade Católica de São Paulo. 
Professora do curso de pós-graduação da 

· Universidade Catblica de Campinas. 
Trabalha, também em 

clínica particular. 

Inter News - E quais são essas annas? 
Maly - Uma delas é justamente aquilo que falei 

no início da entrevista, que é conseguir falar com os 
filhos. Um problema muito comum que observo no 
meu consultório é exatamente este: o pai não conse­
gue falar com o filho e o filho não consegue falar 
com o pai. Cada um fica com o seu ponto de vista 
e não consegue imaginar o que o outro pensa e sente. 
Então, é importante que o pai consiga falar com o fi­
lho, penetrando dentro do universo de valores do jo­
vem. A segunda arma importante é o amor e paciência. 

Inter News - Passando um pouco adiante, qual o 
"futuro psíquico" e as perspectivas mentais do jo­
vem viciado em tóxicos? 

Maly - Acho difícil dar a esta pergunta, uma res­
posta única, pois cada caso é um caso . Mas se a gente 
considerar que, passando para drogas alucinógenas, 
como cocaína e LSD, por exempfo, o jovem pode 
simplesmente não ter um "futuro psíquico". Você 
pode ter, de repente·, um .jovem que perde comple-. 
tamente o controle emocional e que, por causa da 
droga, assalta, mata, encontra sérios problemas se­
xuais, como impotência, frigidez, no caso da mulher, 

há. casos , até, de jovens que, sob o domínio da droga, 
se entregam ao homossexualismo. Pode acontecer 
tudo. Como pode não ocorrer nada. 

Inter News - No caso de um jovem viciado, o que 
a psicologia ou outras terapias podem fazer para re­
cuperar esse jovem? 

Maly - Pode fazer muito, mas é difícil. A psicote­
rapia é altamente indicada, mas é um tratamento tra­
balhoso, que pressupõe uma disponibilidade e uma 
atuação muito grande por parte da famtlia, uma pa­
ciência muito grande e, principalmente, que o jovem 
queira deixar o vício. 

Inter News - E o jovem, hoje, quer deixar? 
Maly - Às vezes. E o trabalho de psicoterapia .~~m 

de mostrar ao jovem quais as possíveis consequen­
cias do uso da droga. Mas se a pessoa tem consciên­
cia de todas as conseqüências e, mesmo assim, insiste 
em continuar, a opção é dela. 

Inter News - Dra. Maly Delitti descreve agora, sem 
identificar a pessoa e sem entrar em detalhes sobre a 
terapia, um caso que ela atendeu e que diz respeito 
a um jovem viciado. 

Maly - Gostaria de caracterizar o caso como sen­
do o de um jovem de 15 anos, que chegou ao meu 
consultórro' com uma dupla queixa: o uso excessivo 
de drogas (no caso, ele usava somente a maconha, ten­
do experimentado LSD umas três vezes). Mas a maco­
nha era uma constante, com uma freqüência de cinco 
vezes por dia; essa era uma queixa (ele mesmo colo­
cou o problema) e relacionado a isso (e eu digo rela­
cionado porque ele relatou que começou depois que 
passou a usar drogas) ele tinha idéias obsessivas de 
morte. E por idéia obsessiva de morte eu quero expli­
car que, no caso deste jovem, ele desenvolveu um 
processo cognitivo ou de pensamento, segundo o qual 
ele achava, durante todo o tempo, que iria morrer. 
Tudo o que ocorria de bom ele atribuia a fatores que 
a família teria arranjado para que ele pudesse morrer 
feliz . Com isso, ele entrou num estado profundo de 
depressão a ponto de deixar de estudar, de praticar 
esporte e de se divertir porque tinha tanta certeza 
que iria morrer que resolveu não mais gostar da vida. 

Ele foi submetido, então, a uma psicoterapia in­
dividual e o processo terapêutico teve a duração de 
um ano e meio. No final, obteve-se um resultado mui­
to bom, na medida em que ele não mais pensava que 
iria morrer. Pelo contrário, ele percebeu a irraciona­
lidade daqueles pensamentos anteriores e, em relação 
à maconha, a freqüência já havia caído para uma vez 
por mês. 

Nós não podemos afirmar neste caso, que a droga 
tenha causado as idéias de morte ou que houvesse 
uma relação direta. Acontece que, neste caso, como­
em tantos outros, o problema não vem isolado co­
mo algo estanque da personalidade. Na realidade, os 

· fatos. vêm agrupados, numa complexidade muito 
grande, como neste caso, no qual o jovem relacionava 
as drogas com idéias de morte. Existem casos em que 

. a droga aparece relacionada a escapismos, problemas 
de insegurança social e a problemas sexuais, como 
já falei anteriormente. 
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